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C o r d i o l m e n s o / e d e l a A r m a d o 

d e E s f a d o s U n i d o s o l a e s p o ñ o / o 

S . S . e i P a p a 

recibe al claustro 

de p ofesores del 

Colegio Pontificio 

español en Roma 
—————— i 

En el ppo figuraban 
también doce sacerdotes 
recientemente oideeaflos 

C i u d a d fiel V ( ¡ ( k : a n o . — S u 
S a n t i d a d el P u p i ¿hü r w / i -
b i d o h o y en ( j u d i c n c i a a l 
c i a u s l r t ) d e p r b j e s ó r e s d e l 
C( l e j í ó P<mtU¡c ¡n E s p a ñ n l 
en l i o r n a , as í e n m o a tfOCC 
•meerdot o.\ éépn ñ o les r é é i e n -
í e m e n t e O r d e n a d o s y a sus 
jí i 'nUHüéi ' i. 

E l f i r u p o , e o m j m o s t n p ó r 
. . U n í a v e i s f , n a s i s t a b a 
I es idUío p o r el r e c t o r de l 
C c l f ( j l o e s p a ñ o i , n u m w n o r 
F io re í : . • 

L a n u d 'u f i d ' i se c e l e b r ó , a 
las d íee d e l a m a ñ a n a , ( h o r a 
empanóla ¡ .—Efe . 

El jefe de operaciones navales americano 

agradece a nuestro mioistro de Marina los 

obsequios enviados por éste a San Diego 

Una sociedad promovida por el INI explotará 
los yacimientos potásicos que existen en Navarra 

m m I 

3 \ i i \ m di ttiÉ 

Madrid. — I z Embajada uc los 
Estados Unidos éíl I spaña ha 
íianMnilido ai ministro ÜÜ Marina, 
alrniranlc don r-clipe Abárzuza, 
la expresión do la ¿raliiud de la 
Marina ae ,los F.sl. dos Unidos por 
los mensajes > regalos del minis­
tro en relación con la' llegada ae 
tuques españoles a San Diego 

11 17 oe Marzo llegaron al 
puerto éé San .Die^o dos minado-
»es españoles que transportaban a 
471 ouciales y marineros de la Ar-
Inada tspañola que están empe­
zando un periodo de ocho séma-
Qas de adiestramiento, como pre­
paración para hacerle cargo de 
ut .s destructoies que los l-sUdos 
Unidos prestan a l-spaña. 

El alrnlffaflte Arleisn A. Burke, 
del í slado Mayor c^Mijunto de lo . 
Fstados Unidos y jeíe de optracio-
nts navales'de los Estados Unid^ . 
dice en una caria a l almirante 
Abárzuza: ' 'Lr ruego z c e p l e mi 
••inaK» aprecio y graliliití por ei 
amable mensaje enviado por v. i . 
en relac.ón con la llegaaa a San 
Dxego (California) de tres buqms 
de la Armada española, juntamen­
te con el p t is jna l espanj] que tri­
pulará les dos destructores de la 
Flota cedidos a Fspaña. 

"Los oficiales y marineros d» 
la Armada española que h?n tra­
bajado con I? Marina de guerra 
de los Estados Uñidos han estaole-
cido una magnifica reput.-ción. 
Estoy plenamente de acuerdo con 
ésto, excelencia, y confio en que 
nucalro esfuerzo conjunto, como 
dice V. E . , ampliará las sinceros 
lazos de amistad que ya existen 
entre el personal de nuestras res­
pectivas Armadas, 

"Constituye un placer, en nom­
bre de la Armada de los Estados 
Unidos, el dar un cálido y since­
ro ' ¡Bienvenida a bordo!" a nues­
tros amigos españoles". 

•El contralmirante C. C. Hart-
m í n , comandante del XI distrito 
naval de les Estados Unidos, -ha 
c i l i ado dcidtt San Diego- ti si 
guiente C^btojrama ai almirante 
Abárzuza: • -

' Ha. sido un verdadero y memo-
ríible honor para mi, como ,co-
nundanie d dar la bienvenida a 
les buques de la Armada españo­
la, en ocasión d^ su visita al XI 
distrito Havál. 

"Nos sentimos verdaderamente 
honrados por sus magníficos re­
galos, que nos fueron personal­
mente entregados por 6,1 excelen-
tisimo señor Conde de Motrico, 
embajador de España. Estos rega­
les serán expuestos con aprecio y 
orgullo como símbolo de camara­
dería entre nuestras dos grande-> 
Marina- y de la altiva y orgullo-
sa herencia española, tan querida 
por los californianos durante ge­
neraciones". 
EXFI.OTACION DE YACIMIENTOS 

POTASICOS, 
Madrid. — Está 2 punto de 

constiíuirss una Sociedad promo­
vida por el Instituto Nacijnal de 
Industria para explotación de los 
yacimientos potásicos de Navarra. 

Al parecer, tendrá un capital de 
750 millones de pesetas al que «¡fi 
llegará por desembolsos sucesivo^ 
ífur/mte varios años. En la Socie­
dad participarán además del Ins­
tituto, la Sociedad Minas de Po­
tasa de Alsacia, Solvsy, Potasas 
Ibérica y J¿ Unión Esoañola de 
Explosivos, es, decir, todas las 
empresas potásicas de España. 

Se esoera aprovechar las gran 
des posibilidades de las potr as 
de Navarra p-,ra incorporarlas al 
creciente consumo español. La 
nueva empresa espera llegar a 
una exportación de unas 500 000 
toneladas anuales que. juntímen-
te con las que ya se envían hoy 
al extranjero, de otros yacimien­
tos españoles, sumar >n una can­
tidad de divisas de unos 25 mi­
llones de dólarrs frente a los seis 
o siete cue s ; obtienen en la actua­
lidad p o r la exportación del pro-

| ducto.—Cifra. 

A u d i e n c i a s 

d e l C a u d i l l o 

Madrid. — S. E. el .Tefe Ú H 
l i tado, durante la audiencia 
concedida a !<»:> miembros de 
la Comisión permancatt del 
IV Centenario de la muerte 
de San Ignacio de Loyola, 
acompañados del ministro de 
Justicia, señor Iturmrndi. 
iue cumplimentaron al C a u ­
dillo para « vp/ r. arle M> agra-
/ iclmieuto y ccinplatencia 
por su as'i'stmciu a I"-: at tos 
cunineinuratlvcs y entregar­
le tm Villium opii fotograiia . 
iií tüehoíí actos.— (K. Cifra) 

C o m i e n z a l a e n t r e v i s t a 

E i s e n h o w e r - M a c M i l l a n 

B e r m u d a s 

L A F I E S T A D E L A 

P O E S I A E N B U R G O S 

i s i a s 

D e s p j t é s d e s u v i a j e p o r A f r i c a 

N i x o n r e g r e s a a W a s h i n g t o n 
r i á n ü l t o f t ( I5c , "nn i ( ias ) . - - -El pros'j.cil?nto E i s e n h o w e r y el v r u n e v 

m i i í l s t r o ing lés M.-.c M i l l a n , h a n c o m e n z a d o sus, c o n v e r s a c i o n e s on? 
l i a K s a las t res y n i e . l i a d e l a t a r d é , h o r a e s p a ñ o l a . L a .sesión .co -
m o n / o c o n brévfc* d e c l a r a c i o p e s g e n e r a l e s p o r i )a r te de l o s . d o s p o -
1 ¡ l ieos sob re co . ! "> v e n la s i t u a c i ó n e n el M u n d o . . • 

L u e g é i ac .o : i . | .añados de sus asesores s o b r e p o l í t i c a e x l n ' m . i e n i , 
c o m o n z a r o . n a . r a i a r de u n o d e los m á s i m p o r t a n t e s p i o b l e m a s . la 
s i t u á c i o n pn el p í l c a t e , q u e h a d a d o Jugar a í d e c i o h e n t r e l a s dos 
y r á n d i s - p o u neii '.s. • ' . • , ' 

E l p r o g r a m a fíe t r a b a j o p a r a los t r e s , , d í a s d e c o n v e r s a c i o n e s 
fué a c o r d a d o 1 tV u n e c e n a c e l e b r a d a en e l " M l d u c e a n C l u b a, l a 
u n e asist i e r o n r j i s e p h o w ( > r , ' M a c M i l l a n . F o s t e r D u l l e s y L l o y n . 

E l | ) res idení .e n o r t e a m e r i c a n o se l e v a n t o , m u y t e m p r a n o y c o n -
(o rd»c lO co l ) D U l ^ á an tes de i r a l a p r i m e r a s e s i ó n o f i c i a l d e l a c o n -
ferene j ia . F )u l les . ' des})Uo:- -de h a b l a r ' c o n el p r e s i d e n t e , l o h i z o c o n 
W . í i . U o u ñ t r e e , d i r e c t o r d e A s u n t o s d e O r i e n t e M e d i o e n el" D e p a r -
l a m e n t o dev E s t i u o y ' c o n o t r o s a y u d a n t e s — E í e . 
A S U N T O A U J H C U T I R ) 

. L o i K l r ó s - - i r i i p q r t a v o z de l G o b i e r n o b r i t á n i c o h a d i c h o q u e , 
. • p t c b a b l e m e n u ' . lá c u e s t i ó n d o l a s u a v i z a c i ó p d e l e m b a r c o c o m e r ­

c i a l Con C h i n - f t - d i s c u t i r á c o n el p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r , e n l a c o n -
V r e n c i a de la: B e r m u d a s . — E í e . 
N I X O N , - D L iíi:ouh;.S() E N W A S H I N G T O N 

W a s h i n g t ó ; ! . - E l v i c e p r e s i d e n t e N i x o n h a r e g r e s a d o a- W a s h i n g ­
t o n , p r o C é d e i i t l de A í r i c a . d e s p u é s d e h a b e r r e a l i z a d o u n v i a j e d e 
h u e n a v o l ü n t á d pOT i. iueve n a c i o n e s . 

A su I k .;<iiia i n a n i i e s L o a los p e r i o d i s t a s q u e " e n t o d a s p a r t e s 
d ó n d ( e s t u v o fw«f y o r p r e n d i f l o p o r la a m i s t a d d e m o s t r a d a h a c i a el 
CTOhierndi v e l ñ u e b l o de ios E s t a d o s U n i d o s " . — E f e . 

P o ^ i a " . 

l a provincia de Burgos. "Fede" obtuvo anpch? las precedentes fotos" 
de la brillante velada - celebrada en el "Salón". 

i 

M m t i m la l l i t i j i 
Gemida de despedida en Quito 
al nuevo emlujador M 
Ecuador en nuestra Pctria 

P a r í s , — E n los m e d i o s dé la 
U í i e s c o h a s i d o o b j e t o d e co i n e n ­
i a r íes í aTo rab léS l a e l e c c i ó n d e l 
d e l e g a a o p e r m a n e n t c ^ d e E s p a ñ a 
y m i e m b r o ' d e l C o n s e j o e j e c u t i ­
vo, , d o n J u a n E s t e l r i c h c o m o p r e ­
s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de R e l a ­
c i o n e s E x t e r i o r e s do d i c h o C o n ­
se jo . 

E n l a ses ión a n t e r i o r so h a b i a • 
a c o r d a d o , a p r ( ; p u e s t a p r e c i s a ­
m e n t e d e l s e ñ o r E s t e l r i c h , ( |ue 
e n l a c o n s t i t u c i ó n d e c o m i s i o n e n , 
c o m i t é s y g r u p o s d e t r a b a j o d e l 
C o n s e j o e j e c u t i v o d e la . U n e s , 
Co se tenga, p r e s e n t e e l p r i n c i ­
p i o d e l a e q u i t a t i v a d i s t r i b u c i ó n 
geográfica v c u l t u r a l — E l e . 
C O M I D A D E D E S P E D I D A 

Q u i t o . — C o n m o t i v o de s u 
m a r c h a a M a d r i d , se h a c e l e b r a ­
d o e n h o n o r d e l n u e v o e m h a j a -
<ior d e l E c u a d o r en España Y de 
la s e ñ o r a d e n u s t a n u m n , , u n a 
c o m i t í a ( je d e s p e d i d a o f r e c i d a 
p o r el e m b a j a d o r de ¡España t ^ i 
Q u i t o , eion L u i s .So le r . 

A I a c t o as i s l l e rem el m i n i s t r o 
d e A s u n t o s E x t e r i o r e s y la se­
ñ o r a d e T o v a r Z ü l d u m b i d e ; d o n 
L u i s P o n c e E n r í q u e z . p r e s i d e n t e 
ei»- l a o r g a n i z a c i ó n de l C o n g r e s o 
de los E s t a d o s A m e r i c a n e t e e n 
Q u i t o y s e ñ o r a ele P o n c e y o t r a s 
p e r s o n a l I d a d e s , — E l e . 
E X I T O D E H U I ' / T R I A R T E ' 

• E N L I S B O A 
Lisboa," — H a o b t e n i d o g r a n 

é x i t o flo c r i t i c a y de p ú b l i c o la 
o b r a d e V í c t o r R u i / I r ¡ a r l e 
- C u a n d o e l l a es l a o t r a " , t r a o u 
ei '1a a l p o r t u n u é s c o n el t i t u l o 
" C u a n d o e l l as se e n c u e n t r a n " , 
y q u e Je c o m p a ñ í a (Jo'Laura Á i -
ves e n t r e n o e n el t e a t r o M o n u ­
m e n t a l . C o n g r a n e x p e c t a c i ó n 
se e s p e r a a h o r a e n ñ\ Co l l sep la 
r e p r e s e n t a c i ó n de los C o r o s v 
D a n z a s de . la. S e c c i ó n P c i n e n i n a 
•fie l a F a l a n g e E s p a ñ o l a . — - E f e . 

^ ^ 5 K 5 Í S 5 í í ^ 5 K k 5íf ÍK ̂ ^ ^ k Ú ^ m & 5§í % té W 

T o m a d e p o s e s i ó n d e l n u e v o d i r e c t o r 

g e n e r a l d e E n e r g í a N u c l e a r 

i m p o s i c i ó n de l a G r a o C m z del 

M é r i t o C i v i l a l i ln s t re h i s p a e i s t a 

n o r t e a m e r i c a n o M r . R o b e r t Nieol 

f s p r o m o t o r de l estob/ec lmlento d e l a e s c a l a e n 

A l g e c i r a s p a r o b u q u e s e x p r e s o s d e N u e v a ^ork 

ÍK & YA m m ^ «:v- m m SÍ M m M W ^ m ^ ^ 

. ' • M a d r i d . —• L a s i n s i g i d a s do l a 
G r a n C r u z O r d e n d e l M é r i t o 
C i v i l , d i s t i n c i ó n C(Uc r e c i e n t e m e n ­
te le h a s i d o c o n c e b i d a p o r e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l , le h a n s i d o 

íft í% « ^ 5K « Í K íK SK'ÍK ^ íK 5K » 

[ 

" S q I q u n a E u r o p i W ¡ d a p u e d e c o n f i a r 

e n s o b r e v i v i r ' ^ d í c e e l G o b i e r n o a l e m á n 

E l p r ó x i m o l u n e s s e r á n f i r m a d o s e n R o m a l o s 
t r a t a d o s d e l M e r c a d o c o m ú n e u r o p e o y l a " B u r a t o m " 

génerá) 
(U-Madrid. - - V n momento del arto (!<• toma de 

don Kduardo Urn iánde / Vidal como director 
.Energía Nuclear, ba.jo l¡i lucsidencia del .minislro de In ­
dustria, señor r ianell . y con asistencia de! alto personal de 
''U;ho Departaincntu y otras petsonálidades. — (F. Cifra) 

P a r í s . —1 E l t r a t a d o de l a " E u -
r a t o m " . e n v i r t u d d e l c u a l se p r o ­
cede rá a l a í u s i ó n d e los r e c u r ­
sos n u c l e a r e s de F r a n c i a , A l e m a ­
n i a , I t a l i a , B é l g i c a , H o l a n d a y 
L u x e m b u r g c , s e r á firmado e l p r ó ­
x i m o d i a 25 d e l a c t u a l , e n R o m a , 
l o m i s m o , q u e el c o r r e s p o n d i e n t e 
a l " M e r c a d o c o m ú n e u r o p e o " . 

E l t r a t a d o , p r e v é , e n t r e o t r a s 
cosas, q u e l a p o s i c i ó n m i l i t a r de 
los pa íses s i g n a t a r i o s en c u a n t o 
se r e f i e r e a l e m p l e o de l a e n e r g í a 
a tóm ica , , p e r m a n e c e r á c o m o h a s ­
t a a h o r a * s i n s u f r i r c a m b i o a l 1 
gamo; F r a n c i a m a n t i e n e los d e ­
r e c h o s e n e l c a m p o m i l i t a r y se 
p r o h i b e a A l e m a n i a , a c u e r d o 
c o n l a s d i s p o s i c i o n e s d e l t r a t a d o 
d e . P a r í s de. 1954,, l a f a b r i c a c i ó n 
'de a r m a s a t ó m i c a s ; Ja . A s a m b l e a 
de l a " E u r a t o m " e s t a r á i n t e g r a d a 
p o r 142 d e l e g a d o s ; F r a n c i a , A \v 
m a n i a e I t a l i a c o n t a r á n con 36 
delegad?os c a d a u n o ; B é l g i c a y 
H o l a n d í - , 14 c a d a u n o y L u x c m -
b u r g o , se is . L o s d e l e g a d o s s e r á n 
d e s i g n a d o s p o r l os . P a r l a m e n t o s 
c|e c a d a p a í s r e s p e c t i v o . 

H a b r á p o r o t r a p a r t e u n C o n ­
se jo i n t e g r a d o p o r u n r e p r e s e n ­
t a n t e d e c a d a pa í s , c u y a m i s i ó n 
será, l a d e c o o r d i n a r l a a c c i ó n de 

- los países m i e m b r o s . 
E n v i r t u d de l t r a t a d o s e e s t a ­

b l e c e r á u n a c o m i s i ó n c i e n t í f i c a y 
¿étnica d e 20 m i e m b r o s , u n t r i b u ­
n a l d e J u s t i c i a de s ie te m i e m b r o s 
y u n a c o m L d ó n c o n s u l t i v a s o b r e 
a s u n t o s d(" c a r á e t o i e c o n ó m i c o y 
.seria'!, (|ue c o n t a r á c o n 1 0 0 m i e m ­
bros . • 

A l a ñ o s i g u i e n t e de e n t r a r bn 
v i g o r e l t r a t a d o , los pa íses m i e m i -

,b ros se c o m p r o m e t e n a s u p r i m i r 
t o d a s las t a r i f a s , y c u o t a s , e n t r e 
s i , p a r a l a i m p o r t a c i ó n y e x p o r ­
t a c i ó n d e m a t e r i a s n u c l e a r e s . 
" t A ULTIMA P O S I B I L I D A D " 
. B o n n . — E l G o b i e r n o d e l c a n ­

c i l l e r A c c n a u e r h a a d v e r t i d o r o ­
t u n d a m e n t e q u é só lo u n a E u r o p a 
u n i d a p u e d e c o n f i a r e n s o b r e v i ­
v i r . 

E s t a d e c l a r a c i ó n h a s ido l e í d a 
e n l a C á m a r a B a j a p o r e l m i n i s ­
t r o de ' A s u n t o s E x t e r i o r e s a l I n i ­
c i a r s e e l d e b a t e s o b r e e l M e r c a d o 
c o m ú n e u i p p e o y l a " E u r a t o m " . 

E n l a d e c l a r a c i ó n g u b e r n a m e n ­
t a l se p i d e e l a p o y o d e l P a r l a ­
m e n t o ' p a r a estos h i s t ó r i c o s t r a ­
t ados , — E f e . 
E L GfeNERAL HKÜSINGER IRA 

A WASHINGTON 
W a s h i n g t o n . — E l t e n i e n t e g e ­

n e r a l A d o l f Heu.s inger , j e f e d e l 
E s t a d o M a y o r de l e j e r c i t o a l e m á n , 
l l e g a r a a W a ^ h i n í d u n e l 25 da 
M a r z o p a r a r ea l i za ) u n a v i s i t a de 
ciic^ d ías a v a r i a s i n s t a l a c i o n e s 
m i l i t a r e s ' n o r t e a m e r i c a n a s , ¡nvd-
t a d o p o r e l a l m i r a n t e A r t h u r 
R a d f o r d . jtüe de l E s t a d o . M a y o r 
c o ñ j u i U u n o r t e a m e r i c a n o . 
CONVERSACIONKS C O N E L 

A K Z o n i s r o M A K A R I O S 
? M a h e ( I s l as S e y c h e l l e s e M 
c o n t i n u o i r y v e n i r que se o b s e r ­

v a h o y e h l a casa dcvnde res i de 
e l , a r z o b i s p o M a k a r i o s , e n e l e x i ­
l i o , d e m u e s t r a q u e l a ' o f e r t a i n ­
g lesa de p o n e r en . l i b e r t a d a l d i ­
r i g e n t e e s p i r i t u a l de C h i p r e es tá 
s i e n d o d i s c u t i d a c o n é l , en p e r ­
s o n a . - • 

S o n n u m e r o s o s los coches o f i ­
c i a les q u e l l e g a n y s a l e n d e l a 
r e s i d e n c i a , l o que h a c e s u p o n e r 

q u e las n e g o c i a c i o n e s v a n p r o g r e ­
s a n d o , — E f e . 
S E I S M I E M B R O S D E L A 

" E O K A " , D E T E N I D O S 
N i c o s i a . — H a n s i d o d e t e n i d o s 

e n K i r e n i a seis m i e m b r o s d e l ' m o ­
v i m i e n t o e x t r e m i s t a c h i p r i o t a 
" E o k a " . L a s f u e r z a s de s e g u r i d a d 
t a m b i é n sé i n c a u t a r o n de m u n i ­
c i o n e s "y a r m a s . — ^ f e . ; -

Homenaje a don Juan Aparicio en Barcelona 

ÍU-^CLW*.. . fcd ex-iurector general de Prensa, don Juan Apari­
cio, durante; el homenaje que h fue tributado por la Hermandad 
de Toirevie^ja en esta, capital, que U hizo entrega íiie un ^erga-, 
mino nombrándole socio d^ honor de la misma. — (Foto Cifra) 

i m p u e s t a s h o y a R o b e r f N l c o l , 
v i c e p r e s i d e n t e d i r e c t o r g p n e r a l 
e n E u r o p a de l a " A m e r i c a n E x - l 
p o r t U n e s " , p o r e l d u q u e d e L u ­
n a , d u r a n t e u n ac to c e l e b r a d o e n 
u h c é n t r i c o h o t e l . C o n es ta C o n ­
d e c o r a c i ó n se h a n p r e m i a d o los, 
M rv ic iOí- p r e s t a d o s a E s p a ñ a p o r 
M r . N iCo l e n ' f a v o r de las r e l a ­
c i o n e s y e o m u n l c a c i o j i e s d e Es*-
p a ñ a c o n E s t a d o s Uñidetó y -p ' - i n -
c i n a l m e n t o a, l a c r e a c i ó n u t e la 
esca la d o A l g e c i r a s p a r a l o s ' b u 
que.s e x p r e s o s p r o c e d e n t e s * d e 
N u e v ? . Y o r k . 

A los pos t res , el d i r e i c t o i v p a r a 
E s p a ñ a de l a • A m e r i c a n ü x p o r t 
L i n e s " , o f r e c i ó el h o m e n a j e y r o ­
sa 1U) 1 a fá b o r f r u c t í í e r a q u e . des­
de hace t r e i n t a a ñ o s v i e n e r e a l i ­
z a n d o M i . N i c o l y d i c e q u e des­
de u n p r i n c i p i o , s u p o queTer a-
E s p a ñ a y p e n s a r c o m o u n b u e ñ 
e s p a ñ o l . 

D e s c r i b e su a c t u a c i ó n e n este 
pa ís doseío 1030; s e ñ a l a c ó m o e n 
Í93€! l e s o r p r e m d i ó el g l o r i o s o 
M o v i m i e n t o en B a r c e l o n a , de 
d o n d e e n s e g u i d a c o n s i g u e s a l i r 
y se t r a s l a d a a ^ l a ze>na n a c i o n a l 
o i n m e d i a t a m e n t e - c o n s i g u e q u e 
Icjs b u q u e s de la " A m e r i c a n E x -
p o r t L i n o " s e a n los p r i m e r o s , " e n 
S e p t i e m b r e de .1036, e n r e a n u d a r 
su. t r á f i c o c o n ' l o s E s t a d o s U n í -
dOS y c o n s o l i d a r c o n v e l i ó e n l a 
p a r t e c o m e r c i a l , l a e r a n r a z ó n 
u u e a las f u e r z a s R a c i o n a l e s as is ­
t ía : -

D e s p u é s de su e s t a n c i a e n l a 
• Ind ia y de su a c t u a c i ó n d u r a n t e 
l a s e g ü n d a f i e r r a m u n d i a l , v u e l ­
ve de n u e V o a E s p a ñ a 'y e n s u 
a f á n de i n c r e p i e n t a r las r e l a c i o ­
nes e n t r e k)s d o s países, c o n s i g u e 
r e a l i z a r la i d e a d e h a c e r la esca­
la d e A l g e c i r a s p a r a los b u q u e s 
c^pre^sos ne)r t e a m e r i c a nos . 

A c o n t i n u a c i ó n , el d i r e c t o r ge­
n e r a ! d e T u r i s m o . , d u q u e d e ' L u ­
n a , p r o n u n c i a en inglés u n a s p a ­
l a b r a s y (iespuéSs M r . N i c o l e x -
p r e s a su r e c o n o c i m i e n t o a l G o -
túet n o - e . s p a ñ o l p o r la d i s t i n c i ó n 
u n . se le h a h e c h o o b j e t o , ' F i n a l ­
m e n t e el t e n i e n t e L-eneral Cues ­
ta. M o n e r e o . h a c e u n e l o g i o de 

, las C u a l i d a d e s p e r s o n a l e s de 
M r . N i c o l y d e su e s n a ñ o l i s m o . 
" T o d o s ios o r a d o r e s l u e r o n m u y 

a p l a u d i d o s y M r . N l c o l m n v fe­
l i c i t a d o . — C i f r a . ' . ' " • 

E n e l p r i m e r d í a a e ¡ a P r i m a v e r a , / o s p o e t a s 

e s p a ñ o l e s c o p m e m o r a n l a " F i e s t a d e l a p o e s í a " 

C e r e m o n i a s r e l i g i o s a s , o f r e n d a s d e f l o r e s y numerosos 
r e c i t a l e s fen cenfros e insf/fuc/ones c u l t u r a l e s d e M a d r i d 

M a d r i d . — Los p o e t a s e s p a ñ o ­
les h a n c c n m í j n o r a d o l a " F i e s t a 
d e la p o e s í a " i n s t i t u i d a el d ía de 
l a l l e g a d a o f i c i a l de l a P r i m a v e ­
r a , é e l e b r a n d o r e c i t a l e s y o t r o s 
a c t o s . 

l í n Ma.í.Tií l y e n l a i g ies ia fte 
S a n José s : d i j o u n a m i s a e n la 
c a p i l l a de S a n J u a n de l a C r u / , 
a . l a que a s i s t i e r o n . n u m e r o s o s 
p o e t a s q u e l u e g o se t r a s l a d a r o n 
a l d i a r i o "Pueb le , " de.-alc d o n d e 
sa l l ó u n coche ele c a b a l l o s c e d i ­
do i ! « r . l a d u q u e s a <\¿ A l b a , ocu ­
p a d o po r el s e ñ o r G o n z á l e z , I ICT -
vas, ves t ido d e . r o m á n t i c o ; h i r e -
c i t a d r r a Juan:*. A z o r í n , a t a v i a t i a 
edil ü a j e gtUsg% y dos a l u m n a s 
d r l CiMíscrvat»-v io v e r t i d a s uUa. de 
m a j a y l a o t r a de j a p o n e s a , Kl 
c o r t e j i t se t r a s l a d ó a l a ¡«lesia 
d f S á n l a T e r r s a . de lt)s PP. C » í -
m i l i t a s e n d o n d e d e p o s i t a r o n u n 

ramo de flores en la capilla dedi­
cada a San Juan de la Cruz. 

Después, en el monumento a 
Cervantes, en la plaza de España, 
eolecaron un gran cartel con la 
leytn.ria "Fiesta de la poesía'' y 
dcpositarctu una corona ele lau­
rel ante d "I 'r íncipi-de los In -
genio-j" y recitaron varias poesías. 

A la nfisma hora otro grupo de 
nietas marchó al Panteón de 
Hombres Ilustres y depositaron 
flcrc,& en las tumbas de Espron-
f da y de otros vates iluslrés. 

Kl « T u p o "Adelfos" celebrn ipi;) 
auoicion d: . poesías en homenaje 
a los artistas desvalidos residen­
tes en el Instituto Cervantes, de 
la Asociación de Fscritoi es y Ar ­
tistas. 

La secrViaria del Museo ('el tea­
tro, Juan A/orín, y dos alumnas 

del Conservatorio, ofrecieron un 
• ecital de poesías, acompañadas 
de los señores Hervás, Povedano 
y otros poetas. 

E n la Casa de Ja^n, Centros 
Sinovia no y Galiego y en el Ins­
tituto •tyamlro á Maeztu, así co­
mo en otros centros c «astltu-
ciones cultu;ales se celebraron dl-
vtrsos recitales. 
HOMENAJE A DON NARCISO 

ALONSO C O R T E S 
Valladidid. — Con motivo de la 

"Fiesta de la poesia" los poetas 
de Valladolil rindieron un home­
naje di afecto y atlimiraeión a.l 
duslre poeta y escritor, acaelémi-
CO de Ja Lenjíua, D. Narciso AJon-
JO Cortés. 

También en el salón de actos 
del Palacio de Santa Cruz se ce­
lebro tina reunión poidlca con 
asistencia de mucho publico. 

leí M J b I m 

É n t r é v i s t a d e N a s s e r c o a 

D a m m a r s k j o l d 

Mañana comenzará en 
París una conferencia 

sobre la ayuda a Israel 
£ l C a i r o . E l s e c r e t a r i o sr!,ne-

r a l de las N:¡c ict ies U n i d a s y el 
p r e s i d e n t a Nasseir hah c e j ^ b r a d o 
su p r i m e r a r e u n i ó n . A n t e s de c o n 
l l a m m a r s k i o l d ' te n a b i a r e u n i d o 
c o i í ' e l s e c r e t a r i o g e n e r d a d j u n t o 
d é ta ONU. d o c t o r R;dph -Buche-, -
y c o n el j ^ f e de las o p e r a c i o n e s 
d e l i m p i o / a rtej ( a n a l . — E f e . 
B U E N A DISPOSICION E G I P C I A 

El C a i r o . — E g i p t o f « t ó d i s ­
pues to a acOeder a u n nuevo p l a n 
p a r a ol f u n c i ó n a m i e n t o d e l Canal 
d e Suez en Kis c o n v e r s a c i o n e s e n ­
t r e ed s2cretario g e n e r a l d j las 
Nac ions U n i d a s , y el p r e s i d e n t e 

. NasStíff q u e ha e m p e z a d o h o y , 
s e g ú n fuen tes d i p l o m á t i c a s . Se 
a ñ a d e q u e Nasser a t c e d e r á en 
p r i n c i p i o , al e « t a b l e c ¡ m i e n t o d e 
l ina cu .m ta b a n c a r i a c o n j u n t a con 
las Nac iones U n i d a s p a r a e l m a n ­
t e n i m i e n t o y d e s a r r o l l o d e l Ca­
n a l . — E f e . 

EL P R O B L E M A DE LOS 
REFUGIADOS 
W a s h i n g t o n . — E l v i c e p r e s i ­

d e n t e , R i c h a r d M . N i x o n , ha p - * 
d i d o q u e sg h a ^ a n los m a y o r e s es-
f u ; r z o s p a r a reso l ve r e l p r o b l e m a 
d i leís r e f u g i a d o s á rahes , que c a ­
l i f i c ó de " n ú m e r o u p o " e n t r e t o ­
d o s los que a f e c t a n al O r i e n t e 
M e d i o . 

D i j o q u e ' t e n i a l a i m p r e s i ó n de 
q u e e l / p r e s t i g i o d d p r e s i d e n t e 
e g i p c i o e n t r e los d i r i g e n t e s d e l 
O r i e n t e M e d i o h a b l a d i s m i n u i d o ^ 
a ú n c u a n d o todav ía e ra a l t o e n ­
t r e las masas . 
MONEDAS QUE ACEPTARA L A ^ 

C O M P A Ñ I A D E L CANAL 
'El C a i r o . — Un po r tavoz1 de Ja 

C ü f n p a ñ i a e g i p c i a , de l Canal de 
Suez ha a n u n c i a d o las monodaN 
qúe se rán acep tadas per d i c h o o r ­
g a n i s m o t a n p r o n t o c o m o el t a-
n a l d e Suez quede a b i e r t o dé nue­
vo al t r á n s i t o m a r i t i m o , ert c o n ­
c e p t o de derechos de paso . 

Serán acep tadas c o r o n a s n o r u e ­
gas y sueca - , l i r a s i t a l i a n a s , maí­
ces a l emanes , d ó L i r e s , r u p i a s i n ­
d i a s , dólares c á n a d i e n s i ' s . f rancos-
su i zos y m o n e d a h o l a n d e s a , con 
ta l de q u e el c a m b i o sea Ubre 
y la t a r i f a o f i c i a l es tab lec i da p o r 
e l f ondo m o n e t a r i o i n t e r n a c i o n a l . 
S( Pialó e l p o r t a v o z que E g i p t o p o ­
s i b l e m e n t e a c e p t a r á o t r a s m o n e ­
d a s si éstas son c o n v e r t i b l e s . 

GC1DA M E I E R SÉ E N T R E V I S T A 
CON P1NEAU 
p a r í s . ; - r - l.a m i n i s t r o I s r a e l ! d e 

Asun tos E x t e r i c r e s , C.olda M e i T . 
ha c e k b r . i d o una c o n f e r e n c i a de 
una h o r a con su c o l e g a f r a n c é s 
C h r l s t l a n P l n e a u , , Mas. t a r d e de ­
c l a r ó que h a b í a n e s t a d o c o h f o r 
mes «en lo autí " d e b i e r a tiabor 
s u c e d i d o y l o düe de h e c h o h a 
o c u r r i d o " en la zona (IJ Gaza . 
^ Ge Ida Mei . - r se ha d e t v r t i d o en 
?a., / en se v i a j e de r e g n s j n 
M A v i v . M a n i f e s t ó qfce en sus 
conve rsac iohes con I 'o^ter Dul les 
h u b o d i s p a r i d a d en la a p l i c a c i ó n 

, p r a c t i c a de |a pp i i t iCa a s e g u i r 
1 s p - c i a l m e n t e , n G a / a . 
L U - ' O A A l ' A H l í 

T i l o ISRAEL] 
Z A S 

P a r i s . — H e l l e g a d o e n a v i ó n a 
F a m ei í n i n r t r o ¡ s rae i i d e F i ­
nalizas, L.-ví i ' . sk ro i ; c in i ' p a r t i c i ­
p a r a en una cóhfeteneíá BUroiion 
edbrc la Vivud,-' ¡i I s r a e l 
n i e i r / a r a el . .sa i indo; - E f ( 
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NoroHio e s 
el Incremen-

•to qub el tráf i ­
co rodado viene 
ex p erlmon t a nd 
en nittstfíí < iu 
dad- Vr asi"»»*^ 
mo, del dominif* 
público resulta 
4a i n d u d a ble 
•aíltjeiicia deW» 
i*istas que a pa\ -; 
íir de «ista é o m n y hasta entra­
do el otoño se a^usa en Burgos, 

Pues bien, l uer/a sésri l o n í ^ 
sar que, au-mliendo esos do. 
factores esenciales en la vida dtó 
la ciudad, el actual servicio dî  
regulación de la < ii< u|aLÍon en 
los puntos neurálgicos de I» «.a 
pltal resuda corto, más .*ún. di 
riamos que precisa de serio es­
tudio. 

Asi, por ejemplo, se caería en 
la cuenta de (|ue s i , normahnen-
te, qui«á no haga falta manu 
ner \s> vigilancia y *a presencln 
del agente regulador del tráfico 
después de las ocho de la noche 
en lugares de escasa cirtulación, 
es necesario, imprescindible que^ 
se mantenga en sitio*» como, por 
ejemplo, las confluencia;* de la« 
calles de Vitoria y Santander» 
ihás coheretamente, e/i^la plaza 
de] general Primo de Rivera y 
en la de Santo Domüigo tje üux-» 
man. 

Porque sucede, como ocurrió, 
sin ir más lejos, el pasado mar­
tes, festividad de san ios»?, que 
por dichos lugares discurre una 
masa considerable de público y 
que, no faltan personas que im­
premeditada o alegremente cru­
zan la calzada por donde les, vie­
ne en gana, sin que nadie les 
impida transgredir las normas 
habituales, que caen én desuso 
en cuanto falta el agente de la 
autoridad encargado d^ hacerlas 
cumplir. 

Eo e l caso 
concreto a que 
antes aludimos, 
dos señoritas, 
iniprudeníemeli-
te, cruzaron de 
acera a acera 
desde la anti­
gua Farmacia 
de Martin hacia 
el edificio de la 
Diputación, por 

la p la /a de Santo Oomingo de 
Guzmán. sin darse cuenta de. 
que, por una dirección venia un 
coche de turismo y por la otra 
varios autobuses que salían de 
la Pla/.a Mayor. I.as tunsecuen-
<íts no fueron uágicas por la 
smnidí íd del conductor del au­
tomóvil, que pi;do frenar evilan 
do milagrosamcnie, quii una de 
tas seiiniitMN citadas íuera alcan­
zada por el vehículo, mientras 
la o t o salvaba, asimismo ile-
va, la calzada llegando a la otra 
a^era, después de un susto colo­
sal qut* también sufrieron cuan­
tos contemplaron la escena. 

Fuv un> gran suerte para las 

ftrotagonistas del siKeso, qu* és-
e —lep^Himos— no t t̂v l e­

ra trágicas consecuencias. Pero 
es indudable que debe prevenir­
se el que análogos hechos puedan 
volver a producirse, en horas de 
gran concurrencia de público, 
que suele circular por esos cen­
tros neurálgicos no solo hasta 
Í8S echo de la noche sino quiza 
en mayor densidad coincidiend » 
con las saladas de los cines. 

Convendría, ^ues, que el servi­
cia de regulación del- trafico se 
prolongara siquiera hasta 1 a $ 
diez, cuando menos, para evitar 
que, cualquier día, haya que la 
mentar irreparables d e s gra­
c ias . . .—B. I. 

f f e í í f ^ 
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Organización Sindical proyecta instalar 

Quintanar de la Sierra una cooperativa 

de . transformación de la madera 

a str iguaMe ampliailar las insialms M laller 
Escuela de Fotmatilüi Profesional existióte en úiclia lotaliíaá 

i h i cx : a p í o x i r n á d a m e n t e ¡un año 
p r e s i d i d a s / p o r las p r i m e r a s j « -
r a r q u í a s s i n d i c a l e s do l a p r o v i n 
c ía . sp c e l o p r a r o n e n Q u i n t a n a r 
d i ' la ¡Siorra u n a s a s a m b l e a s de 
v e c i n o s c i n d u s t r i a l e s i n a d o r e r o s 
e n ••! c u r s o d e las c u a l e s se t r a ­
tó d i - l a p o s i b i l i d a < l d « i n s t a l a r 
e n c l icha l o c a l i d a d u n a c o p p ' e r a t i -
vr . tfe i r a n s f o r m a c í o n do la m a 
d e r a , r e s o l v i é n d o s e c o n e l l o v a ­
n o s o i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s 
e x i s t e n t e s e n a q u e l l a c o m a r c a 
s i r r o n a , / . 

' ñ i e n d c j és ta u n a c u e s t i ó n de v i ­
t a l i n t e r é s pa r ^ i l os p u e b l o s do 
a q u e l l a z o n a , n u e v a m e n t e b a s i ­
d o p l a n t c a d u p o r l a C . N . S. l a 
p o s i b i l i d a d r ie l i á v a r a c a b o este 
p r o y e c t ó . 

Ell r e l a c i ó n c o i v o l l o Ón 0l d í a 
de a y e r v o l v i ó a c e l e b r a r s e e n la 
i n d i c a d a l o c a l i d a d u n a s r e u n i o ­
nes a l i é e s t u v i e r o n p r e s i d i d a s p o r 
e l d e l e i t a d o p r o v i n c i a l d e S i n d i ­
c a t o s a q u i e n a c o m p a ñ a b a e l v i ­
c e s e c r e t a r i o de o b n u s S i n d i c a l e s 

L o s domingos y d í a s f e s t i vos n o p o d r á n s e r d i s t in tos 

l o s p r e c i o s de J a s e n t r a d a s en lo s u c i n e s u 

¿ R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

G o b i e r n o C i v i l 

CIRCULAR SC8RE PRECIOS DE 
ENTRADAS DE CINEMAIOCRAFOS — 
Ccnu. ampli?.cKii y ^aclaración a la 
Orden de 8 CÍ Marzo del pi-esente 
í.ñc, inserir, tn ti ' Bclctln Oficial de 
la v n v i n z W el día 13 tíil mismo 
mes, núnH;ro 61, ¡n i come a la rec-
tiíicacícn dr hi nerma transitoiia dt 
l.T-misma crc. n apiretida • t-n el "Bo-
Jcnn Ciíici&l ¿el Estaco del 12. nú­
mero 71, del mísme año, rs proce-
ütUA- pciblicar /siyuitates nor­
máis p!i.ra concelrejiento d»- fas em-

C i n e C o r d ó n 

Espectacular estreno 
Cinemascope-tecnicolor 

Alejandro el Magno 
L a historia del hombre que conr 

. quistó el 'mundo 
Realizada con un reparto magnifico 

Sesiones: S'ie, 7'45 y U noebe 

POPULAR CINEMA 
COLOSAL DOBLE 

Sesiones; 4 a 7,30 y V \ 5 a ^ l l noche 

Alejandro el Magno 
— Y — 

C a u c h o 

presas inleressdas, velando siempre 
por ol interés público, en general. 

En 'su consecuencia se dispone: 
Primpro. — Tedas Jas empresas 

afeclí'cdas per la brdert antes men-
Cion»rla de-btran preceder í,ntes del 
(ia 25 del ectual cemo dispone la 
norma tran5ilcr¡.-( te la mismo; es • 
(Ucir, aquellas empresas qi-e tuvie­
sen un precio suptrior en f-fs entra-
diis arqu;- re^ié el í » dn Octubre del 
pasado rño, dtb-iián sclicitar la pro-
(tdentv auUTizí.tión para Sd conso-
lidí'J^n conforme a lo ordenado en" 
les arltcelcs I y 4 de 1; Orden álttes 
dicha. 

S'.sfundc.—IgtiilmenU; se advierte 
H rirliav empresas que los domingos 
v ¿'jes f<stivos, o vn cualquier olr;i 
fecha, no puede se-rali.ise a Irs cn-
iradi'S distintc precie, r̂ l normal vi­
gente en los días ordinarios. 

Teiívit), — D;: producirse cual-
qtair i-rtlmsión contraria a lo ante­
rior s e eníienrie que sclíricnte po­
drá fmidarsi e h t í i iliculc 5." de la 
( rden ministeii; I, es cUcir. di'.-hos 
í.L'inrf.o, §e ttne'rán »n cuenta en los 
casos jus l i f ¡O iu . i s imLS de qu¿ se ir; 
le de verdí deres e>p*cldcolos excep­
cionales. . 

Citarte. — Las selicitude* qu^ se 
prenveviestn por - las empresas par¡a, 
elcvfr los pncios supericres a| i.0 
tte Octubre, s;r trí-iismf.iraw ecn la 
Mrgenci;: fosible, ••iendo reeutU?s por 
mi autcridí J antes del d*a 5 (te 
Abrií pídivimo, dĉ  conformictód a lo 
crdenado en el ardeulo 2." de dicha 
dilspOMcián minisieriaJI. 

Lo qec se. hace públco pira cono­
cimiento y cumplimienlo df las cm 
pieSíji afectadas. 

Burgos, 20 Oe M;irzo d 1957.— 
El ge})ernf*dor civil interipn. Casto 
f'fcKE/ DE AREVA1,0 

C O L I S E O . — "Japón bajo el te­
rror del monstrup" (s. c.)' y " L a 
guerra privada del mayor Benson** 
(3). 

AVENIDA. — "Sombrero" (3). 
C A L A T R A V A S . — "La hi ja de 

Neptuno" (3) y "L lama un deseo-
nocido" -(3). 

CORDON. — "Alejandro el Mag­
no" (2). 

G R A N T E A T R O . 
(3). 

POPULAR. — "Alejandro el 

E c o s del M u n i c i p i o 

Majrno" (2) y "Caucho" (2). 
R E X , — " E l rey de los mares" 

(9. c.) y "IVIarty" (2). 

SUHVEN'CIC.NfS PlüKíTAS AL C0-
BRO.—Fvcj lan i í ; cU;l Barr io t i , ' Oa-
mon;vl, f ^ c l a c j ó n ' pul túra l , Ibcro-
atnof innív , •<<Hc:î  ( í f k i a l ríol I i -n:s", 
Sr, Rc.'ior (i -! sahrlíhiarib dé San Jr-
•rónimo. Escudla cfd Hog.^r y Forvim-x 
W g \ do I-..E.T. y do las. .1 .0. N . S , 
Sirt l fán i c ni cnina de F. E - 1 ! y do" 

Las V e g a s " tos . i . o. NÍ,¡s-., ^eí i 'Uí de Jifvenu • 
idos,' Orfeón 'Bcr j jakS. Escuela f r o - ' 
íosionr;!! tíc Ccmer^ id, Escevías 'fvro-
k-s i onajtes. Pseún* TtoÁwtóuñ - , R v 1 is' io-
sa-. F.r.ifK.iscanas Mis ionor f ; . Asocia­
ción do 'las EMfuela-? OominKO'lrv, 

lE^cuclas ;c'cl Circiuló Católico J? Obra­
ros, Roí K'i osas Conc.Cipci'o'iis'vás de 
San l u i s , Colegio de San .lose, Es­
cuelas de par vi'ios de San', a Juana 
l-V'&ncii-ra F rom io l , •Patrong.o - do 'San 
Jul ián, l 'a i ronaio de ios ."•..silos Es­
cuelas de San .los'- y Srn P UÍin, I 'n - ' 
i ronaio c!o Prolección a la M . j e r , 
Rdlj^tósas A.iorM rices, Gr.cz Roj-i, 
J n ía provinc ia l do ReprosV>n de 
M^reliciclaíl, Junta prnvmci-vl do 
FroKcción dle N i to res ' , Asi o de Hcx-
•rnpftiias r- • ÍQS Ancjnnos l i . s--ni;;?ra­
llos. 'As.ilo do Muestra- Soñera de ¿9 
M:i f : : } , ' - , . Inst i tución de Sieryas da 
Jcsú-., l n i v - r - , : isd "do Curv-, Sacri — 
t . in -o iyan iso" del ibarrio de Gamo­
nal . ' . ; 

N o t a s y (avjsos s i n d i c a l e s 
SINDICATO Di- .A1.I-ME-\T;ACI0N — 

Grupo d8ir.llii>as do u l t fsmaTinos.— 
S? jpot).e en conce jmir n'.o de todos los 
0 . m v . r c i < T l ; s .dcitüHb'ias de esia errpi-
'lefti iqus Jifjy, viernes, en p¡ ¿alón, do 
actos de la (Dorelación prov'nci f t l de 
Sindicatos, a !:•-•, siete y n r -üa .ho ras 
de 'la •/rírcle en pr¡nv;ra convocatoria 
y a las o c h o en punió, en s'ii segun­
da >•• ú'iHna^ se celebrará líira reunión 
plcnr.ria pr.ra t ratar de importantas , 
asumios rolario.ii?.".k.-s c o n esto ^y.upo. 

I n f o r m a c í ó i i m i l i t a r 
DFSTINOS.— A la l ni-dad de Ds&ti-

wos. S'^xvic.io.s y Transporíos dé- la 
FsciKíla- de Aplicación' ú-^ ' Arma y 
Fq'uMación ú-A .Ejército, i 'ni 'T.í e don 
1. conar.-b (ionzá-lez-Amor Or" Iz , Sel 
Regimien'lo Cazadores Esiwí'ia núme­
ro 11. 

i lngchieroj».— Á la ..Vadcrr1» del Ar­
ma, tcnionle auxi l iar don " i K r t o Cu-
l i á r rez Garcra, 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 
S t ó l O Ñ OH LA CONTRIBUCION 

SOBRE LA :REviTlA.—So recuerda quo 
en cumpl imiomo do la Crdcn del M l -
misiteTio úb liacionda de 24 de ¡yiar-
/ o de I95!> y ctemás disposiciones 
•reguladoras d-c la Contrlbut ión Sptore 
ln Reñía, l a s , p : T s o n a s obligadas i\ 
ello dcAx-rán ^resenuar en la SÍ fc ión 
correspondjvr,'. i ' éfó esta '(U'K'acivn 
hWta d 30 de. Abri l ' , h rk ' 'n rat ion 
vc l i n l a r i a por .t 'r iplkado y ajV.,st!í¡d;á 
M i imtrdclo UÍKÍKII', en la 'i1'1 consten 
los rendú i í tn tos de c. a'.'ini. r nalle-
re lo/a y clase obtenidos «n 1956, a s í 
como ta-s» sit,'ncjs externos citados en 
aquellas dthíposic iones. 

y e l secretario 
Obra Sindical dé 

técnico 
i tocar. 

N O T I C I A S 

i A la brírageá do d i c h a s r e u n i o ­
nes, c e l o b r a d n por la m a ñ a n a , 
a s i s t i e r o n las autCS'id.ades, Je ra r -
a u í a s y m a n d o s s iwUc^ les , de 
Q u i n l a n a r , l a t i i l n í i d a d de los j ó ­
venes q u é d u r a n t e esos años 
a t r á s . h a n a s i s t i d o a l T a l l e r - E s ­
c u e l a de C a r p i n t é H a y E b a n i s t e ­
r í a q ü e la O b r a F o r m a c i ó n P r o -
Kis icmal titano e s t a b l e c i d o e n . l a 
v i l l a y, júntamete c o n e l los , sus 
o a d r e s y g r a n n ú m e r o (te v e c i ­
n o s é i n d u s t r i a l e s . ' 

^ D u r a n t e e l c u r s o de Ja n u ñ i o n 
se t r a t ó a m p ü a m e n l e d e c o n s t i ­
t u i r es ta C o o p e r a t i v a d e t r a n s -
í o r m a c i o n de l a m a d e r a , p a r a U 
c u a l f u e r o n a t t a l i z a d a s las v e n ­
t a j a s dé l o d i i m d o l e q u e h a b í a n 
de c o n s e g u i r s e c o n esta e n t i d a d 
h i e n d o l a p r i n c i p a l do e l l as , c o m o 
ye, so i n d i c a , l a d o t r a n s l o r m a r 
l a m a d e r a m e d i a n t o su i n d u s t r i a ­
l i z a c i ó n y. u q n b l é n l a de e m p l e a r 
m a n o de o b r a e n t r a b a j o s c u y o 
r e n d i i m e n t o h a d o ser a l t a m e n ­
te b e n e f i c i o s o p a r a las c lases so­
c i a l e s d e d i c a d a s a o l ios , p a r t i c u ­
l a r m e n t e p a r a l o s m u c h a c h o s 
q u e h a n s i d o c a p a c i t a d o s p r o f e -
s i o n a l i n e n t o e n o l m e n c i o n a d o 
t a l l e r - e s c u e l a . F u e r o n t e n i d o s en 
c u e n t a o t r o s a s p e c t o s d o l p r o y e c ­
t o , e l ciue so e s p e r a h a d e ser 
p r ó x i m a m e n t e l l e v a d o a c a b o . 

E l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n ­
d i c a t o s , s e ñ o r E s c o b e d o , y l a s ' d o s 
c i t a d a s j e r a r q u í a s s i nd i ca les de 
l a p r o v i n c i a q u e les a c o m p a ñ a ­
b a n , e n u n i ó n do los m i e m b r o s 
d o l B a t r o h a t o y p r o f e s o r e s d e l 
T a l l e r - E s c u e l a d e F o r m a c i ó n P r o -
í o s i o n a l , v i s i t a r o n este C e n t r o al 
o b j e t o d e e s t u d i a r l a p o s i b i l i d a d 
do m e j o r a r y a m p l i a r 'sus i n s t a ­
l a c i o n e s , t e n i e n d o e n c u e n t a p a ­
r a e l l o ol c a r á c t e r y f i n a l i d a d del 
m i s m o y l a i m p o r t a n c i a m a d e r e ­
r a de l a c o m a r c a d e Q u i n t a n a r 
d o ta S i e r r a . ' 

A c o n t i n u a c i ó n " el d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l , v i c e s c ó r o t a r i o d o 
O b r a s S i n d i c a l e s y s e c r e f a r i o t éc ­
n i c o d e l H o g a T , c e l e b r a r o n u n a 
e n t r e v i s t a c o n d i a l c a l d e y c o n ­
c e j a l e s - ' d e l A y u n t a m i e n t o - d e 
Q u i n t a n a r , e n o l c u r s o de l a c u a l 
se t r a t ó d e l p r o y e c t o do es tab ie -
c i r n l e n t o de l a C o o p e r a t i v a de 
t r a n s f o r m a c i ó n d e l a m a d e r a , es­
t u d i á n d o s e los ¡uas de f i n a n ­
c i a c i ó n d e l a n r ^ m a 

D u r a n t e m . e s t a n c a , on Q u i n ­
t a n a r o l s e ñ o r Escobedo y sus 
a c o m p a ñ a n t e s - v ' s i t a r o n , las dos 
c o o p e r a t i v a s i n d u s t r i a l e s e x i s t e n ­
tes «en l a l o c a l i d a d . 

vM(>VI.\il'i;\¡ÍO. DB^OftR M ICO . • — 
Oi rarite el" día cfó ayt»r s" .v i r i l i zaron 
'•n Ól RjOJfistro ( i'vil las iv'i.;<'nu s jns-
xrl ipciones: , 

N';¡; jmirntos:. María Jesütina Cas* 
l; r.c:! - TI; j , dor, Josefa Caballo el • Av.., 
[Mor-M <;e los M i lag ros M¡v;,url M a m -
• iu. / , l i i - . - l ^na ; io Kioj;-',. .loso 
Dionisio Minif i r . ' / Cion/a'. / . i.,sé An­
dino •iVHmolar Ojoda, i o i t Mana An-

' v,'. lo ' ' Vi r-üias, i i ; LajciO V " n j o l.ara, 
.kiaiv iob'ó AlseiVjo I " r a , losóla Porfas 
P(i'.a, F.-nrindo Pvrc-z r»a;cla. Carlos 
Oarb'i'.o Marti1.-, Mmna Jo.f Pérez T : -
nré'Zi», josé-Rlanl nerzo. . . Sftlftnoi lo-
s(!Ía MvKiriq;:'.' Izqu i t rdu y Josefa C»-
rdcilos ^'iM 'r iano. ' 

iPMunciones': Isaac Varona Gilí, de 
Vubill ' i (I' l As'na, 11.' año>, (;v-,a 
( ' a r idw l ; f- ranriseo Snnlainariá l-slt'-
| k n , de Gamonwi, cinco ñus»,-,. < i / i io 
b í r r i o y Ai relio Dolvjado De l i n d o , de 
Valbonií ia, ftf> años, peman OnnzaK-z 
n t i hv ra S (an t i cuo) . 

las s ie te de la ta r -

CERTINA í ^ t a 
E S P A D A , P o r t a l e s A n t ó n 

sor 
tees; .iMW-cn-Gfts. — t:n el 
lo fiy; r, resi sto promittdó ecn 

125 posa as el numero 933 y con 
12.50 poselr.s, iodos los tv>m:ros tor-^ 
minfldos en 33 . .-

eOMS DE BURGOS 
r— por, ' 

V E L A S C O D E T O L E D O 
Esta "Guía" editada en 

papel especial y numerosa* 
fotografías, no es sólo para 
turistas y visitantes, es un 
verdadero regalo y recuerda 
para cualquier amistad. 

Tomo " L A C A T E D R A L " 
25 p e s e t a s 

De venta en Librerías y T a ­
lleres Gráficos "Diario d e 

Burgos" 

t a r d e . 086 ,8 ; a 
(I. . 085 l . 

I' m p e r a t u r a s . — M á x i n i . - r . ti la 
á p m b r a , n a las 15 ,30 ; m i n i n i , i ., 
la s o m b r a 2,í) ;I la,; 4 . 

Dlrc'cCj'ón y ve lcc i t l í id d -l vi< n -
t ü . — A las OChO de ' la i i an .n i . i . 
ca lm.a ; a las dos de la t i r d e , S — 
7,2 K m s . ; a las s ien dé h ta r rU ' , 
( a l r n a . • 

F A , I A S M I L I N E A 
San Cosme, 8. —- Tel . 3170 

O P O R T U N I D A D 
P r e e i s u n i o s V I C N D E D O R E S 

e m p r e n d e d o r e s y a p t i v o s 
O f e r t a s : A p a r t a d o 80 

B U R G O S 

U l C É ~ 

hETÍCÍCî  OE iM'ÁIN'Ó: —' Por doña 
.lo'acjoiina Uíoz-ilVíonWTo, ' v i ' d : i dé 
Bljftnco y p i r a su h i ^ NíigUlfrí-An'geil 
ha sido, jK'dída en 1 oiíror.o a los. se­
ñores de Rairilrez^OD. Ic l í 'p), ta ma­
no d.' MI. rn-.;iniadora h i ja Msr la d t ! 
Ganmm •R-sncisca. . * 

1.a boda ha sido liijauln ¡'a'ra é1 ¡pirbi 
x imo ID' s dé Mayo. 

i MniAr- IAs DE (;UARO;A.-— M-smi-
m;/- Cimiano. Ptiabln,' 20 ; P t ték Lo-
j a r r c i a , Generrl Mola '32 y Presa Cor-

aés, ViH.i lón, 24 . 

S e v e n d e n 
Máquinas canilleras para rayón, 
algodón y viscosilla, tipo suizo* 

Informes: REMEDO, S. A. 

Kl M'EMDltrO FAUlECIiO DE MUBR-
TP V T i L K A i r — En n'rssir?. olí¡.nn 
edVi i .n (.libamos <u nía d;- haber aoá-
rcn' i lo inucrio en' su dospicíU^ el a n ­
c iano mendl'go Aurel io fíékfádo Dsl-
STiáliQ, cuyo éaidáv^r l .d l '^sladado n'l 
Dep6 dio júdiíclaiíi si s'ún or-donó el 
j u . / tfa guardia. 

Ayer í p t j>rarl k-r.da i'?, "autepsia y 
"c1''diclaman c fn i í idu por -el mé- iko 
'iforense Tav'iia. .qm» el an r inno mur ió 
ncpímiins'meme a ca-:sa de ,un "i-dvma 
íte pu lm6n, • ' ,' 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

22 de Mai -zo de 1927 

AYER, a las tres y media de la^tar-
de, llegaron a Burgos los vallen-
íes y entusiastas ciclistas sal­
mantinos, Miguel Martin y Ri­
cardo Sánchez, que están reali­
zando l i Vuelta a España en bi­
cicleta en 45 días. Vinieron pro­
cedentes de Logroño y esta ma­
ñana han salido para Vitoria. 
Llevan en la actualidad recorri­
dos eproximadamenté 2.800 ki­
lómetros en 25 días, faltándoles 
para finalizar 20 dias, que co 
rresponden a 2.000 kilómetros 
calculando que terminarán el 
día 10 de Abril , en Salamanca, 

i LA Junta Central de Transpor 
tes ha concedido la exclusiva por 
veinte años a D. Benito Uzqui-
z a Espinosa, para el transpor­
te de viajeros y corresponden­
cia de Burgps a Santo Domingo * 

f de Silos. 
: LA temperatura máxima de hoy 

fue de 12.0 a la sombra y la mi-
nima 2 la sombra de 6,6. 

FAJAS A MEDIDA 
Sao Pablo, 5,2. 

B O L E T I N METECROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o de los da tos recogidos 

.ayer en el (VD serva t o r i o d ^ f I n í -
t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a . 

B a r ó m e t r o . — A las echo de 1-í 
mañana, 6 8 7 , 5 ; a las dos d e la 

V E N D O 
LOS MATERIALES del chalet nú­
mero 25 del Paseo de la Quinta, a 
condición de su derribo. Puede 
verse los dias laborables en horas 
hábiles. 

,1JI?RII)C) Al GA1EWSE CE UNA B l -
CIM.'ET.A.—£.1 Qu ln tan i l l i d? I'kns.a 
v - f r i ó una calda de la bit •cloia* qus 
mcivraba, éil \( : ino.( fe i rús do- . \ í :na , 
losí Í5aranda iMar l in . ' z , d:- 3 ! af.os 
de edad. , 

Rcsukó con iherjida :oniusa en ,cl 
lado dorceho del labio Mínerior, ero-
s ic ius on ta out* y rodi l la ' derocha c 
interna hcmaicma pé lpé i rá ] deil o jo 
derecho. 

A P k E N D I Z A S 

precisamos y EMPAQUETADORAS galletas con piáctica. Santa Casilda. 
piego Lainez, 12. 

* 
PRIMER ANIVERSARIO 

EL ILMO. SEÑOR 

D O N F E L I P E R O D R I G O R E N E S 

(MAGISTRADO QUE FÜE DE ESTA AUDIENCIA TERRITORIAL) 
Ealleció el día 23 de Marzo de 1956, s¡ los 54 áños de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S\i Santidad 
^ Q. E. P. D. • x 

Sil apenada esposa, doña Carmen Zarzosa de Rodrigo; hijos, Felipe, Maria del Carmen, Ascen­
sión, Isaüel y Elena; madre política, doña Felisa. Martin; heimr.nas, doña Francisca y doña Isabel; 
hermanos políticos, don Bcrnaoc Bartolomé, doña Rosario, don Isidoro, don Ventura y doña 
María Zarzosa, don José Olivares y doña Rosario Vielva; sobrinos y demás familia 

Ruegan a sus' amistades oraciones por el eterno descanso del alma del finado y suplican la 
a'istencia al funeral que se celebrará mañana día 23 a las doce en la iglesia de los RR. PP 
Carmelitas de Burgos y las misas que se celebren en la Colegiata pa+roquia de Santo TomáS 
idé Covarrubias (Burgos) y en la parroquia de Santa Clara de Falencia. Actos piadosos por los 
que les anticipan l is gracias. Burgos, 22 de Marzo de 1957 

ACADKM1A DE-
( O K T i : Y CONFECCION 

D i r e c t o r a : 

Isabel Gutiérrez 
Fernán. González, W , l.n 

Teléfono, 3026 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

S->. Pabio, Duo^racias, Bienvenido, 
obs., SrVturnk-.o, Bas i l i s i , rnrs., Za­
carías pf. " 

•Misa , ton r k o siniple y cijlor m o ­
rado, do l a c e r i a , ¿égirntía. oración 
Ei fámulos. •• 
SANTOS DE MARAÑA: 

Ss.: Torlbit, cb.; José Oriol; Teódi»_ 
lo pbrr.; Victoriano, Frumfncio, F i ­
del, Tccdcsi:-, ITÍTS.; Juliana, cf. 

Misa, ton r i l o simple \¿ color mora ­
do, t de la. f e r i a ; sev,r.nda ernr ión El 
íámulos. 

Consejo Diocesano de 

Mujeres de A. C. 

Retiro espiritual 
EÍI próximo k in i s , i c n d r i lu^ar el> 

la .Sama igIcsia »Caiedra¡! n. M. ( t a -
pin - d., 1 S'atfltisíjmq Cr'feto); a las sie­
te de la larde, e l rei i ' ro n,-enseail:, d i ­
r i g i d o por don Agustín Flores, _ rer ior • 
íd&l S^iminñri ) <JQ S;an Jerónimo. 

i fK i ía a todas los señoras y so 
ru, ga .pun'iu?l .".sisiirncia a las a-io-
tladaS. / 

A g r i c u l t o r 
Las semillas de garantía de Remo­
lacha Forrajera Legit ima, alfalfa 
dteuscutada, esparceta y toda clase 
de Horticulas en 

C A S A C A R D E N A L 
Calle Santander 

AflRIENDOS 
SE ARRIENDA local. Ra­
z ó n , San Pfidro y San 
Foltces, 25, 'b: .1o. 

AUTOMÓVILES . 
Y ACCESORIOS 
«JTOMOVIUSIAS. M» -
trlculaciones . TranMe-
rcnclas, pa.-nets condu-
rlr. Gestoría lant. 

50WTINEMTAL - AU­
TO, S. A. Repues­
tos O. M. C, - Che-
•rolet - Opel - fieH-
ford y yarios. Ma­
drid, l. Calvo Sote-
1«, ». TeWoni» Í»I4 

í AUTOMOVILI S T A a T T a -
t r lcu lac lón automóviles y 
motocicletas, t rans ieren-
cía' carnets conductor. 
Bostorla Quintí inl l la. 
VENDO camión Chames, 
ton cedido y f o r d ft,-ca­
rabinero, i ort n/o R u i / . 
Wi 'Vumicl de. «Sierra. 
SE, VEWDE» ram loneta 
Chevroltel 21. (iP; (Vira­
je Malí ' . Tük.fono 3224, 
SE VENDE luríJón nhapa 
m o Kilos. Ciíroen. 'Ra­
zón, idlcfono .')230. 
POR ADJUDICACION 
" D . K, W . " r.ndo cor lio 
"ChevTOito" c a i r o r i l i t i -
dros, toda p rueba, Pedro 
Guerra, Mfil'jfn'f m 'Ferna-
mob t a 1 
CAMION l e i l a n , ft ¡oncla-
das. r>.nn0 k iv mol ros ro-
'lados. Vendo. Moneda l l í . 
H u r t o s . 
CAMIONET.\ Ford, 4 e i -
l(iiulros,l 17 \\„ P. fí. B, 
Vf i i i lo , f:v¡-lid.íd(is. Mone­
da, I 3. Colcv.ario. 

DISPONGO camiones, fUr-
gíií iot^s, '-.amionCtas, <u-
rlsmos. Varos precios. 
Moneóla 13. 
VFNDO.» bon i io Ford 9 
HP., semimK?vo. toda 
prueba, bien de lodo. 
Par Ni/ra, de 4 a 6. 
MOTO Lufce seminoevat 
vendo toda prueba. Infor-
mes. Alonso V.ari inez 2. 
Teléfono 1(>9Í. 
OCASION p e r ad j tó i cn -
cion do oíro nvevo ven­
do cotilie Aíislin 7 Hf \ . 
s<< clon db' -oda ancha, 
inmejorabk's condk Jo:if s 
••• l*-'d'a pru-cOq. Razón, 
teléHono ,50 Sil. 
St VFNDE C:K\K Renault 
,13 I I , P.i seis cMImiros, 
lOde prueba. Pr.ra t r .H-r 
.MfJio RodrKMí ' / , 1 o rma. 

COLOCACIONES 
8E NECESITAN oí leíales 
tanpinteros y lorjadoros 
en Hos laller'>s de carro-
tfria de RomAn Evuén 
en' Sanio Domingo de la 
Calzada. 
MUCHACHAS pr>ra 'los ca-
%ai de pora ínmi l i a , bien 
p«;nl>i'ktív., M no<<'sifao. 
I n f o r m es, Perl iberia 
MandUl a. I ' laza Jos^ 
Antonio, 
MUCHACHA preciso, s u r i . 
do •ion. TeT&fona .P.HI, 
NECESltO é p r c nd i r a 
/a pan ia Toñera, ^an |sT--
jdra, 'K>, derecha. 
SE NECESITA ftnnolMtha 
••v, '' ' '.na, bu-'nos in--
fOTimW- CotTct [•( ion 2 I , 
u t r e r o . 
SE-NECESITA muchacha 
pana señor ' ('eo. Sepa cu 
ciña y con ¡nixjrmcs. 
Alaguno/ dul Ca-nvpo \ 
¿A ¡zcfu iceci»' , • 

PRECISÓ " o f i c i a l a y 
anirendijiBa. Alia costuta. 
M in'.!;":ln 3, i | derecha 
SE NECESITA ftmaríMa. 
ibucnos informes. Restau-
Tanle Citk i l la. \ i va , 6. 
St NECESITA ¿ficiaií o 
ayudante pintor, de au-
t ó m á v l l o s . / ' i ;ones ¡3. 

SE NECESITA mcchaclia' 
,r»ara Madr id , (.oca fam i ­
lia. Telefono 2369. 
SE NECESITA muchacha. 
Pisones 27. 
SE NECESITA chica. V i ­
tor ia 20, tercero, dere­
cha», 
ASISTENTA no< esítd, por 
las mañanas. S in PaWo, 
39, 2.» dere, h > . 
SE NECESITA ( h j , a cpfl 
infíorimcs. s p ^ l r ' o 4 Q 0 r, • 
solas. 1 aip Calvo 17, 
pr imero. 
( Al /AnOS Mariscal n 
cesila c h i c a para in.i 

«irador y c h i c o pn.ra n 
rad(5-w 14-15 e ñ o s . • 

MATRIMCÑIO l ni ha, ir.-
'•csil 'in < lii( ai - l e e n sueP1-
ció. San Pablo 21!,, svp'i 
i T f o , n. 
SE NECESITA ( c ^ i u r t r a 
niodist.-v jyara iníohmar^ 
'<v o!0. II a í Plaza Vc^.a 
núm. 27 , ses'i^i-.io, habi-
iia¡'c¡6n !> y '•>. 
ME<3ES|TOr«fhi?.ia nvod is­
la . FernAn G«n«SKv Ü 1 • 

7 

SE NECESITA me c hacha. 
Merced '>, !»o¿ufidb. 
SE NECESITA mucha, ha 
'Formal. San I o ren/o 3, 
pr imero. 

COMPRAS Y VENTAS 
MAQÜI'NA subir punu>s. 
vendo ba,ra;a. Infornues 
esita 'Admino'rae kxn., 
VENDO basura. Par "Dos 
de Ma y o " 
POLLITO» ambo» tens 
7,50. Avi«ola María Isa­
bel, Granja autorizada. 
San Gil. 7. 
VENDO piterm de piro 
entretallada, i,05 ancho 
por 2,35 alto,' marc,o 18 
ancho. Informes, asta 
Admin Kt ración. 

• POLLITOS ' m iftn naci­
dos. Avícola San Isidro. 
Santa Clara, 46. Telé­
fono 4 117. 
POLLITOS Leffhorn e hí­
bridos, roniról C.E,A,S., 
Grarja San I\eniio4 Apa­
r i c io y R'ulz. 12, bajo. 
:BelrAs Audiencia, 
VENDO prvps;) palanca 
Dr-i " il>n< • c mos'a i c o s , muy 
l^nraiia. Razón esta M -
jjvin «.1.1 ac'ilíí!)'. 
ULeVOS e a r a i r m bar 
pala K\mV i. r;"TVbell, á i 'n 
posi 'UüT, i,'a!aniizítda! Ii> 
utod'i'dad, a '.'•S pifselias 
doten». TjO»' "lono -5«00. 

SF VENDE aUafa para, 
pienso, S'an'tps Di1:;/. Ccfr^ 
lea. 
SE VENDE <'i;i:lve m o . 
•Fernán Gonz.á'ez 4 1, e i • 
oero, izcjcrierd-T. 
VENDO bi'.kl.>ia de <•aba­
nero y señor,!, semi-nu:--
iVftS. Oid .15, ccar io . 

RÁ0IO Y ELECTRiCIDAD" 

VENDO m o o r e-iéotrico 
un sexto caballo, 120 
vol t ios, (in compresor. 
Santa Clara •I7), i.» Ma-
inuel Ser lia. -

F INCAS 

SE VENDE Fábrica yeso 
en Vi l ialmon lar. Valle do 
Oca. T ra ta r , Sintoroso 
OonzVilez. 

¡URGE! Vahdcr piso San 
Giil, cinco ..•'n;pliT)s habi -
Iniciones, cyat ío de baño, 
am p lis i m a ̂ roc na. h b re, 
emdo I óO.OOO. Sólo c iñ­
i ó dias. Pr i j fo . rtur^os. 

¡COMPRO! r\<o céi i t r ico, 
- l ibre, de a i2 habl la-
Í. Idnei , í ' . ' u n l i j o c u p a d o . 
P r i vo aerenl! propiedad. 
Momxla 13, pernos, y 

VENDO (asa Hia le i . SÍ-ÍP 
hí-.-biea-ciones, baño, ser­
vicios y g íca je . Rural i l t -
baiui. (nn(,":)i iñn 1 5. 

AGRICUULTORFS finca 
250 (aiié«fas pecando ca­
r re tera , fe r rocar r i l cer­
ca, l ibre COiÓ^OS vendo, 
p^rmulnr ia por rasa, oca­
sión. PrK'O. 
EXTRAORDINARIO, dos 
solares carretera Fran­
cia, >i-mensas fachadas. 
Han ta inos, U imitadas eo­
lias indusVriaies 19.000 y 
3.500 métros. V6nnlos, 
lsr i \ 'o . 
CASA compleja tres plan­
tas dos manos, por plan­
ea, dos pisos, llaves en 
mano, con rua l ro habltfiv. 
dones, baño, mucho sol . 
v e o ci o urjíén tómenle. 
óOO.OOO poseías. PrjgOi 
LOCAL se vmde de 100 
metros ouaidrados aprov l -
mndamen'te, rAás pal io. 
Pn.'rio e'CnMjoso. Infor­
me;, Pasco Fbónlei illas, 
O; "pr-imero, fh-refha. 
COMPRO • • •« l i viejas, 
c é n t r i c a s , flkiuiladas, 
e,v (( ro, Concepción 2 . \ 

VENDO chalet todo con-
f o r i , ampl io , 1,000 me­
tras terreno tres calles. 
Camicro. Oxwxpción 2, 

CONDE, los* njejores pj 
S.O$| las oe j u i i (¡isas, 
i'is solares m.'i i t ' In l rkos , 
lo, t ra.sii>?..sos inásj v u " 
josos. S.icmpre' solo asutu 
los serios, l'h'za Sairta 
Maris 4 . 

VENDO bonito piso, muy 
céntr ico, seis habiKic io-
r.es, baño, hal l , cocina 
ampl ia, despensa. Cante­
ro. Concepción 2. 

CONDE, ln:'. n -d ta lH Cas­
tellana con • •jO m2, 
rreno, .piarle edlffoabPo, 
-dO.OOO. Pila ¿a, Sania 
M ar i a 4. 
CONDE, zona Pjsones, pa 
•raije m i y, soldado, v i v ' > 
'hifertO'800 m j , . con tpa-
Mineros, /jáselas 6Ó.O0O. 
Plaza Sania Mar la 4. 
CONDE-, casa plañía y 
dos pisos Amplios i on 
•p^lielliiir; s ÍIH!-', pendían ­
les y 'terreno de L '^ 'oo 
m2., .CPIIO - induslrl 'sl y 
codo llavo manií, propio 
ganaderos o indi s i r i a , 
vendo 4 5 0 , 0 0 0 . • P la / ' i 
Santa Mana 4. 
ÁL'ONDE, ur^e < emprar p i -
M» c alte S'SÍIRS o adyiú c n -
les, ivivsit'a 100 .000 pose­
ías P'lazn Sania Mana 1, 
CONDE, doy en Iripotera 

araMizado, módico in_ 
Uix's, 200.000 pi'viv.',.-
Plaza Sania María 4 . 

SE VENDE casa l ib/e d i 
incpil'Mno, ( n C ortes. 111 
luimos, csVa Adminisi i n , 
ción. 
AGRUPACION ro i i l r ' - l i . l ; . ' . 

VENDESE chw (k-aicHii-
lada, do^ plañías y cua-
Klfa. Jerbnjmo Ailv'atez. 
S'.'n I rairoisí a, 75, stete 
1 ardí". 
INTERESA dsroi hO k van" 
( . . (ómi)ro i.ambfén piso 
viejo ocupado. - Albi l los, 
V. s'a 30. 
CALLE san Juan"' vendo 
(piso (ca i ro ( rormi ior ios, 
rl'ecba, servicios, faS.OOO. 
A Ib,'II os. 4 

i I N M F J O R A B L E 
inversión! P l-.o mpy am­
p l io , nuevo, baño,' deco­
rado', • soji acf) Ifrhó,, v nd > 
135.000, pri.A'inK) ( -,!• • 
d r a l . Albi l los. '1 

PRIMER pi .0 próxlráo 
Auióbu^.N, ¡ do rh i l l o -
ri(,s, baño, ' < alefror ión. 
Una p r ;̂  < i o s ,i d a d , 
255.000. A bi l los, V ^fíi 
5'6'. • • • 

PISO' ItVU'V soleado vendí; 

oiiiipran 
lazacló 

ilnr bl 
%l bilí qii V' 

cr-lle S-atóS; 
p i lo , .95.00 
Vevja 3 L 
£01.0 dos.d i 
b i c 5 clor n. 

LABR ADORE-: 
granja irnu 
p','rie rCMJ.ad í< 
1 "sj de balde 

l ib re , em-
AlibHIós, 

, V I IHlO l H 
u-ios-, ba -
ixéplo ron -
5.000 'A l -

V e rt d o 

cas^íios, 
Én »>.on 000 

GANADOS Y A P E R O S 
SE VENDE maquina aven­
ía dora Aljur i-1 numero ft', 
(on motor y carro do 
bueyes sem'inuevos. .Hm-
,ló o por separadO. In for ­
mes, Francisco Pobos. R i -
vabollosa (A'ava) a tres 
kiilómelros de Mi ramio 
de Ebro. 
VENDO un .par ;de muías. 
(K l ienta ovejas ampare-
je.da-. y 20 borras. Adol­
fo Pfi laón'. Va l le j t ra . 
( CASipN vendo carro 
e.n'a' iraiballeria. puco d i ­
nero. Villaio'M, f/ederico, 
' I pann lero . 
VACA reí i j n par ida , v-'n-
<lo. BarriadaN l.abrrJdons 
17. BurgOS. ' , . 
COMPRO en a redo • t i , 
t racicr bivsurco rever .ibli ' 
fon nucidas^ bu-'n eso. 
Jjifjo Sadm-ni!, Sasamód. 
SÉ VENDE l< frenó raza 
h< i-n lesa. Fian .luiián 24. 
Va'P irla, 

PÉRDIDAS 

PERDIDA reloj alarvíado 
con ipulsera de o r o , 'so 
\ f ra i r f icará espV.'mlida-
anento 'por .-.er reci i rdo 
de fa ,mi l ia , ; tn l lárocs 
del Alcázar r . ú m . i l , i«ír-
ccro dore-eha. 
EXTRAVIO Oveja i r a -
yecto Arrabal San Fsle­
ba n 6 HucK'ts, Crat i i f ' i -
Idaré en t r i pa err Fern/m 
GonzéWz- 2'>. •Timolí'0 
Arr ibas. 
PERDIDA víebíirdina di:v 
19 traiyecio I ernan Gofi-
/ái lez-S"!! . i 'orenzo. Cra_ 
1 II;; :• rlm Fe.rüári Gcnzá-
•tez 50, s f^ ' i : ido, cicre-
cha. 

UALLAZCO i ferra n i a . l i -
náf F ln in v.'a'..' prt vid pa -
v;o anuncio. Calzadas 60, 
'RwuSji l \ ; rez . 
EXTRAVlC-a4)rk'o y d ia -
ciict'a un'. 'orme "C(,'!ev,rio 
.ies\ti Mar ía . So vrr<W.i-
' 1 a;-;i énírVifá. •nuert o 
d<il Rey 20. V r i m e r o . 

M U E B L E S 
COMEDOR ;v.(eve piezas 
vendo. San pablo i3, 
secundo. 

VENDO mu ¡iíles, •• Sanl a 
,v'<iii:'da 2-3, prime.rj). 

T R A S P A S O S 

BANCOS, 'OÍ '.I muy ap ro ­
piado, amp io , mud ia fa--
chada,' poquísima renta, 
dispongo én 2dna\ Nor lo 
y callo Santander. Prhío) 
C o sil or ra Sa n'. a Mar ía . 
Calera 37 , í • 
TRASPASO ganador i a , 
por l id poder alendorlo, 
m ñ ta íwá , l^onmes, 
TRASPASO local 90 rac-
I ros, , propio a'macén; 
con oficina, céntrico.. 
Telefono i 2 f i 5 . 
TRASPASO pensión t é f l -
i r iea , bueivis mueblfí-s, 
<ol(liüivis lana, baño y 
( aPiír.cx ion. San Palnk) 
15. Durs'os. 

VARIOS 
FAJAS " M I L inea" . Saut 
•Cosme, t>. TtJélono 3170 
TAUJER de tohatfcbpc'Wn 
de remokpi.s avjr icofa*. 
Hermanos Oóntéz Carcia. 
HospKffl; del Rey. 

Impresos comereí»-* 
-les, cartas tlmbnH 
.das, tarjetas de r i ­
sita, inviiacione», 
prospectos de pro­
paganda, ele. TAr" 
"Diario de Burifos'j 
.1.1 FRMSi GRAFlCCS 
.Callo Vil orla, 
Teléfono 2852., 

Doy f: da dps bllh 

EXTRAVIO Mvea de tres 
e o s , (oí-i t •.ri/c!-a, ro j i i . 
Su d'^eño, Ber i l io 1 - / 
en Ar lañzón. 1 
ITIUMOA < a. t»r« de vie 
jvi^jei, 1, •(' fifrál 'u ka i a 
ÓiDliri éñ ( H0 A je r ia , tiíH» 
quinar irv avít lí o 'a, 

TRASPASOS. Comest ib'es. 
Avenida dtfl ( .eneral isi-
rno, traspaso, mi^uailablo 
nesfo'rlo adeíuado, insta--
lar ot ro imhoi lun le . L o n ­
ja ampl ia , bajo a lqu i le r , 
350.000 pese a ' . PrK 'o . . 

FARMACEUTICOS, nece­
sito 'para mi reprcseniaw-
do fa tmar ia , bien iesUi-
l.'-da aboriai ia 1.0011.000, 

"Pr i t ín Moneda 1.1 

LICENCIAS, pasaportW, 
;crUf i catión penales, §¡L 
limas yoluntadés. Traml-' 
t«clón rápida. Gestor!* 
Quintanllla, 
P I S O S : KctfcnltadMi 
Barnizados, Enreradojj 
"Limpiezas F u I id O XTI 
Laim-Calvo 7. «1. 3 6 - W \ . 
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PAKIS.—-{Servicio especial pa­
ra DIARIO Op BURGOS).—Los dos 
lerclos d e la Huínauidad pasan 
hambie. Esto na es nada nuevo, 
tp que os nuevo es que los pue­
blos hambrientos tienen desdo 
hace diez años concieneia de su 
hambre y qW están (resueltos a 
salir de olla. í: si a revuelta de los 
pueblos hambrientos hace pasar 
sobre musirá civilización una 
amonara peor que la de la, bom­
ba atómica. ¡ l \ antagonismo en­
tre el Éste y el Oeste queda re­
legado a un plano inferior por 
el antagonismo entre los pueblos 
bjen, alimentados y los, mal ali­
mentados, entre los pueblos que 
no comen y entre aquellos que 
no duermen porque tienen miedo 
df los hambrientos. 

¿Cómo darlo una solución a esíc 
asunto? Un técnico cuya capa­
cidad nadie puede poner en duda 
y un hombre que .se ha dedicado 
a aliviar la miseria humana, s e ' 
han encontrado para exponer en 
Paria los rpedíos que han pen­
sado, para dar solución a esu? 
candente problema. E l técnico es 
el doctor Josué de Castro, médico 
brasileño que ha presidido duran­
te cuatro años ¡a. organización 
de las Naciones Unidas para la 
alimentación y la agricultura, 
autor de obras muy famosas, ta­
les como su 'Geopolítica del Hani' 
bre", libro de vítfor extraordina­
rio. E l otro es el P. Pierre, el fa­
moso fraile francés que tanto 
ha heqho por alojar a los desgra­
ciados de las barriadas obreras 
de París y a los que no tienen 
casa en Francia, 

De su unión ha salido una aso­
ciación .mundial contr i el ham­
bre. No es esta asociación una 
académia ni una empresa más o 
menos caritativa, sino una orga­
nización dé dimensiones mun­
diales, resuelta a vencer como 
sea a la plaga del hambre. Un 
fondo mundial de lucha contra 
el hambre ha sido creado. Los es­
tatutos de esta asociación se ha­
llan depositados en Ginebra. La 
organización se encargará de 
fjuscar dinero allí donde lo haya 
y de repartir este dinero en obras 
cuyo fin primordial sea ,el de 
producir alimentos. Se formarán 
técnicos adecuados para; lutíhar 
contra el hambre y para traba­
jar en regiones poco desarrolla­
das. Los técnicos en agricultu­
ra prestarán grandes Servicios en 
esta así>ci?c.ión, pues harán salir 
de su ancestral retraso a los cal- " 
tívádores más o menos empíricos 
y r'ttinarii)^. Tamj:ién se creará 
un B a ñ o encargado de repartir 
los excedí-ntrs de producción nor­
teamericanos, . siempre que Isó 
F.E. UU. accedan a vender sus 
'-obrantes. Por. último, la Asocia­
ción contra el hambre tratará de 
poner en explotación el mar. Es­
ta es una enorme fuente de ali­
mentos que el hombre no ha ex-
ipíotadp todavía. El mar es para 
«1 ser humano del futuro el gran 
cahtpo que dé la cosecha que le 
libere para siempre del hambre. 
Pero al mar hay que tratarle bien 
y científicamente. 

Ministerio de Agricultura 

Servicio tíe G|ocentració!i 

A N U N C I O , 

Se anuncia ¡a ejecución por con­
cierto de . las obras de Encauza-
miento del Arroyo Garbanzuelo en 
Castroieriz (Burgos) cuyo presu­
puesto de contrata asciende a 
CIENTO SESENTA Y UNA MIL OUl-
NÍENTAS CINCUENTA Y S I E T E pe­
setas con VEINTIOCHO céntimos. 
(161.557'28). 

- Las proposiciones y el resguardo 
de haber constituido una fianza 
Provisional de TRES MIL DOSCIEN­
TAS TREINTA Y UNA. peseta con 
CATORCE céntimos (:L231,14 Pías.) 
deberán pressntarse antes de las 
>2 horas del día 5 de Abril en las 
(Oficinas de la Delegación del Ser­
vicio de Concentración Parcelaria 
en Burgos, calle de Miranda nú­
mero 5, en las que podrán exami­
narse el Proyecto de las Obras, 
pliego de condiciones particulares 
y económicas del concurso y mo­
delo de proposición, durante los 
días y horas hábiles de oficina. 

La apertura de los pliegos ten­
drá lugar en las Oficinas indica­
das ante el ingeniero jefe de la 
Delegación a las 12 horas del día 
siguiente al señalado de limite pa­
ra la admisión de proposiciones, 
, Burgos, 21 de Marzo de lí)57. 

EL J E F E D,E LA DELEGACION 

S u b a s t a 
El próximo 31 del actual, se ven­

derán en pública subasta 100 cho­
pos maderables Ayuntamiento de 
Zarzosa de Riopisuerga, 

SUBASTA DE OBRAS 
Se saca a concurso, para el día 

5 de Abril, ia construcción de 
nueva Casa Ayuntamiento, Escue­
las y viviendas. Presupuesto pese 
tas, W I M p . El pliego de condi­
ciones se encuentra en el Ayunta­
miento. ^ ' 

íUi»;:̂ '—-" 

Mientras los "Cadillac" 

que gastan millones en fii 

n e g r o « o r t e a r n e r i c a 

' v t i e n e m á s 

I T NO cié los aspectos social 
^ más interesáiites en la vida 
RortGai>iericana es el cjue se rc-
Bero «i la.s rol.ácibnés entró blaíi-
cos y negros, téoricamentG con 
tos niLsrno.s déreéhos y ,ol)lif:ac.io-
nes ante ol Éstado y. l a^oy , pero, 
v.n roalldad. separados por una 
scríe de perjuicios do difícil eli-
niinaciot"). 
' No calx* duda que 'jos- últimos 
Gobiernos do los Estados Unidos 
han tf.atádó el problema con toda 
la consideración que íse merece; 
Conáecuéricia 'ÍÍ1 esa política na] 
sido un tnojormniento- del nivel 
de vida del si'iodito ne^rp del Tio 
Saín que, en los últimos tiempos, 
creCe de un modo superior al de 
sus coiftpatrIotas blancos. 
D E S C E N D I E N T E S D E A G R I ­

C U L T O R E S 
Esto no quiere decir que ios ne­

gros vivan mejor que los blancos 
én Norteamérica, sino que la, di­
ferencia di.- nivel de vida existen­
te entre ellos va disminuyendo 
de un modo verdaderamente sor­
prendente. 

Recientemente, .la segregación 
racial, ha dado un paso más ha­
cia adelante en esta lucha con­
tra la" segregación'. No importa 
que en algunos Estados de da 
Union el odio de razas, viejo re­
sabio de una época pesada, cree 
problemas que llevan a situacio­
nes de violencia, como ocurrió 
cuando se autorizo la asistencia 
a las escuelas públicas y Univer­
sidades, "reservadas" hasta en­
tonces. Estas son las excepciones. 
Generalmente la población blan­
ca ve con buenos ojos el ascenso 
del negro, que efectivamente c a 
rnina a grandes zancadas hacia 
él nivel do vida medio de los E s ­
tados Unidos. 

No hay que olvidar que casi 
la totalidad d'e los negros que 
actualmente viven en Norteamé­
rica son descendientes de escla­
vos que trabajaron como brace­
ros en los campas agrícolas del 

• Sur.. Muchos do ellos son hoy ce­
lebridades en el terreno de la 
ciencia, el deporte, el arte é in­
clusive la política 

Esto, aunque parezca paradó-
jico, quiere decir que el negro 
norteamericano ha tenido más 
posibilidades de ascender en la 
escala social que las que se le 
•presentan al campesino medio de 
, cualquier país dé Europa, y ni 

t r e s v e c e s m á s q u e h a c e q u i n c e 

d e t r i u n f a r e n i a v i d a 

s u b i r e n 

c a m p e s i n o , e u r o p e o 

cio.r de íá población negra de las 
Estados Unirlos' vivía del trabajo 
agrícola;• hoy día sólo una soxta 
parte de esos diecisiete millones 
de negros.sigue en e l campo. E l 
raslo marcho a ,1a ciudad y u n a l 
buena parte dé ellos escaifiron 
empleos de una categoría que sus 
padre? jamás se .hubieran atrevi­
do a'soñar. 

E L N E G R O G A N ^ T R E S V E C E S 
M A S Q U E H A C E Q U I N C E 
A N O S ; 
Profesiopes hasta hace, poco • 

cerradas ál negro le 'han abierto 
sus puertas. E n algunas univer­
sidades y 'escuelas . superiores 
blanca.s se ha dado entrada a 
profesores y auxiliares de color. 
Los tres [¡rimeros psiquiatras ne^ 
groS han abierto sus lujosos con­
sultorios en la ciudad de Los 
Angeles, California. E n Nueva 
YoiK se ha" inaugurado la prime­
ra oficina de agentes corrOJores 
de 'Bolsa, dirigida por negros y 
asesorada por abogados de la 
misma raza. Claro está que la 
mayoría de los clientes suelen ser 
gente de color, pero esto, mas 
que un inconveniente, es una ven ­
taja, puesto que el negro que 
antes, acudía a una clínica mé­
dica o buscaba los consejos pro­
fesionales de un abogado o fi­
nanciero blanco, no'podía dejar 
de sentir un cierto complejo de 
inferioridad racial-que le perju­
dicaba, y-que ahora no notará, 
en modo alguno, ante sus com-' 
pañeras encumbrados a las más 
elevadas profesiones. 

Este ascenso en la escala .so­
cial ha sido parejo, o quizás has-
haya sido' superado, con el au­
mento del bienestar económico. 
Los ingresos medios del negro 
norteamericano se han multipli­
cado por tres en los últimos quin­
ce años, Esto ha dejado reducida 
al veinte por ciento la diferencia 
entro los ingresos medios de ne­
gros y blancos. Diferencia que 
antes de líMO se aproximaba al 
cincuenta por ciento. E s esa fo­
cha, solo ciento diez mil negros 
ocupaban empleos superiores; 
hoy. la cifra se aproxima a los 
trescientos mil. 
E L A N A L F A B E T I S M O , 

D E C R E C E 
E n otros aspectos se nota, 

igualmente, esté ascenso c a s i 
vertical de los individuos -de raza 
negra do los Estados Unidos. Por 
ejemplo en la cuestión, del anál-
íabetlsmo. Aquí el progresó es 
es evidente. U n tercio de los ma-
yores de sesenta y cinco años no 
saben, leer ni escribir, mientras 
qué entre los jóvenes, de quince 
a veinticuatro años, el número 
de analfabetos se reduce a un po­
co más del tres por ciento. Den­
tro de unos años esta cifra será 
reducida, al mínimo, pues la Ley 
de asistencia obligatoria a 1 las 
escuelas es respetada por los ne­
gros- tanto o más que por los 
blancos. 

E n la última decada él núme­
ro de propietarios de su propia 
casa, ha aumentado en un ciento 
treinta. y sléte por ciento uniré 

«KlllIHIIWUWBilHWWi 

Las muchachas de la Universidad ffímenina de Steplieiis, en el 
Estado norteamericano, d'fil Missouri, sirven desayunos en plan de 
caridad todos ios domingo^-pér la mañana en un comedoin parro­
quial, a l que acuden en su mayoría niños nebros. — (t'oto USIS> 

los individuos de color, mientras 
que entre los blancos este por­
centaje de elevación no alcanza 
más cinc el ochenta y cinco por 
ciento. ' . 

Hay quien opina que este as­
censo económico y social del ne­
gro norteamericano en vez de | 
suavizar las discrepancias racia­
les las hará más hondas. Es ta es 
un arduo problema que ios psi-
oólógps y estadistas de gran ex­
periencia deberán resolver. L a 
realidad es que el negro, que lu­
cho codo a codo con sus compa-

. ñeros blancos en Europa, en el 
Pacifico o en Corea, reclama aho­
ra una absoluta igualdad de de­
rechos que en justicia le corres­
ponden. 

E L L A D O O S C U R O 
í^o hay que pensar ni mucho 

menos que' para el negro, todo 
es color de raza. Sobre edós aún 
pesan1 una serie de discriminacio­
nes económicas, asi, sólo un uno 
por ciento de los departamentos 
de alquiler construidos entre 1935 
y 1950, pueden ser utilizados por 
ellos. E n el otro noventa y nuevo 
por ciento ño se les,permite ha ­
bitar. 

Es ta restricción, desplazada a 
los más pobres, a las'sórdidas y 
miserables casas de vecindad del 
barrio negro neoyorquino, el ce­
lebérrimo Harlem, donde viven 
hacinados en cuartos antihigiéni­
cos, s in ventilación apenas én 
vergonzosa prosmicuidad, pues la 

taita do espacio no siempre ppr-j 
rnite la sopairaclón de hermanos1 
y familiares de distintos sexos. 

E n eít.as casas dé vecindad ne­
gras la densidad (te población es 
tal que .equivaldría a la que a l - ' 
canzaría Nueva Y o r ^ sj, •repon-' 
Unamente, fi todos los hábil ante:-, 
de' i o s Estados Unidos les diera 
por abandonar sus casas y mar­
charse •<?• vivir a la gi a,n ciudad, j 

Ko Solo son los uegro.S'pobnvs 
los quo tienen problemas dé dlf í - j 
cil solución, sipo qué* estas tam-' 
bien sé les presenn- a los negros 
iMéos, aunque en éste caso las di­
ficultades sean más de índole I 
psicológico. Jamás una familia j 
negra, por rica que sea, será ad- ¡ 
mit ida en los circuios reservados, 
a la alta sociedad norteameri-
cana. , 

Al sent irse o í r osa situación de 
interioridad social, el negro reac­
ciona de modo similar a los ••nue­
vos ricos"' de Europa y comien­
zan a desplegar ün lujo l lamati­
vo, ridiculo, la mayoría de las 
vece:!, y qué un blanco, con sus 
mi!-!nos ingresos, hallaría exage­
rado. 

E n el barrio residencial negro 
de Chicago, donde Viven los mi­
llonarios de color, todos son " C a -
dlllács" y '"'Jaguar" con clioíeres 
uniformados, cochos europeos de 
tipo deportivo, yates, ¿íbrlgOs de 
vísón y exageradas joyas de bri­
llantes que destacan aún más so­
bré las gargantas y - escotes ne­
gros de las damas. 

E n las fiestas do' sociedad se 
despliega, también, u n lujo es­
candaloso. L a s mejores bebidas, 
los manjares más caros y torio lo 
que un negro puede comprar con 
dinero llega a las magníficaz r e ­
sidencias de los millonarios. Y no 
es raro el caso de un papá de co­
lor que so gasta ün millón do pe­
setas en la fiesta do la puesta do 
largo de su "encantadora" h i -
jita. ; 

(Una exclusiva de la Agen­
c ia "Mlróspa" para D I A R I O 
D E B U R G O S . - Prohibida su 
reproducción). 

i'Rbnva ('i.'.-'i •carTo-ponsa]" ríe la A'Sf^rt- j 
<Ma i t iRCStíV, ra pxxihiSkM p?.ra' í>lA-

! s i f om ron-
>iláh- I'n mis 
.mn do las-

cv i io orA cíe 

•Sa'brsn íisífítí'ís ^>cTckin 
zo con i;.n reóuondo íjer 
iic-nij>0':> «fe baehill^ra*;," 
•pjvírunas <ffee lenin nía' 
(•mp-uw. i>aic-:>.H se có-ínpoíj'la hy- f l o i ^ 

préí,''' '!)'^ .ftejó' di ' temr >a g-racla ele 
lo fnsurvio. PoTíjn-;1 Su i? i , < f .<•! :v.'j~ 
ni./'nU', •dhamk.rd buq>.u.'> y rjarañjc ía 

.sc^üa^te cQnl.ier;ria ¿nu-mUffl fueron-firiN. 

l lov ' in .Mi el p'vo fui r l .•in.-,-,1<v>iiTi-:'nlo 
tío la ip'aqooña ' i imión Í'•:(.•; rr:-.(ia t-n-
i'ie e:,.;loT.tis rnániaúoísas. ,ha ve­
n ido Ipiclo esto a la memor ia a,l 'cer 
(n Ljva reviisia quiiinc'c-n.''! lltMivadn 
"SU-ÍVO T i l ano"'' ' que ífe vo z o n ' c u í n -
do flls^'a a n>ls ¡manos Ja sjcriiienle có'r;-
imioación: "iVívvv.Trc .nico.-S'. • . . . " Tpiulo 
un i ?nil'o oxí na ño si se íUme en c.uon-
(•?. q-.y "NviOvo TUar.o"- ,s' o! .p/wía-voz' 
qU'íncirTia't ctel por lk lo social ista ,c!¡2 
Sjáq M i r i n o 'y .San Alar i n i , . cano ¡cv.ios, 
i.-s'icrrs saben, es una moni aña ;:v'r,;n— 
le -y rocosa •Mr'-- o.i IUTI . . v e r s o cíe 
-a15». Ni siquiCra.oxi.-'1;? m in imó re- ' 
•̂ al'.ilb doiK-la .(KísU/ar1 la Carqui^tuir-

fio un niño. ¿Cómo n.-i-.-njar en i o n -

iE;n b memp^fa .tío torios Í stá la .fa­
mosa ¡ironía qi;® unos "v ia l i .árdi" o 
" l unas " es»; t'dia-11 ilics- ci' c.iu.aron liaco 
nVgún c k'-mipó T.\ " r a p t a r " la ai ; i l for in-
-Or 'S-m Maniño y , c-rnmdcrla bajo ¡os 
ijerg'oass de su r.ilcjpmiionio. Poro esta 
v.Z no se 'trata rJio una .broma/. lr l 
odii'of ial del "Nuevo Titano' '-es éx&ctl** 
.•me-.lo un prmí-ram'a úh gobierno. Can 
<'-'.o ¿ntiicuíta so proiéncf;. rcsponidQrd a 
quk'm-s habían puesio en cioda la p o -
•síbilidad i lo ctoar una f.lo. •-• morcami l 
abíindorada en la, iv.pubM-.a más an-
i l-gua del iMurldo. 
CATORCE MIL SUBDITOS pECI.Dl7N 

Catorce m i l sjrtxfilos c íen la da 
agrcsio nación. Estas caíorce m i l per-
sonas csl/in d©ciltíiklá's a h a c e r do San 
•MarPno 'o.n ccniTO ¿Is atracción para 
l o s cap Mates -f lotarlas, h'.f e jemplo dé 
Mónrx-o ies|>cjea ani'o olios. Esipejea 
tíesjcje efuip a (finados de la acor ra de­
cidieron convor l i r la montaña. en ¿'ra 
iu^ar do expansión. Con .o es raí u-
r a l , pensaron en o,l casino y en el 
fl.ra.nsif-u.rso 'tíé amas-' siomanas cons1!-
gulbroti e i K o n i r a r ©n 'OSnova un j>o-
ideroso grupo'f inaiMcioro ron ayCjcfa fleil 
Ofa'l conslru i r i.n ©mpillo y clonan te 
•od Jfioio en tma irttagmiMiica' posicián pa-
nor;Ymk.-a. La ipielcita ele a "roi.i!e'..to" 
comicaz-ó a dar viKilta c^si i nmcd la -
lamm'tc. P'or-o los -habilanlos dé Sari-
•Marino .ni> (Iialilam contiMlo'con Srctlba', 
r- |a sazón m-i.r.'isiro del iníoríor en 
Rema. A ScClba no le pareció bi^n 
que los jilaJlanos (lejaran • • i ! - cabdales 
e-n los nóiw^roi» rojo> - y ileyro.s; esta­
bleció un ri-vf•-•ros-o (onir'o1 aduanero, 
•evie'ió .pasaportes para iransiponer los 
linnítcs y ta minusci la mj^ ib l ica de 
•Moni!,- Ti !ano •quedó rodi-ada do <:««• 
•espKwie de '".telón cb m ? r o " . l os sue-
íVo-- do los . rai lerre mi'! sanmarhr.ei i-
•sos se rteavftrteoteron. • ' 

TUPjSMü Y ARUSAMIA 
• No les quede .ma; tcmeíl io ene vol -

'Vor a las i radieiona!i: s rc^rttes de i n ­

gresos: f i tur ismo y 
\'e«ee ^ i ^ a , desde. !< 

miar. La 
p-ntos 

l iras o dólares o .francos. Macla más. 
pero ios sartmar ¡mensos, leca dos de 
ambiciones if-iroiKieras.' m.iy poco. Cn-
•mo la ne<(:s;dad agud i ol ingen io, 
tutos aiigurios días nació la ii joa cte una 
•nvarina mércame. .Hay q -e volver ai 
t jenif / io de Mónhco ejr a ve / más, ya 
que en- el país de Gract. • y Raoiero 
existí, i-mbi-l-n e' ipro¡w>i:o —OiVassis 
•diMÍ'*'— cte crear úná flota que onáf -
bole la banci<-ra arlcq.ui'.-'.ada tí- Siu A1!-
•teza 'S-.-sroc-isúma. , •. 

Y l legando a osl'<; "punió le j tg i ' | ' l ^1 ' 
reifieriTiíie -a en ira.i/;ido Q::C el 20 tís 
Abr i l de 19- i se ' f lomo erec iovmen.i.e 
en n a n iílona y mediante o1 otial codos 
los ipaises que no iMoach ;'i ora! nvair.í-
í.'imo oslan en su derecho de aban-
•lierar .Ixiqufí. qyé • roeórrart los ma­
res. Ta-l es el raso de Suiza, tím-
•sfra, B'olíiyla y Pairageay. Has-ta <A 
iptpp'ió iPstadó Vaiícano i-nsídeyó hace 
algoa t iempo un reg is i ro mar í t imo. 

0 do .San Marino i.xisi in ya des­
de I.U-tó, a impicv ibavfa. ahor. a :lui.b:.»-•-' 
ra permaner.-ido en blar,co. Clr-m qoe 
p'.l-ra ,C|IK- s-' IJene con nombres cíe 
buqees icVistOn' n'UimCi'osós obsi/ irutós, 
énfre 'los que tío os menor la qijjosi-
cíón CMie a - este proyecto, hacon los 
ipolíticós situados'®íl lado con-trarío del 
Oob;e.;'no .sa.n mar.inense. ^ ' , .'• 

Mo. se sifm-dedos sabían que San 
Mar ino está r rg ido por uo (¡Gabinete 

de sig.no •s.fxiialcomt.nist a. Ha-CQ a lge-
nos meves se cetebrare-!) lecciones y 
.hubo .enormes esiíifc-Tzos paira cjio 
.tniunfason to-s optóncn.tes. No fué po ­
sible, N'o se sabe gracias a qce malas 
artes süg.vacron on é l Pocft:';" los sócía-t-
domócratas e¡n cuostic»:). Par» Me Mar 
en lo. posiWe el -óatviacic . lo» «i-posi-
c ion islas asíígiUran <[ue él pa i roc ina-
c-or • de la idea t l e los barcos es en 
1a;i -Majíi'm Mávimo-, p;?rsonaje novoles-
ro 'sobre ol qúe no se sabe gran r o ­
sa,' Rumano 'efe or igen y res id m i o en 
•Suiza -po^oe grandes ln!.erosos r n fian' 
Mar ino. •Wi'eresQs pól(t icos, según ye 
;.st\ ' i .ra. Porque uno d e ios remores 
que c o r r e n es cpie •M'áxi-mo es un ffgrjn-
te de" la URSS a l cj-ae encaiga'rqh par-

.l i f tu' larmente . t ransíor inar la. repú-blka 
en un-a plala-fo-rma a-vanzada do c o m ­
plicadas iniTigaj;, 
1 Oíros niegan' q-u-e ,M'ax.i:n Má.xMno sea. 
ínsipii-ádor cícl negocio naviero y se--
ñailan a -ii arovaclor siapto, el sefiior 
Aiyciilides, c o rilo pT(ree¡(o dueño -<.'.''.) 
estos fiipóil'á.lícos barcos. Hay qee - t i -
ner en r-uenla que las pf .ciñas d-e si: 
s.orfeilad csián en M'pntecáílo, o d u n 
pallado icJt'I -Pasa-jr- do la jVBc'ienne Por-
' ó r l e , a, poca clisdadcia • ¿fe. h.-j ¡ de 
Onassis, ¿ResW'iTá aíii ' c" "qu id " de 
la rec.ierile' decisión cto san Marino^ 
Wo seria -de exl raéar, puesio que el lo~ 
'dopoderosd .armadoT gr iega parerre de--
•oídiido a cuan i-as rñt'didas .tiendan- a 
af ianzar .su dominio de, jos mares. 

Jorge MALO A , 

<P'r«hibída su repr'dde'íxión). 

\ m m i di if» y i le íi 

¡¡9 ü M o u m m \ l fiÜIa 

Juan Gen oves jun ta a una. de 
sus obras a J4uirklas,y, que el sor­
prendente pintor titula "Mu.ierfís 

adornándose" , 

Madrid.-H Servicio de A R G O S 
especial para D l A i l l O D E B U R ­
G O S , prohibida- la roproduc-
cion) .—lian bastado 26 cuadros 
y 12 cerámicas üe Juan Gonovés 
para que los críticos de arte se 
discutieran su descubrimiento; 
extendiéndose en epcendidos elo­
gios sobre la exposición que es­
tos días se celebra sobro su obra 
en la Sala Alfil, de Madrid. L a 
ponto acudo en masa a contem­
plar e'stos lienzos, cí*da uno do 
los cuales —según palabras tex­
tuales do un prestigioso critico 
do la Prensa do la mañana— no 
son una continuación del prece­
dente, si no un nuevo descubri-
mionto. "Una exposición fasci­
nadora —sigue diciendo el ex­
porto—, que sitúa a Genovés co­
mo el pintor joven más impor­
tante de los últimos tiempos". 

J u a n Genovés tiene ?5 anos, 
lleva 17 pintando y ha realizado 
unos 1.200 cuadros, do los cuai-?s 
vendió 800, regalo , 40 y quemó 
los Tostantes. E n la I I I Bienal, ce-

. lebrada en Barcelona, en. la que 
se presentaron 5.000 telas, sólo 
Se vendieron 8 y, .de éstas, .una 
llevaba su firma. Condecorado-y 
premiado seis veces consecutivas 
en certámenes nacionales tan im­
portantes como ol celebrado en 
1955 por ol Circulo de Bellas An­
tes de Madrid.. Juan Genovés h a 
revolucionado los medios artísü-
Cbs madrUeños. A su exposición 
llegan los compradores, •miran, se 
van sin nuevas explicaciones. Sin 
embargo, el joven genio siente 
desprecio hacia su obra, y le da 
ia espalda desdeñosámehte. 

—Mis cuadros me hastian, rilé 
repugnan. Sinceramente, no me 
importaría en absoluto que un 
incendio imprevisto los destruye­
ra. Cuando la obra se acaba —ex­
plica---, termina también el en-
cantq que presupone la aventura 

• de situarse ante ej lienzo y en­
contrar. - , 

Para .Juan Genovés la parto 
visual representativa de la .pin­
tura carece de importancia. ̂ No 
se considera ^abstracto, aunque 
cree en la abstracción plástica-, y 
afirma que en el arle; pictórico 
antes de lo figurativo,, trasunto 
de lo literario,"- está la materia 
pictórica misma, por lo que a ve­
ces una pequeña mancha puede 
constituir él camino que le con­
duce la mola de su obra. 

Al desgaire y como quién no 
quiere la cosa, hemos sacado a 
relucir el nombre de Pie aso y le 
hemos sugerido una compara­
ción. 

—Picasso y yo somos dos fuer­
zas semejantes y opuestas, y que 
mp dispense el señor Dalí , que 
camihan paralelas; por lo que 
nunca llegarán a encontrarse. 

liemos preguntado si considera 
al autor de •'Guarnic'a'" como ge­
nio pictórico, y su respuesta se 
ha ftíndamentado en ese modis-
mo que implica, el panorama, ar­
tístico de cada época y del que re­
sulta inútil zafarse: 

— U n . tal circunstancia, jugar 

P a r a l a c o n d i m e n t a c i ó n , e n ! a , c o 
c i ñ a , n a d a m e j o r n i m á s p r á c t i c o 
q u e e l C O N C E N T R A D O D E T O M A T E 
I N T Q R C A S A . L a s s a l s a s s e p r e p a ­
r a n e n d o s m i n u t o s y r e s u l t a n e x q u i 
s i t a s y a l i m e n t i c i a s , c o n e l s a b o r y 
e l v a l o r d e l o s t o m a t e s f r e s c o s . 

aen 
de Tomate 
a un bote 
tes al natural 
la mitad. 

de Concentrado 
, equivalen 

toma-

í t t obra de m i pintor coî tei 
raneo como genial es impe* 
hasta cien años después d< 
muerte. Aún a pesar de esto, 
que Picasso es el genio tlms 
nio de tocios los tiempos. 

Juan Genovés admite' qu 
mismo marcha, ínexorablenn 
cia ia genialidad, "'porque, s 
me considerar<) genio, no p 
ría", pero no cree en el ene 

; tro de tmdie consigo niisn 
«.••'.a dispuesto a tirar los p 
le."- el dtá én que esto le «.Ud 
ra. ,, 

—Para mí, la pintura es. 
todo, un» juego-, un gran m 
y y o pinto porque pintar e 
eran necesidad <le mi vida. 

Quiere Genovés que SU 1 
llegue a todo el inundo- y ja 
puso precio a, sus tolas* labor 
oek'oa t'h su prometida. Lix-í 
Déos Pan considerado q u e 
de demasiado barato y es eje 
pero, ante el desprecio que 
ni tiesta hacia sus lienzos, un 
ha. atrevido a sugerir si é l , 
sonalmente claro está, no C< 
Mera, que su venta constituyí 
eng¿ño. -., 

— No, por cqanto la gente i 
con ellos —es lá respuesta de 
noyés—. Ahora bien, si yo í ' 
millonarip, en vez de vendej 
los arrinconaría, pero nec-
subsistir. Eso sí:, jamás col 
ninguno en mi casa. i 

Asi es esto joven pintor de i 
mas y luces sorprendentes, 
utiliza en sus lionzós un c 
lenguaje- cuya elocuencia ca 
de morbosidad. Madrid cont • 
aplaudiendo su obra, que ha 
televisada en programa eapa 
y él, ajeno a este aplauso, s 
pintando, entregado a la abst; 
cion. de sus obras que flgun 
en la Nacional Contidenclalr 
te, Cfonovés nos ha dicho 
aspira a una meflalla. Nosc 
creemos muy' posible que U 
esta justa aspir<icion. 

F e r n a n d o M O N T E JAN-. 

m SACERDOTE NEGRO PR; 
CARA LA CUARESMA POR I 
TELEVISION FRANCESA 
Faris. — El sacerdote cate. 

Kvrio. Robert Sastre, sacen 
negro del Dahomey, ha i n i c 
la predicación do la Cuare 
anr . pantallas de 

El 
y 

la , te lev i-
ion 

• mingos desarrollará este te 
"Convertios". "Les misión • 
—ha dicho el P. Sastre— hai-! 
nido a nuestro pais; a su vea 
otros <yhorn 1 venimos a vué, 

•patria para deciros lo mismo, 
los misioneros los que hablan. 
•mis labios?. veort>o Interc^m 
la radio-televisión francesa di 
dirá para el Africa Occlde 
r'ranccsa y para e! Africa Ecu 
rial F r a n a s a una serie de co 
réncias del Abbé Pierre sobr. 
toma de ' 'El hambre en el n 
do".' -

T R E S MILLONES Y MEDIO IV 
LA. OBRA DEL CLERO INDIG 

Madrid. — La Oficina de 
formación Misional comunica 
la Obra Pontificia de San P 
Apóstol en favor del Clero 1 
gena recaudó en España el 
1956 la'cantidad de 3.609.089 
setas. Do dicha cifra correM 
den 1.226.080 pesetas a la col 
del Día del Clero Indigeiu N 
res^C a becas, adopciones ce 
ti vas y cuotas do los asociado 

UNA JOVEN MILLONARIA INC 
SA MARCHA AL AFRICA P, 
CUIDAR A LOS LEPROSOS 
Londres.— Olga Deterding, 

ja de Sir Hcnry Deterding, 
i lie uno de los grandes reyes 
p'trólco, ha decidido trab; 
voluntariamente como enfern 
junto al célebre doctor Schw 
cer, que dirige un hospital y 
leprcsoria en Lambarené (Afrl 
Olga Deterding tiene 28 añe 
una , fortuna equivalente a u 
300 millones de pesetas. Hace u 
meses hizo un viajo tufístíce 
Africa a fin de adelgazar En 
Je viajo conoció la gran obra 
néfica del Dr. Schweltcer y ha 
cidido renunciar a todo para e 
citar la caridad. Olga Deterd' 
hará seis meses do .prueba 
Lambarené. 

N. de la' R.: E l Dr. Schweitc 
protestante, es una eminenté 
gura do la ciencia, del arto y 
la beneficencia. Fue, oom.b or 
nista, uno do los mejores ínl 
protes de Bach en los últlr 
tiempos; os médico eminente, 
lósofo y escritor. En la actu, 
dad lleno 83 años y desde h 
más de 46 se há dedicado al c 
dado de los enfermos en I am 
rené. 

LA OPERACION CAMPANILLA 
Nueva York.—Se conocen los 

sultadQs do la famosa "opeMc 
campanill-y, que bajo la dir 
Clon del Rvdo. P O'Brien d" 
Universidad de ' Notre Dame," 
diana ( E E , UU.), se llevó a t i 
en dicho Estado el año pasa^ 
Sfi trata del apostolado Uarcuí 

de puerta i» puerta": 32.000 
luntarios divididos en patelas 
sitaron casi ia totalidad m 
hogares del Estado de índiai 
que son' más de 1.200.000. > • 
uno de estos voluntarios ha o 
sagrado un mínimum de 16 hoi 
a estas visitas, ínlórmándese 
bre la religión de cada famili--
dsilribuvendo foljetós y libros 
In (a;maeión católica a quienes 



Bon José iaría flundaín 
y don Jesús Iribas Aoiz 
nuevos notarios de Buroos 

p#r Orden del Ministeria de 
Justicia, que publica el "Botetin 
#ticial del Estado" y en virtud de 
concurso ordinario, han sidtj nom­
brados para servir Notarlas en 
nuestra ciudad, (vacanles una por 
traslación de don Ignacio Martin 
íáe los Ríos Alguacil y desierta la 
•«ra en itfs oposiciones libres ce­
lebradas en lo*; Colegios Nota­
riales de La Coruña, Valladolid, 
Burgos y Oviedo), dan Jose-Ma­
r ía llundain Sctutln, que servia 
una de las Notarías de Sálaman-
c« y don Jesús I r iba^Aoiz , que 
aervia una de las Notarías de Lé­
rida, m 

También se nombra para la No­
tarla de Vivero (Lugo), a don Jo­
sé Antonio Medrauo y Ruiz del 
Arbol, que servia actualmente la 
ife terma y para la de Cangas (As­
turias), a D. Luis Rodríguez Car-
• í t , ^ue servia la de Castrojeriz. 

Una brillante "Fiesta de ia P o e s í a " se 

L a A s o c i a c i ó n C u l t u r a l I b e r o a m e r i c a n a 

r i n d i ó p o s t u m o h o m e n a j e a G a b r i e l a M i s t r a l 

En 11 s6|áfl rojo la w t ó d a d 
"s.Mun di (Recreo", se n ' c i ' i ó , a las 
o d i o y cuttT'to l l " '¿rd0 flí! «ytíf, 
!n wluiiiclf'cla 'fiesta de i ' fo-csui, o í -
v'Oini/nii.'» conü uní amerite br la As ocía­
le í ü i CuSuin-.i iberoaimciricaria y o l 

igfrAfflfO "Au^nx " , ),:jrnMiio por jóvciU'S 
irocMádofes y poetas biTtfalMes, 

id a 
un a* 

Un s o l e r [«i publico ac u 
unrón, qi;« so i i v i r i o cun unos pd1$> 
bras dt-l, i l i r c r t ivu 'i 1c la A, C. \ f , Juan 
/Saiboriilt;, oí TunA ihizo l a prosen'tiaclón 
del h o m ^ r . a j o póstumo qu'.' flicJva oso-
l i a c i o n i b e r o a i T K j l o a n a i r ibu iabn. o 
ila insigne pooiisa - cbjlieHa G a i v W a 
(Mist ra l , En s<i Ih'tervocírin alucijá d¡-
rc-ttaimenu1 al sigriliflca'do cfc 'l'a fiesta 

"pe Ja p o c s i í i , l iaco/rdo VTI eJ s ingular 

Rafael Pedresa tomará la alternativa 

el 24 de Junio, en la plaza de León 
nu«* un»» dios 'leímos t h un pe-1 

i'iJjWiíi l»5íbaí.DO iina mr ih ia rel-scio-
aaíta «fin el jouAen d i e s t r o biu^ailés 
ítpíaii PBdrosa, de la cual n o q ; ; i -
«¡ifnw flíxenras veco, hasta ian(o l|e-
gétM a J iO! .Q i ro% una coníirnvación cíe 
•rijeen "iás "d f i c toso" . S-a refería d¡-
tito, luiUcia ca -ía «horna iKa •tíc:l v:\~ 
lüJUX'to nuviüero, setVialadá para da f e -
*n« «tes 34 de l i t n i o (ít-süvidaKl c..-
S,*:» S-wan), en Ü'a p'lny.a de i.oón. 

!fc>4« vni'SÍna ín(:ormaciün . la hemos 
ift&m reproüücida después en <ja P'rcn-
.va v ^ ^ ^ ' ^ - o a y de t & r c ' o z a y e;l 
"KwsjldM (da Aragón" señalaba inoLu-
s» g«o «wrá pajeirin» on '.a ceremonia 
• i álM)tr« /Sr.itonio Ordóñ' z y lest lgo 
"¡B&amacu'. ^ 

.íílwrw nos l lega ¡a cenf i lmación 
«i1«¡D3ti~i0íf'!*¿*I 'de 'taá acontecimiento tau -

|£trsaua muy reat ionaefa c-on 
#j «Ijaderado de-l jo-ven ' torero. En 
pj|ÉtM1 Pediros» se hará matador de 
40am í!4 de Jimio en León, p laza 
MU» Itevará este a'úo en arr iendo don 
iMwii Caninez Hizondo, qu ien, pa-
pHV SET, 'le hará «I va'-rCirte d iest ro 
Üsr^alás unas cuantas corr idas más 
«n ilaa plazas que l leva en a r a n d o . 

J i * aqej pues da imporlante nc t i r i a 
4gtt <as anunc ia , para techa p r ó x i -

ta «itíórlcaliva del pr imer diestro 
aÉtif#al«s que Ues'arA a alcanzar la 
M»t*4,oiri* ide ma-tárior de toros, 
tfff CiNASTI^ TORERAS FRENTE A 

n m t t 
i í a r a fcl d ia 7 de Abri ' l . .próximo, se 

anuncia la c» l ibrac ión on ia. plaza tíe 
Lo^ ruño de uiíT sugestivo fet lvai tau-
irvno, a •bonofi'cio do l ..ASÜD de A n t i a ­
rios Dos'amparado''. 

Éíl ^v'-a .fiesta se las entcrHlc-rán 
con seis j iovi l los de drf."i' Jesús Sánchez 
Moni-ero, de Salnnanca, ios hermiano-s 
l í ienvonklá (Pcipe, Antonio y Juani-toj 
y ios h'jrma.-.os' CiTÓn ( C s a r , " C - -
r r o " y Rafael), es ííceir, dos dinastías 
toreras de máxima í a m a a-<isi ica, qi:e 
tyhin a VCÜTSC f ren te a fr-nte, en un 
fcsilojo sumamente «¿rato y a t rac t ivo . 

Pa ra el diestro que mejor actuación 
alcance se na creado el 'cTio-ieo Nue?-
'tra Señora de Valkanora". 

CUATRO LIClTADCRES & 1A PLAZA 
DE LOGROÑO 
Cuatro (pliegos iha/a sido presentados 

a l - concurso para o l subarriendo do 
la p laza do 'toros de LógrOBo. Ayer 
jueves, se celebró la -apenura de los 
nvi-mos y luetro. el Ayunlamfen'tp se 
reservará t \ dorcoho de .adj. idicar Ja 
plaza a la -proposición i",is venta­
josa. 

CHAMARILERO 

• PICADCRES SANCIONADOS 
M a d r i d . — Por apurar la PUC-MG de 

\aras han sido sancionades ¡os pir; ' ,-
idores J'osé^Rivas .Fuentes 'y 'os» AtiCír.-' 
.za García, con m i l pesetas de mul'ia 
por su actuación en Ir. novi l lada dcil 
dia 17 en .la plaza ' 'Mom.menta l " , de 
Madr id .—Ci f ra . • 

af fer to de ').<- esi.n '•«• ¡ íh iJ iaso «-n 
e l amibiente. romrtnaico del sa-IOn . ru­
jo de la i&i'JS'iocitSi.ta sociedad b. i' 
jjfttesá y con^rat'ulárulüs;' r ' \ t f p r e -
senda t n <'i a-.w), <!©1 'a popuiaf e s ­
c r i to ra <loña .María Cruz I bro. 

SI n í i r i ú a la obra poí tica ck Ga-
•bridn M¡,v. ra l , en la qiic subrayó el 
predufninio itle los dns •se^llmletltós 
que caracter izan si; poe'.a: s t n i i m i r n -
Jo do amor y pasión m a u r n a l . En da-
mosi rac ión ido ello, recitó poesías dol 
ifamoso premio N'obe.l, la scf iori ía Ma-
r ia de\ Carmón Olea-, i 

O a i<Hiar io efedicó cAlidos apilau-
sos a iSaborido y a la í e n l i i rec i ta-
tlora. \ 

Hubo después uh intermedio mus i ­
cal a cars'o de la señor ' ta Concluía 
PeJáe/, a iumna proun iv t rs i taT ia del 

'Cdlv i í io de líR. M M , Concepciónislfis. 
(Al planu iníerpretó una .'elecciun do 
obras clásicas que vru'sló mucho al p ú -
blictH . | 

'SD^uldamenite lactuára'i Ips poetas 
que conslt lCyen t-1 VÍTCU1)> "Au'dax", 
Jos.;.- Luis Camarero, Jos- Luis García, 
Graciano .Pérez, Carlos Fri ibbeck, Da­
n ie l Alonso y JÚan José Rulz Rojo, 
Todos ol ios, que declamaicrn'»poesias 
propias y do autores famosos, dieron 
-muestras de pqseer dotes de buenos 
recitadores iy ció ijsgiu'clá inspiración 
erí' sus d i r á s . lv lkauditor i , ) f:s dedicó 
entusiastas aplausos. 

-Asimismo actuó al p iano Jesús 'Niié-
to , (q.Líé • (ojecutó var ias piezas — y 

ifuora de progra m a — So clamó '. na 
poesía, ol -Joven Peral»a. Tsmibién 
fueron muy aplaudidos. 

1.a fiesta ronc luyó COQ unas pa la ­
bras de Juan Sa'borhlo, quien e logió 
la entusiasta labor cfesavollada por 
el.girupp " A u d a \ " y a su dircTtoT JUM 
-José ¡Rojo. (Este agradeció el elogio 
y rechó poesías de 'las q .e es aa-tor. 

Cuantos asist ieron a la fiesta salie­
ron complacidísimos. 

C o n t i n ú a e l p r o c e s o d e l D r . M a r o s 

s i n p r u e b a s d e f i n i t i v a s d e c u l p a b i l i d a d 

La vista sobre la muerte de Wilma Montesi ha perdido todo interés 
— I"I»W»»Í ' • 

ueiUiclíiGo indíoenas son ahorcados en la prisión de Preíona 

N u e v o é x i t o 
efe ftegíno S á í n z 

d e l a M a z a 

. e n B o n n 

Londres. — De (uente rolacionada 
ro'n ;la dtifensa d< l doctor Jobn Hoti-
k in Adarm, procesado r n t o el t r i b u -
h a ! d-fí Ol-d iVaiiley .por h mucr lo de 
su anciana ¡pacieinlé í>.iiih AUce Mc-
nre l l , se <k'cin esta mañar.^, antes OS 
comrn /a r la tonf i'.ujarión do Ja vista, 
qfue la delensa \a n sostener e l c r i -
••lerio do que el superlnien.le'nle dé py-
-licia Heri>ert Kanno .e equivocó a' 
t reer o ir a l mc-clico do> pedir so de un 
empicado suyoj en el tneménio de saf 
.¡ir dé su casa de ¡Easíbourn:.1, rocién 
í letenidu, con las paJabras; " l e vor.e 
en Ol -cielo". Ai pare cor. s.-s'ú'i la do-
tfénsa, Adams ' d i j o : " L * \i$fé a tos 
slote". Las dos expresiones tienen en 

'"'•in'ílts- cibrt'a seme-janza de ronstíha-n-
Clá, y lia -de^en-jo « i t r ib is- Parle 
—-dice el informador-— !a confusión 
sufr ida por Hannan al acento ¡rlnn-d-'s 
'dí;! proccsaido. 

Al entrar hoy e'n tai sa'.i de audien-
r i a , A-iams h i z o - u n proíondo saludo 
a-i juez, en un besito im i i ado , a l pa ­
recer, de ikw. letrados. • , • -

Si*,': i " .pnsiaiKlo declaración C-v 
ro l inu Handah, una ád 'as c.rjermeras 
-que prestó asistenefa a la v iuda de 
MorrcJI poco antes ¿te su muerte. 

El i f iscal, sir .Regina'-I Maiinfirr-
v;lian1-BiHloÁ In ter rogó detallada-
ímivce acerca de- u-na iny ic^ lón que. 
cuatro horas antes de n i o n r la vh i -
da de iMorre-ll, p K p t t f ó o! propio dor-
lor .Adams en una ' je r ingu i l la maye; 
que las ut-ilizada-i ¿•ruoriorinenío | » r 
0,1 .para la ewforma. Administrada por 
él médico la i n y a c i ó n , ol mismo —sc-
.gún é-l (cst lmónio de la enfermera— 
^ I v i ó a cargar -la j t r i ngu i l l a y Ja 
idejó a disposición de -la doclaratite, 
para el caso de que la paciente con­
tinuase ag i tada. 

DOMINGO 24 DE MARZO 

GMÜQIOSO .FESTIVAL M I O 
Cinco magníficos novillos de don Manuel Arranz, para los famosos 

matadores de toros 

Antonio Bienvenida, Antoñete 
Joaquín Bernadó y Marcos de Celis 

y el noviirer9 fenómeno, de Falencia ^ 

* Julio Máiquez 
Los novillos, dado su tamaño, serán PICADOS 

PRECIOS POPULAR 1S1MOS. — DESDE QUINCE PESETAS 

begiUII '.as ñolas d:- las i ivl. rmeras, 
COai-ro noches antes de- m o i i r 'a viuda 
ck.1 M o r r e l i , ol doctor A(i.>r<is ellspuso 
se -I»»•ad'inl n i,si,ras f.- en < a SÍ • lur.c.sarlo 
en grane) (0'6 gramos, lié heroína 
• ' i i adición a fas ya usuales inyecciu-
oes dp m o r f i n a ) , 

—f lE l f l una no^édad. 
iprcgúntó d f i s c a l ; , 

gados iliasta Ja muerte, condenadas por 
p n r l i i i p a r en una eftlbosclUia a Jas 
íuérzás fte po rc i a en ' a (jíse mdr-isfon 

• no » ie r io?" 
rifeíimera-. An­
iso r i por con­
de i n f l - i r en 

^IM-áld l o r m u -
i o t ra Torma: 
iot mente ins^ 
d v. i (dodidí 

V-inco mii-.mb 
do seftijríd'ikl 

•l.os .parien 
dearon tas u 
ci ' lobraron si 
t ras s'e e i m p 

tnlznc i o n 

eados ro -
pr is ión y 
r io m i en­

sene ( 

Bonn, E l guitarrista español 
Rcfíino S& i rm ele; la M o m ha da­
do un condérto en el íeatTo do 
la Universidad de Bonn. Ai acto, 
que estuvo organizado por la E m ­
bajada ele España m colabora-
cion con el Ibero Club, asistió el 
embajador español en esta capi­
tal, don Antonio Mar ía Aguirre, 
el personal de la Embaiadu y n u ­
meroso público que aplauclleí ca ­
lurosamente a l artista español. 

L a crítica elogia en alto^grado 
la actuación de Sáiiuí de la Ma­
za.---Efe. 

siderar que so i iraiab e 
1» contestación, s ir Re 
iló su progu-nil-a en esd 
"¿Habla reH-.ibido anun 
it r uex: io n es s i,m i l'aitjs 
A.iams?" .Gcroli'.-o Ran-dall ('-ijo: "So ' " . 

IA ilá prevjunea sig; ioníe dol t i sca l : 
*,¿-Ptit'(íc -u-s-'ad decir si en ftí ei-!_iimas 
-noches do vida de la v-..da Morreíl 
en qüé la .presto -ust-ecl seryíejo, se» 
atjmin isi.raru'ni a la •e-nfvr-Ma mas in - ' 
yeccionrS que en cuakiui t ' r perriodo 
anter ior ¡en o t é ¡a atendí.» u^teel? l a 
enffórmera d i j u : "Yo d i r ia que so la 
admin is t raron m/ is" . 

i 'Mit Uet,'in-akl -llatnvó luego la al e,n-
c ión ele ,Ja itesii jgo sobri- una anotación 
del «lia 23 de fljgósfld cfó '9b'.), m la 
que "a!\'uic-n qu'e eili'Uzaba, t inta ver-
•do" cárrebíó la i nd i ca ran "visicai ctel 
doc lo r Adaiirs" por la eie " t ra 'a t i i i emo 
'(k.l doc ior Adams". 

S" r ix-. erda que Adtmrs-empleó una 
osiil-og7.:ifica con ninia verde' en sus 
anotaciones en el ju ic io prellmlnísr 
de Eastbourne. 

-El- defensor ihizo reconocer a la 
-testigo que Ja viuda era una eníerma 
(molesta y, part icular me ni;1 ;ntra;:qeiJn 
de noche, l e ;pregunió s¡ no os cier­
to qué durante muchos meses ha<ita 
1950 no ivano nada o Apenas*lé dósis 

•de monfina-Jwroina- inyo'-uvda d iar ia -
imotnc -a la paciento y la enfermera 
d i j o : "Estoy segura d o - q . e f u . au-
mcr.'tada con anterioridad".'. . 

Til dceiTnsor señaló una pota detl 11 
de Septiembre en que uor ¡Time-ra vez 
so, c i ta la atíministracid-; de. "omnopon 
y "no por el doctor Adams, que estaba 
ausente, sino, por su socio, doctor Ha-
r r i s . Reconoció la enfermera q u e ' t i l 
idoctor Harris tiabia aun.eníaelo, e l 
contcneir el "omnopon" un 50 por 
ciento de mor f i na , la dósis habi tual de 
monf ina, puesto que lo prescr ib ió en 
aelteión a la morifi'na y heroini i d k -
,.r¡as. "Evidentemente — d i j o la\v,ren-
c c — 'la pacienie estaba parí i d a rm en­
te agi tada y el docior Harr is lo com­
bat ió median-te aumento* ele la diHis 
de morri'oa y heroína. Es'e mismo es 
el camino que s iguió e l elo-ter A.h.rns 
ái em'prorar la en-frrma y mostrar 
im&yor agitaci(«n .r.ún: el de! aemento 
KÍC las dósis cíj m e r f i n n , heroína y 
omno^e/.-.",—Efe. 
El PRCCESC SCBRE LA MÜERTÉ DE 

WILMA MDNTESI HA F Í RDIOO 
TODO INTERES 
Venecia.— En la vista 'del proceso 

sobre la muerte de Wi lma Monte-si, 
do stestk'os han (iec'ar.r.io que no e,s 
Verdad .que uno de los •abogados de 
•la defensa, invitase a un g'-anda Ju­
rado a declarars<! culpablb eie la muer-
le de 'la bella joven. 

1 a s-eñorUa'l.íiiane Marrón i ^ Ctová-* 
h n i Cipcl lone, empie'cdas del abogada 
Girolamo Bellavista, manif'-searon que 
íisistieron a la convcirsacien ek-l abo­
gado con ilos (familiares de l guarda 
Anastasio l . i l l i , que estaba en la c.'tr-
•cc.l pev.ielicm'c de una investK'ación 
de l mafgisi.rado Raí-fae-lc .S?pe sobre 
4a muerte de Wü-mh. 

•Ambos test»gos. indicaron que e l 
abogrdo no hizo mAs que d e c i r a 
los .lamiliapea de IAMÍ que le incitasen 
a'ciecir la verdad a los ¡nvrst igadoros, 
au r ^uc .f . ese. a estar en la corcel i n ­
def inidamente. 

(En 'un^- de las sesiones p r e l i m m a -
•re-. del proceso, L i l l i de iaró que el 
abogado Bellavisía, defen.;or de Hugo 
Monta^na. te habla i m i t a d o , por me-
idio de sus pscieJ.-.-íts, a declararse res-
pon-sable de ia (muerte de Wima. 

E l ju ic io que tanto in 'crés eiesper-
tó entre el publico, hia enlí-aelo hoy 
en el- tercer -mes en ímedio do casi. Ja 
tota l ¡ndi¡íerencia del p i i b l i t o . 

t ioy no asistieron- a Ja sesión más 
de.-diez •personas. 

Declararen varios testigos que con­
f i r m a r o n qué -Piero Píce ie-ii eslu-vo en-
.fermo durante sus vacar ion? v en Amai-
Ifi.—Eife. 
VEINTICINCO NATIVOS AHORCADOS 

EN PIÍETORIA 
Piretor ia (Aíl r lea del1 S • r ) . — ve ilní 

cinco nativas aifricanos Jvan sielu co l -

E l b a r c o e s p a ñ o l " R e y J a i m e 1" 

a b o r d a a l d r a g a m i n a s " T o r i a " 

Detención de una banda de estafadores qne 
se fingían jefes del Ejército e inspectores de policía 

Palma .de MaJle^ca. — Duraete -Ja 
t.ravevsia ele Harcelona •. I ! ) i /a , el va­
por ^Roy Jaime 1 " , de la Coibpañia 
Transmedi ' terr i inea, -albordó ••;•:) r la pe)-
ipa^ debklo Ja densa/n iebla re inan­
te, a l dragaminas español " ' l u r i a ' " . 
ca.sándole averias en el cáseo. 

E'l ' T u r i a " lleigó -a <«te péerto es­
coltado ,por .dos submarilnos españoles 
y -fué puesto en seco para su repara -
oión e n Jos astil leros ele Palma. El 
4,Roy Jaime 1-" n.o sulfrk) averia a l g u -
n a y s igu ió viaje a l puerto eie Ib l za . 
Mo ha habklo que lamentar desgra­
cias -per-sonalos.—Cifra, 
NIRO MUERTO EN ACCIDENTE 

,'Sén SébaStláni— En e-l t é rm ino m u ­
n ic ipa l de .Renterra, un f re idente cos­
tó da vida a l n iño do troce años Juan 
Mar ía -M'artin-ez, que regresaba de 
Reir.ierla a Pasajes, despué's ele haber 

• íieuelido a sus clases. A! pequeño sp 

« Í K ^ 5K ;K 3K ^ ^ ^ ^ » 

iCHEDÍVEi Todos los que 
probado KHEDIVS uno sola vez, lo 

toman a diario sin restricción alguna, 
porque. Café Soluble KHEDBVE es un 
extracto obtenido íntegramento do los rn©iores 
cafés existentes en el mercado mundial. 

MASCA RIG' . TK.VDA 

Diso lv iendo una 
cucharadit 'a de 
K M E D I V E e n 
u n a t a z a d e 
a g u a o l e c h e 
ca l ien te , ob ten ­
d rá on el acto 
un doüc iosoca fé . 

J B a r r e s t a u r a n t e 
a estrenár, cuatro comedores, ba­
rra amplia, VFNDO o ARRIEMDO, 
en Baracaldo. General Sanjurjo, 29 

B i b l i o g r a f í a 

-f?ajfael -l'Wez y P é r e / ; " 1 0 
-í .MPOSim/E'". Cj i iYc ión " l le ­
ga r.— . lüJi i o r i al J u ven tu d. 

' iPrroven/a, 1.01.. Barcelona, 

l.os m-.'!ritos ili'iora'rios de- RafaeHi P6 
re./ y Pe re / han sklo y^ reconocidos 
por la cr i t ica >y por un crecio-nto n ú ­
mero de •locioris, t n - ésía nueva obra 
-réveli una vea! m/is su i .ent l rac ión, 
si: ( i i tero inst into •dram.Vt.ko, cr 
con <>ue sabe mootúr los mal Ices" cte-.l 
sc-ntimi.Mito. .L'-nA'' novela Cfti'e agrada 
r.-i a los ' af',iniratl.ores eie-l ce'lebrae|o 
cscritoT ¡kvant ino tentó b r^ás quD la-
afitor.iorts edilr'r.'Ss por Ed i to r i a l í¿'~ 
veniliid - de 'Harcelon-a. 

M.iri-i MlciNoédes Oítóí l : "HA 
Qi rnAOo i - \ RVM.Í i iDD". 
Colección Jlogar.— nditoria' l 

j No é s m a s q u e C A F E B U E N O 

l.iU'ventud.-
Rara-Ion a. 

l a ipfoíagonl&tfa 
M-na MaKWd-tS Oí 
goza ilc-l favor de 

n i o i. 
siente 
trae 
icfrArt 

n lu>mbre por 
ñor alguno. ÜK ro 
chas r.nvr'.rgu ras. 
evr/a e-vocadora. 
i r . i . a no dutiaríc 
más nopulares do 

Pro-Venia, i|Ql¿ 
1(957» * ^ 
lo psía ojbrai de 
.11. ose r i tora que 
n numerosa p ú -
qué, deseosa ele 

ridí'id v e's.! reclr.'-z 
u i v en nía'- i inn-

por ol que no 
su (^rror lo, 
i'.vCirlta cprt 
si a novela 
un pufi»td 

M.'- VJ-I M ¡ri­
la ' "COIMJ-C-1 

ii veril II fl tío 

M a d r i d . — l a Po-isa ha perdido f i r ­
m e / a romperlo.de da sesión de ays-r, 
voH iéndose al p r fdomt- r io del papel r n 
casi codos üos corros' y , .por cons?-
xucnc ia , a ITs cotizaciones de signo 
'negativo, il 'n el g rupo bancar-io, las 
diiíorenciSs eontrarias han s ido, <!e 10 
ente-ros. un Banco Mercant i l e Indus­
t r i a l ; 5, en Hispano Amenraho y 3 en 
Cen'l.ral. l-n eI s'ru-po e i l ic tnco. excep-
f b , dos entoros qee me-jora Iknjnidas 
da Zaragoza, todos los demás valo­
res 'que l ian operado, p;,-rden terre­
n o , coa l O . e n i ' j r o s , l.berdu'ero; . 7, ' 
^^idroc!<:••cr1r^ca d-ji t a n t ' i b r ' c o ; 5, H i -
droc'lD-cirica 'Esañoh y Nansa; ,4 , Sal­
tos elel S i l y .Unión EléCfríca M a d r i -
-leña y 3, Sovi-Ilana y f ie* t r ie i-dad. 
En e l sex-tor -a.limen.taTión, Azucarera 
de ĵa 9 duros .y Ehro $, Un 'os valores 
•mineros, lorosemia bajas, do 3': pun­
tos, Minas del "Rilf y Ponferrada-, y 9 
-Duro Felg- í - ra, l,os valores quimico.; 
t ienen un- Bftza de 5 eme-ros. En Ener-

•Vias o Indicerias Aragonesas, an4e la 
. pmx-imiciad do la ampl iac ión de ca -

p i lñ l y bajas, do 6 en te ros /en l l i d r o -
init-ro; 5, E-tpañola de Pc-:rólee>s y 4 
iExplosivos, Tamibién se han visto nf j e ­
tadas con Ibajas, los valores s i d e r ú r g i ­
cos,-con 12 enteros Altos Hornos; I I . 
iSeat; 7, MfcilériaT iy Cónstrudcioncs y 
•3,5 Manufaoturas ^otál ie,"^ Madr i le -
ña->. C i .pape1! dominó tambi j n (efa' los 
valores de monopol io, COTÍ perdidas fió 
10- duros en Cam-psa y 6, en Tefcfón i-
cas. En e l corro t e x t i l , Feifasa de ja 

.10 duros y (Snlcce; 2 ; Ve l ropo 1 l lano 
«ta perd ido 9 t<:iteros. Por ú l i imo , tul 
el corro de construcciones* e i n m o -
•bllia-rias-, Canfrabria ha rotrooedido 
S é n i o r os .-y Encinar de tos,>ReyGS 2,3. 

lrn é l c ie r re nó Se veia mod i f i ca ­
c ión de esta tcl.'denc ia. 

Cótizacioncs. •— l-ond.-.s públ icos: 
• l iKorior, «0,20; Gster ior, 98.50; 
•Amortizable 19-19, 9 0 ; irt&m 1952, 
,J.H,()0; ídein 1 9 5 1 , 9 ^ , 2 5 ; Ídem 1953, 
$8,605 Idem 3,50 (por ciento, 1951 . 
<)0; ielom 3 por -ricnito í-949, 82,25; 
excluías í l ¡ .precar ias a, SO; t lem 1), 
7 5 , 2 5 ; ieícm exentas, 88 ,75 ; in ie r -
ip.rovinciale-s, icon' lotes,. 99 ; ielem nue ­
vas, 9í),50. 

lAociones: Raneo ele España, 846 ; 
/Exterior, nuevas, 2 .125 ; Hipotecario, 
-460} Idem nuevas, 4 5 5 ; Central, 817; 
/Rancsio, 9!>0; .His.pano, 800 ; Alinas 
diél Ri f , 7 6 5 ; 0.:TO Felguera, 4 7 4 ; 
J'aniferrada, «65; Camp>a, ::2Ó; fd^m 
doreohos,- 2 9 5 ; TabrxíHera, 218; Ex 
ploxivos, 440 ; IPenróleos, 815; idem 
nuevas, 794; AT'tos Hornos, 4-13; T'a-
pi leras- Reunidas. 275.—CMra. 

B o l s a d e B i l b a o 

'Bi lbao.— Contras*anclo con Ja f i r ­
meza in i c ia l ma-niitevtada por el B a n -
! o f e H ilbao on las afte rae Iones do 
Riljert-ura, ila sesión de Bolsa de hoy 
'ha .vutl to a negistrnr nerviosismo ttes-
•orien'tador, <.omo la 'de í<yer, y hasja 
lOOlnr icxpresione-, tele mayor dureza, 

•; r.-inscv rriei'Hlo tóela ella ba jo la pre­
sión (ó'el paipc-l, n ó corrospond ^lo por 
-fas óretenos de compra . Esto ha d e -
•leirminado descenso de mayor o me­
nor consi'der<vi(j'v en lo^ dlst infós g r n -
os, ya que contra cinco solas mejoras: 
Bancobao y Ebro, qué tnn vanado 30 
enieros, uncrocen éoosígl.Tarse'i p' " MI 
importancia Jafi .pM-didas cié Baac -¡va, 
eon - 0 ; i Banesto, 10; HOUMJS y Fc<l-
guera , 15; Santa B á r b a r a ^ ! 2,5; E»* 
P'loxlívos, 22 ; Pt i ró leos, vo , y S'.fa-
inhtró y IJi'qu¡nesa. 10. 

l a' sesie»!! ha'proc!,K ÍTIO una impre^ 

h ocur r ió .pasair ^jor el p ten lo m-ot/i-
•iioo que exlstte ént re ambas loeaiid.-.-
ides en llegar de Ihacenlo por la ca-
-trotera y , precisamente, en el nto-
imtnto en que se cruzaba el tren 4 .045 , 
con o t ro convoy. K » n -Mcria M á r t i -
•nz ifuó cogrdo entre los dox,convoyes 
y . al golp';1. e l iníortüna-'o mucJíacho 
ifué íTrojadQ al -rio, mur iendo ms-
-LamAl-er-m:nte. Bl éadAver l u í hallado 
a ías -pocas horas ele ocurrí-do ol ac-
cidoyie.—Ci<f ra. 
W^TA A SU HERMAMO'SIN QERER, 

CVANHG EJÍFBA COCI EN ÜO CRIELOS 
lJonie í. o r a . — En >!a pnrroqir ia do 

Fofo, -municipio de Cabo lo, estaban co-
-gis-ndo gr i l los los Ihehma'nos Wanuel y, 
lose; Sarnas Montes, oe n-uc-ve y c u a ­
tro años eie edad, rcspec.ivamente. Ef 
•primero llevaba un azadón con e l qvn 
profunidlzaiba en'ilas cuevas. A I go l - ' 
pt^ar Mai)ufeil eft una de ellas, so k v 
(cr-puso su hoTmano, con tan maía 
(fortuna, que /lué- alcanzarlo ele l l e n o -
t'n (a cabeza, mur iCrdo instantánea-, 
mente.—Ci/fra. . . ' . 
DETENCION DE UNA BANDA DE 

/ESTAFADORES 
M a d r i d . — Una Wanda formada por , , 

cuat ro ¡ndiví'cluos que <e í i n g i s n j i f es 
de l̂ E jerc i to español e inspectores dd 
.Cuerpo de -Policía, han sr jo detenidos, 
ya que. se presentaban en e'.omicilios 
p a n iculares y con amenizas ete dé-
nunciar supuestas.' irre-s'ularjdaeles, 
conseguían ete Jos prepi.'•tarros que; les 
entregaran ejantiefadós de d inero. . 

LOS detenidos son M-eiuei Carmena 
Mart ínez. José Luis Blanco GGarcia, 
Gerardo Francisco Cuen.a y Basi l io 
Valencia Marques,—Cif ra, 
DOS HOMBRES PERECEN 

ASFIXIADOS 
Tár rn^ona .— A i i l t ima hora de la 

(arde, el obrero Francisco Vallbe 6o!e", 
.que l impiaba una g ran Mna de «Pna 

en e l ¡pueblo ele'Gonstanti, se cr.'yó ai 
iondo ucl recipiente y p-ireció por 
asfixia» asi como el propietar io ele la 
bodega, Francisco Roig Ferré, qué co­
r r ió da misma suerte cuan-'ó intentaba 
ayudar al productor .—Ci f ra . 
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Muerto por el tren 
Momentos antes tic las "diez de 

la nocheick; ayer fué arrollado y 
muerto por el tren entre los pa­
sos a niveles do Santa Dorotea 
y de la carretera de Madrid él 
vecino de Escobados .do Abajo, 
Eutiquiei Cortés González, natu­
ral de Altos Dobro, de 37 años, 
soltero. 

E n la misma tarde de ayer fué 
traído a Burgos por un herma­
no suyo para someterse a trata­
miento en la clínica de Nuestra 
Señora, de la Blanca, ya que se 
encontraba enferme). E n u n des--
c:uido. Eutiquio abandonó la clí­
nica siendo arrollado mortal-
rrtente por el tren. 

Existe la cm-nc ia ele eme pu­
so fin a su vida a consecuencia 
de la enfermedad que padecía. 

E l Juzgado de Instrucción de 
guardia, el número 2, acudió al 
lygár del íiejchó y ordeno el le­
vantamiento del cadáver y su 
traslado al depósito judicial. 

% % « m m m m m ^ ^ m « ^ m » m 

sjon des i rvo ramo. 
' Ae.croñe ,: • Manto (de Bi lbao, 1.140; 

Banosito, 9 4 ^ ; Hisipano. ftOO; V izca­
ya, 1.030'; (Minas del Riii, 7^0; /Vitos 
Hornos. 4 4 0 ; muevas, 425 ; ' Cupones 
Wasccni». numoro 9 1 , 27') ; k l : m nu ­
mero 92 . 995; ilXu'o Telvíuerj i , 4 7 5 ; 
Crtmpsa, 220 ; cepom s, ,') i o . 

Madrid.—Información ge­
neral: 

Se ha registrado chubas­
cos en Marruecos, región 
del Estrecho, Montes do . T o ­
ledo y valímnos puntos de L e ­
vanto y Ebro . Se han reco­
gido seis litros en G r a n a d a 
y La rache ; tres, on Toledo y 
dos, en Tenerife. 

Tiempo probable: 
Aumento gradual do la 

nübbsidad on Gal ic ia , Due­
lo, Ext remadura y, poste-
riortnente, en el Centro y 
Cantábrico, éegui d o m ás 
tardo do precipitaciones, que 
áfefctárani do momento, a 
Gal ic ia y Duoro. Abundan­
te " nulx)sidad. on Levante, 
Sudeste y Ebro, con algunos 
chubascos, mejoría en Ma­
rruecos. N V 

Temperaturas de Madrid: 
Máxima, de 18,6 grados, a 
tks 16 horas; mínima de 6,6 
gradoSi a la 6,50 horas. 
• Extremas do España: M á ­
xima do 23 grados, on Lér i ­
d a y Murcia; mínima, di» 
oí t-o" grados, éri 'Soria.—Cifra 
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H o y s a l e e l B u r g o s h a c i a S a b a d e l l y 

s e I g n o r a e l e q u i p o q u e p o d r á f o r m a r 

El Juventud jugará mañana sábado con el C. A. Salesianos 

£1 SE5A y «I Júpiter Leonés disputarán su partido en Zutorre 
^ver celebró el habituaá parti­

do de entrenamiento el equipo del 
Bureos líenle a un, equipo for-, 
matio por l0-s reservas del Juven-. 
tud que no actuaron el maiic •. 
contra el Atlético de Falencia y 
en cuyo combinado se alinearon 
igualmente Bcitla en la pueita; 
pueyo. de medio derecha y Her­
nando y Oarcia Domínguez, de 
extremos." 

fin la primera parte el Burgos 
formó asi: Guti; Pestaña. Barrios. 
Villalabeitia; Basarte. Petralan-
da; Can-lega, Lexo, Mbn, Moro y 
Bollain. Varió luego su alinea­
ción en la segnnda, presentando 
el siguiente équipo: Guti; Pesta­
ña. Basarte, Villalabeitia; Casti­
llo. Petralanda; Can-lega, Lexo, 
Bollain, Moro y Garcia Domín­
guez.' Como goleadores destaca­
ron Moro y Hernando. Hay que 
conñar que la recuperación,^ de 
este último se confirme en" el 
próximo partido. El es el más 
obligado a marcar la pauta por 
ÜU condición de capitán del equi-^ 
pp y burgalés. -

Después de esta prueba aun no 
se sabe el equipo que podrá pre­
sentar el Burgos en Sabadell. Ello 
es debido a que en el curso del 
entrenamiento de ayer y debido 
a la extraordinaria dureza del te­
rreno resultaron ligeramente le­
sionados Pueyo, Villalabeitia y 
Pestaña. Habrá que esperar a la 
mañana de hoy para ver cómo 
reaccionan éstos y entonces pro­
ceder en consecuencia. 

Nuestro criterio particular y 
caso de que pudiera contarse con 
e l concurso de Pestaña y Villala­
beitia, es que el equipo podía ser 
éstó: Guti o Beitia; Pestaña, Ba­
sarte, Petralanda; Carrlega, Cas­
tillo; Hernando, Lexo. Mon, Moro 
y Bollain. 

.Sabemos que Molinos está ma­
durando algo parecido a eso; pero 

F i U b o l joveml 

pero ahi queda nuestra idea por 
ái fuera comeidento coi) el criterio 
del "místéC'. Consideramos quo 
para contender en Sabadell es 
fundamenta! llevar Ja garantía d<! 
una defensa, sólid|i.' Es evidente 
que Barrios precisa descanso para 
recuperar s\l forma y Villalabei­
tia, en la derecha puede ser dis­
cutido, puro en la izquierda, no 
rinde. Carriega. buen jugador 
aunque no termina de dar la d i ­
mensión de sus posibilidades en 
el ataque, podía convertirse en 
mío de los elementos dirigentes 
del equipo desde la zona central. 
Y ya en la delantera, habría que 
llinitaKse a lo que queda disponi­
ble: Hernando, Lexo, Mon, Moro 
y Bollain. ' • . 

En ,fin. habrá que esperar a ver 
qué' resuelve hoy Molinos. El equi­
po emprenderá viaje a las tres de 
la tarde para pernoctar en Zara­
goza y el sábado continuará has­
ta Barcelona. 

EL JÜVENTUk) JlfGARA MAÑA­
NA EN SALAMANCA 

También los titulares del Ju­
ventud realizarón diversas evolu­
ciones gimnástncas a las órdenes 
de Massobrio, pues habrá de j u -

' D E P E L O T A 

gnr mañana sábado con los Sale­
sianos. ' 

Emprenderán viaje el mismo 
sábado por la mañana y no se 
prevén más cambios, respecto al 
'equipo que actuó frente al Atlé­
tico de; Palencia. que la reapari­
ción de Casiano en la posición de 
interior izquierda, pues como es 
sabido Moro ha quedado incorpo­
rado al Burgos. -
EL SESA SE ENFKKNTARA AL 

JUPITER LEONES 
Y a p;:.sar de las ausenda,.s del 

Burgos y del Juventud, también 
tendremos fútbol de carácter ofi­
cial el próximo domingo. Estará 
a cargo del SESA que recibe al 
Júpiter Leonés y que con ello ha-
Ce su debut en el campeonato na­
cional de aficionados. Esta com­
petición se celebra por elimina­
torias y al próximo domingo de­
berán devolver la visita a León, 
habiendo sido designado el cam­
po de Palencia, como terreno 
neutral, para caso de tener que 
dilucidar el partido de desem­
pate. 

Durantes! encuentro funciona-
. rá el marcador simultáneo para 
que los espectadores puedan co­
nocer la marcha del partido de 
Sabadell. * ' 

M o t o r i s m o 

E l próximo domingo se disputará el 

"I Circuito Cartu ja de ffliraflores" 

Gestiones para crear en Burgos el Automóvil Club 

11 
al Milla müm p l i 

Ei R a y o g o l e ó p o r 5 - 0 
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DELICIAS, 2. GAMONAL, 1. 
Apurada victoria del Djlicias 

sobro un Gamonal que luchó con 
ansias de victoria y logrp el gol, 
de la honrilla, -merced a un em­
pate. Los goles del Delicias fue-
ren marcados por Tamayo y p i ­
nedo. 
JCCISTA, 2. SAN! LESMES. 0. 

El Jocista quo viene on estos 
•íiltimps partidos acusando una 
franca recuperacron. Derrotó el 
domingo al Electrotécnica, en un 
buen encuentro, en el qu-.í $u 
delantera jugó y tiró a gol, 
consiguiendo los gcles .Molina. 
VADILLOS, 0. EIECTROTEC-

NICA, 1. 
Partido muy flojo on -general, 

v muy pebre en particuilar por 
lo que se refiere al Electrotécni­
ca, El VíKlitios, realizó una bue­
na labor, " poro en el centro del 
campo. Escasearon Notablemente 
las buenas jugadas y el Electro­
técnica se apuntó la victoria. 
JUPITER, 2. 5AN JUAN, 2.. 

Partido jugado por el San Juan 
con mucho nerviosismo, quo per­
judicó mucho el buen íunciona-
miento do sus lineas.* El Júpiter 
tampoco destaco por su juego 
pnllanté, pero pudq forzar este 
wnpato a dos tantos. i ' 
EMPERADOR, 4. Y AGÜE, F. J. 0 

Merecidamente y con toda lim­
pieza, el Emperador batió al Ya-
SÚe F. .1. en un partido que sé 
jnaló clara superioridad del Em 
Pefador. Los goles fueron consr 
Ruidos por Herrera, Marino, José 
Ramón y Niño. 
RAYO, 5. R. DIAZ F. J . , 0 

Encuentro jugado con corrac-
ción por ambos bandos. El Rayo 
S«é s • impuso desdo principio. 
^Omlnó durante todo el encuen­
do. Les goles luorcn marcados 
^b.da, Juan (2) y Julio (2). 

PILAR, 1. SAN COSME, 0 
Encuentro que ge enraztorizó 

J|(?.r "Da presión constante de El 
hw* 'en un partido muy flojo. No 
"ubo conjunto y anduvo siempre 
'' 'a deriva no sabiendo aprove-
, r * T el dominio ejercido a través 
Sg partido. 
^KAMBURU, 2. CASTILLA, 2 

Ambos conjuntos SJ mostraron 
emo dignos rivales, pues derro 

Amnr0in entusiasmo y ofrecieron 
dc los encuentros más entré 

_ qjdos de la temporada. Burgos 
'«reo los.des primeros golé? d 
cL;?rc,í' y con el tanteo do dos v 
á ü '* imor dí?I Castiilla sp llegó 
¿.Pfspanso. En la continuación 
MllO lOyr() prjm ,r lant() .para 

éstr. ,buri1' sic'nrl() castigado 
twi' /' l0s pocos minutos cón un 
OiJt V ^ tirado por Prieto, 
iro magníficamente Bonja. En 

IJ,.^ minutos finales. Amador con-
V " 01 ^ol del ofíjpate , 
r-Arbitró v i col.^iruio (esús Salla, 

De medo definitivo \puede co­
municarse a todos los aficionadss 
que el próximo domingo dia 24, 
a 1 ^ . doce de la mañana, sa ce­
lebrará esta» interesante pru'^ba 
T Circuito Cartuja de Miraflores"' 
que tanta expectación ha creado 
en nuestra capital y'.primera de 
las que durante., la pi esente tem­
porada so dispono a organizar 
oí Moto' Club, 

Para tan interesante prueba, se 
han recibido ya diversos trofeos 
y premios que serán donados' en 
la misma y quo han sido entrega­
das por divétsas casas Comercia­
les. Asi podemos irtdicar que el 
"iMerendero de la Fuente 'del 
'Prior", ha donado una copa y que 
la acreditada casa Emilio Lustau, 
de Jerez de, la Frcntera, ha rega­
lado igualmente una- caja ckr bo­
tellas de sus productos. 

Hay que hacer resaltar que, la 
•itrpcrlante firma "Avecrem" y on 
vista de la gran acogida que tu-
vfo* la caravana publicitaria por 
parte del Moto Club Burgalés, en 
su paso hacia BiTbao, es la que 
patrocinará esta importan prueba. 

Muchas, animación existe entre 
todos los participantes on las di­
versas categorías establecidas, ya 
;que hasta el memento se han re­
gistrado 25 licencias para tomar 
parte en el Circuito', aparte cla­
ro está de las que se encuentran 
pendientes do algunos trámites. 
Por estj causa además de los 
hombrej) que hacíamos constar an­
teriormente, hay que añadir las 
de Castrillo y de la Fuente, del 
Club l,ube, asi como Mortigüela, 
Hornando, Vélez, Salazár, Antonio 
Munguia, etc. del Mote Club. 

Es conveniente advertir que la 
categorías para esta, prueba, son 
de 60, 100, 125, 150. Fuerza Ubre 
y Scooter y quo las medias hora­
rias 'establecidas son de: ' 50, 55, 
60, 70 y 55 Kms. a i a hora, res-
pectivamonto. Todos los partici­
pantes en las diversas categorías, 
efectuarán dos recorridos iguale'-:, 
o sea que deberán subir hasta 
Cartuja de' Miradores d(fs veces, 

haciendo un recorrido total apro-
xim ido de ,3.000 mearos, puntüan-
'do on las des subidas y sumándose 
al final los t¡t\mpos invertidos por 
cada corredor, siendo —como es 
lógico—' campeón, de su. respecti-
,va'categería el que monos tiempo 
haya invortidq en realizarlas. 
' Por ctra parte y por Moto élitó 

Burgalés, se está tratando —ya 
ésto fuera de la infermación del 
" I Circuito, Cartuja de Miraflo­
res"— de la-formación del Autc-
móvil Club de Burgos radicado 
en dicha Sociedad, piyro en poste­
riores comentarios Iremos dando 
de talles a cuantas • personas--puo-
da intoresarles la formación:de 
Automóvil Club de Burgos 

BLACK 

SE 

El próximo domingo 

partidos de campeonato 

También habrá otro amis toso 

El campeonato nacional de pe­
lota sigue su curso y toca a Bur­
dos eliminarse con los vencedo-
res del Noroeste df" España el 
próximo dominso. E n mano indi­
vidual ya sabemos quo nuestros 
encínteos son los representantes 
de León y es fácil sean también 
nuestros contrincantes por páre­
las. So espera de un momento a 
otro ta noticia do que nos comu­
nique los nombres de los contra­
rios y qué Federación os la que 
habrá de ventilar su eliminato-
rla en Burdos. 

Sabemos que Unanuc viene 
I)reparándose a corfeiencia estos 
días, pues quiere redondear su 
actuación en Burgos el próximo 
domingo. La afición local so ha 
entregado por completo a esté 
magnifico jugador, defensor ac­
cidental de nuestros colores. No 
en baldo os todo un subeampeón 
mundial y sus alegrías en la can­
cha, su manera dé moverse, el 
coraje que imprime a sus Juga­
das, esas dejadas matemáticas, 
en fin, toda, una gama, de vitosí-
dad y exposición, hacen que Una-
nue sea ol jugador simpático por 
excelencia y a quien'toda la afi­
ción aplaude ^y mima. Animo 
pues, UnanuC, y ya que Burdos 
ha sido conquistado^ por tu jue­
go, vamos a ver si tu conquistas 
para Burgos ' una boina simbó­
lica. ' ' 

E n parejas no sabemos si ju­
garán les Pascuales 11 y I o. el 
inenor de! los- hermanos se verá 

• respaldado por el gran Garmon-
dia. Sea cual sea el zaguero, es­
peramos también que la' pareja 
burgalesa se aleo con la victoria 

' sobre "todo si Pascual I está el 
próximo domingo coom el dia 19. 
en el'qué realmente se mostró 
hecho un coloso. * % 

Es fácil que se monte otro par­
tido más, -pues han aparecido 
elementos nuevos y algunos de 
ellos muy destacados y. so Ies 
quiere probar para contar con 
ellos si.llegaran a hacer falta, ÜS-
tós elementos son Chiquito V I , 
do la fámilia del gran Chiquito 
de Azcoitia, respaldado por Egá-
ña contra Iribar, la revelación 
de esta 'temporada por tierras de 
Guipúzcoa y Lizaso, otro, de los 
quo vienen pegando. 

Es decir, que el prej-inu) do­
mingo, do no producirse .i\leui\a 
alteración que sería comuni¿£da 
con la debida antelación, vamos 
a tener en Burgos tres éxcepcio-
nalos encuentros.. 

Ahora solo lanzamos la noti­
cia para que la afición vaya ha­
ciéndose a la idea de que el pró­
ximo domingo, a las cuatro y 
media, debe estar ocupando su 
sitio en .el frontón, para pasar 
una agradable tarde y, sobre to-

- do. para animar a los colores 
burgalcses, que puederi • y deben 
dar la campanada. 

CANCHERO 

P a r e c e q u e M e a n a i n t r o d u c i r á d i v e r s o s 

c a m b i e s e n e l e q u i p o n a c i o n a l d o f ú t b o l 

i m raiio mmm K fe m «n 

Ayer se eíecluó la entrega de los premios concedidos por "Marca" y "Arrila" 
Madrid—El seleccionador na­

cional, de fútbol, Manolo Meana, 
ha hecho entrega osta noche al 
presidente do la Real Federación 
Española, de tá lista de los juga-
dcires soiecMonados para el equi-
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para cerdos y terneros 
INDUSTRIAL QUESERA 
. Procurador, 13 Lea DIARIO DE BURGOS 

Miguel PoblBt proyecta no participar 

en la próxima Vuelta a España 

ir !a salidi en el Gran Premio de las 
se celebra símuitáneamenfe 

Roma. :— El corredor español 
Miguel Poblet proyecta no par-
tic ipar en la Vuelta a España con 
rl:ioto do conip. tir en el Gran 
Premio de las Naciones, prueba 
tras moto sobro el recorrido Ro­
ma - Ncápelos - Roma, ség.uD dice 
hoy un dostácado periódico •de­
portivo. 

El diario "Ccrriere- dello Sport", 
organizador de la mencionada 

Sin cpmpljcacionc'S 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

' O n ú t i c o r t a . - E l e c t r o c p A o u l a c i o n 
Miranda 7, 2.̂  — Teléfono 1232 
C o n s u l t a d a 11 a L 3 0 y de 4 a 7 

José Muñoz 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz 12, l.« - Teló fono-1539 

J O S £ C A R A Z Ü 
PARTOS Y • 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja ' 
Vitoria 31, 3.« — Telefono 3591 

J O S J E A L O N S O 
M E D 1 C I N A I N T K R N A , C O R A Z O N 

Y . N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s v l t a de 12 a -2 y do 4 a f) 
E a p n l ó j i , '¿4. — T e l e f o n o J 9 J Í 

j . M. Francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

C o n s u l t a d e 10 a l y d e 3 a 5 
P l a z a d e V e g a . 3 6 . ' T e U ! o n o . 5 4 4 Ü 

' MEDICO DENTISTA 
Santander 19. 3.,-, dcha. - Tel. 2432 

£ . V l g a l o n d o E r r a s t i 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a . 16. — T e l é J o ñ o , 5092 
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prueba, dico que Poblet, vence­
dor de la 'clasica carrera Milán-
San Re-mo disputada el pasado 
martes, ha sidQ uñó do los corro-
cleros que han prometido parti­
cipar en olla. Otros aseá del ci-
clitimo qu2 posiblemente partici­
parán, según el citado diario, 
son: el campoón del Mundo Ric 
Van stoenborgon, do Bélgica; el 
suizo Hugo Koblet y el belga Ce­
nia in Derijcke. 

Según ol priódico, Poblet tía 
manifostatlc: "Yo he participado 
ya en la prueba que ustedes or­
ganizan y n'ie gustaría competir 
ae nuovo porque doseo vencer en 
olla. Es una carrera apasionante 
en la que ti ngo puesta gran i lu­
sión". 

"liaré todo lo posible para no 
participar en la Vuelta a España, 
incluso auncjüe los funcionarios y 
los directivos so oniadon por mi 
decisión. Comenzaré a entronar 
nio cuando vuelva a España y puo-
don ustedes estar seguros on un 
70 por 100 do que estaré en Roma 
en ol. memento ,do comenzar la 
prueba". 

El Gran Premio de las Nacio­
nes, prueba que se col' ora du­
rante ocho • días,., comprondo x ta-
pas tras moto y contra^ reloj. Co-
mion/a el 24 de Abril en Roma 
y terminará ol 1 do Mayo on la^ 
capital italiana, punto do ^ i l i -
da, 'después de recorrer la dis­
tancia hasta Ñapólos y -vuelta, 
sobre algunas do las más abrup­
tas montañas italianas. 

Zarra se ofrece al Baracaldo 
y sapamente debutará el 
domingo con este equipo 

Bilbao. — El Ailético trata de 
feíormarse con vista a la Copa 
del" Generalísimo. Teniendo en 
cuent^, que este puede ser el ter­
cer año consecutivo que conquiste 
dicha Copa, ha intensificado las 
conversaciones con el Osasuna de 
Pamplona,- máxime .careciendo de 
delantero centro'por la lesión de 
Arieta y de un buen interior al 
haber marchado Mérodio a cum­
plir el servicio mil i tar en' Africa. 

Parece ser que el club bilbaí­
no tiene especial interés en lograr 
los' traspasos de Sabino y Mara­
ñen del club navarro, pero nada 
Jliay todavía en concreto hasta que 
determine la directiva osasunista. 

En vista de que el Atlético ha 
perdido sus^ esperanzas de con­
quistar el campeonato de Liga, de 
este año, ha puesto sus miras en 
la pequeña Copa del Mundo que 
ha de jugarse en Venezuela, para 
la que -ha sido invitado. La direc­
tiva estudiará el ofrecimiento. 

También ha empezado a preo­
cuparse del equipo que jugará en 
la próxima temporada paia .ol 
cual se puede contar con todos 
los jugadores actuales y, natural­
mente, con los refuerzos que se 
traigan en lo que falta de tem-

A perada. Se explotará intensamen­
te la cantérh, protegiendo a to­
dos ios pequeños Clubs como has-

«ta ahora, pero, además, se ha pen­
sado que acaso fuera conveniente 
contar con un equipo propio de 
juveniles y hasta con uno de Ter­
cera División controlado y dir igi­
do por un entrenador del At lét i ­
co, de categoría, ya que las cir­
cunstancias exigen intensificar el 
fomento del fútbol vizcaíno sí se 
quiere mantener el viejo criterio 
de ''hacer", jugadores sin recurrir 
a la importación.—Alíil. 

ZARRA JUGARA CON EL 
BARACALDO 
Bilbao. — Ante la mala situa­

ción por que atraviesa el Baracal­
do. que se debate en los últimos 
puestos, de la. clasiücación, el que 
fue gran jugador internacional 
Telmo Zarranaeindía se ha ofre­
cido al club para jugar desinte-
resadamente, aunque el citado j u ­
gador rée mbee que su ofreci­
miento m debe entenderse como 
remedio ceflnitivo a tan delica­
da situación dex club, pero, sí co­
mo una contribüción eî , la medi­
da de sus fuerzas para salvarle 
del descenso. Se asegura que Za­
rra, jugará el próximo domingo 
en la delantera baracaldesa. 

re l i t i i 
üo las in-
'.mpcctvato 

pó tifies. 

iE'n illi ¡Coll̂ igio ' .&c l a 
bró el <lia de i&9,n Joró bt 
litrosamés ]orna-ias dej 
Juvenil de Hbbftoy sobr*) 

Ei Castólla gmó los dos puntos por 
.'¡niconupp.Tocenx ia del- Ohmpj'co. 

Kinitóiaron a <uaVo latvios ol At-
•léi-iro dé l,a S'allo y los Maríviris. tras 
un onrubiviiro rcíiMIstmo núfe Jir 
iguído con o! imé̂ dSrno ¡nlorés por los 
mrmerosos a î (entes, 

las al jncaciones fueran la's si-
\M i i i n tes: • \ 

.At'leiic.o: GiHiérroz, .Mujfnyos, Mo­
reno, Otano, PottiilÍQ, PaHcios o i ruó­

las lleras, 
"e-rn/iiulez. 

•Marislas: ("aliñaruro, OÍ 
Alon-so, Gonzrüo, y 

Arbitro, seño/-Gil. 
•l os goles ¡fueron nvamulos por De 

las Heijas-, ü j n /Mo , . Alonso sy n̂géH 
"lS-.iyf)Oix AC'élico, Mi-

UIN CALVO, -TEltVoNO 

F m \ m 
Manas de calidad y 
recohtteitla solvencia. Ga­
rantía hasta 20 años. Fida 
catálogo ilustrado. - co-
Mí IICIAL R K t O J K R A 

SUIZA. Apartado, (ifi. ZAMORA. 

•por los !vlar 
janvros (3) 

& Ajl.lóii.i 
tkio en éalí niU'o. i 

mejor par-
s(raron (jue 
io a la de-

po nacional tiue el dia 31 del ac ­
tual lia de contender en Bruse­
las con i a selección nacional de 

Hasta mañana, viernes, la Fe­
deración Española no dará a co­
nocer los nombres de los juga­
dores seleccionados,/así como el 
dia que han de .concentrarse y 
salir de viaje para la capital de 
Bélgica, en nota oficial.—Alfil 
CONJETURAS SOBRK LA 

ALINEACION 
Madrid.—Parece ser que el se­

leccionador nacional de fútbol. 
Manolo Meana, va a variar coni 
pietamenté en lo que se retieiv 
a portero, deíensas y medios lá 
anterior formación del equipo 
nacional de fútbol. 

Al hallarse lesionado el guar­
dameta del Barcelona, Rama-
llets, el seleccionador parece ser 
que ha optado por llevar de tir 
tular a Juanito Alonso, del Rea i 
Madrid, con el barcelonista V i ­
cente, de suplegtc. 

En la defensa no llamará -rse-
gün se desprende de ciertos r u -
rflorés— a los jugadores ael At­
lético de Bilbao, Orúe y Canito, 
llevando de titulares a Olivella 
(Barcelona), Herrera (Atlético 
de Madrid) y Campanal (Sevilla' 
G. F.), llevando probablemente 
de defensa suplente "a Valero (Se­
vil la). ' . " 

En. la linea de medios, según 
todas las referencias, sostendrá 
al bilbaíno Garay, pero en el 
puesto de medio derecha, dlevan-
do el ala izquierda, a Zárraga 
(Real Madrid) y como suplente 
de esta linea a Gensana (Barce­
lona) . . * 

Y en la delantera a Miguel 
(Atlético de Madrid). Kubala 
( C F., Barcelona), D i Stéfano 
(Real Madrid), Suárcz C. F. Bar­
celona) y Gento (Real Madrid) 
Como suolentes, Mateos (Real 
Madrid) :/ Pepíllo, (Sevilla C F.) 

Sin embargo, esta misma tarde 
Manolo Meana negaba esta al i­
neación, aunque con un determi­
nado redactor deportivo que ade 
más actúa ante los micrófonos de 
une emisora madrileñ::, sostuvo 
u;ia conversación de corea de 
media hora y al final d# lá mLs-
ma le pidió que no die.se a la pu 
blicidad nada de lo que habían 
hablado—Alfil. 

PROHIBICION DEL ENCHAR 
• CAMIENTO DE LOS CAMPOS 

Madrid.—Parece ser que el Co­
mité de Competición de la Real 
Federación Española de Fútbol 
en su reunión celebrada ayer 
cuya nota sobre los acuerdos to­
mados será conocida esta noche 
púr el comité directivo de la Fe 
deración se propone al comité di 
rectivo qué tome un acuerdo sobr 
penali'/ación para aquellos clubs.; 
qUev riegan excesivamente- éüh 
campos, enlodándolos, sin que 
haya llovido en días anteriores, 
o el mismo, día del encuentro. 

Esta proposición se refiere a 
que el árbitro del encuentro Real 
Sociedad-Real Madrid, que llego 
a San.Sebastiáñ con dos días de 
anHcip'acion al partido, .pudo 
comprobar que solamente el sá­
bado a última hora do la tarde 
cayo durante un breve espacio 
de tiempo el clásico "s i r imir i " , 
quo no fué lo suficiente para que 
el calnpo de Atocha, al día si­
guiente, estuviese como una la­
guna. 

Eí árbitro hizo constar todos 
estos- hechos en el acta del "en-
cúentro, primera comunicación 
oficial sobre,enlodamiento de !e-

xrreno& fie juego recibida hasta 
ahora en el Comité de Competi­
ción. 

Esta misma tarde, el presiden­
te del Valladolid durante oí ro-
parto de premios -de los diarios 
"Arriba"' y "M.arca'V recordaba 
que en la visita del/Valladolid al 
campo de Atocha ocurrió lo mis­
mo y que él en persona yio cómo 
regaban cpn una manga do boca 
muy ancha, él terren^ de jueeo, 
pero que al llamarle la atención 
dejaron de hacerlo, para reanu­
darlo cuando se había vuelto de 
espaldas.—Alfil. 
ARBITROS ESPAÑOLES D I R I ­

GIRAN EL PARTIDO POR­
TUGAL-FRANCIA 
Madrid.--El equipo arbitral es: 

panol formado por Asensí como 
juez y como auxiliares Novellá y 
Ortiz Mendivll. dirigirá el en-

.cuentro del domingo en Lisboa 
entre las selecciones do Portugal 
y Francia—Alfi l . 
ENTREGA DE LOS PREMIOS 
, 'ARRIBA" Y' "MARCA" 

Madrid.—Esta tarde ffn la re­
dacción de los diarios "Arriba'* 'y 

. "Marca" ha tenido lugar la en­
trega de los premios deportivos 

de los citados diarios correspan-
dientes a lá temporada 1960, 

El trofeo Amberes fué entregá-
do al s:eñor Valido, represeiltante-
de la U. D. Las Palmas; et ' 
trofeo Patricio Arazalam al j u ­
gador del SeviMa. Campana!, el 
trofeo Monchín Triana, a Les-
méS I, del Real Valladolid; el, 
trofeo Pichiohi (mayor goleador! 
do la Primera ^División). B Alfre­
do Di Stéfano y a Sabino (Osa 
suna), representado por'ef direc­
tor de "Arr iba" , señor Garcin 
Serrano y a "Rafa" del Atlético 
ti. Madrid, por sni campaña en 
el Granada. , 
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Roma. — La selécción italiana 
de baloncesto que se enfrentará 
a España el próximo domingo, 
en'Barcelona, saldrá de Turí» 
mañaná viernes, parg. regresar el 
26 del actual a Génova. La expe­
dición comprende a los siguien­
tes jugadores: Cánna. Vhiaria,, 
Gamba, Gambini. Lucey, Marco-
ratti, Paoletti, Pomilio, Rlminuc-
ci. Zorzi, Poser y Sardagtiíi. " 
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Partidos señalados 
para el domingo 
Acuerdos del Comité de Comíi«-

tición del campeonato organiza­
do por SESA "Copa Consejero De­
legado". 
.Sanciottár seis partidos al juga­

dor del Club Gamonal, Jesús Con­
cejo. ' 

Indicar a todcs Ies clubs la 
obligación que tienen de estar en 
el terreno de juego a.la tvota se­
ñalada, ya que como máximo se 
esperará 15 minutos, pasados los . 
cuales so considerará perdido el 
partido al equipo no presentado. 
Fuerza mayor impide dar máü 
plazo de espera y aconseja tornar 
esta medida. 

Poner en conccimiento de^tatlos 
loá Clubs modestos qu<* Henea ce-
Üidos, por el C. c . sESA, Jugado­
res juveniles y ex-juvenlles qur. 
desde el dia de hoy quedan anil­
ladas jas citada^ cesiones, por lo 
que no podrán alinear a jos ci­
tados jugadores en sucesivos en­
cuentros. Esta medida tía sido to­
mada por aconsejarlo asi la mejor , 
marcha del citado Club. 

Agradecer en nombre prcípio y 
en el de todos los Clubs partici-
pántes en este Campeonato, fál 
atención que ha tenido la impor­
tante firma comercial "Limona^ 
das La Bombilla" de la que es 

"propietaric y\ gran deportista 
burgalés don íManael Osdat,- al ob­
sequiar a todos ' los Cqulpoa (el 
día que" u^ngan que desplazarse 
a Aranda para.ceiehrar.el partid» 
correspondiente con el América 
d,e la citada'localidad), cen bebi­
das de su ''fabricación. 

Celebrar los siguientes partid»'-? 
el próximo domingo: 

•EN LA MI LANERA: A las 
Pedro - Club SESA. A las U, San 
Felices-Améríca. 

EN LA DEPORTIVA: A las ». .1». 
cista - Rácing. A las 11, VíctOfia-
Camonal. 
FUTBOL JUVENIL 

E l próximo domingo se celeshra-
rán los siguientes encuentros v-
designar árbitrds'para los mismos:' 

EN GAMONAL: A las 9,45. Jocis­
ta - Vadillos. A las-11,15. Ganfo-
nal - san iesmes. Arbitro, síjfítor, 
•Santamaría» 

.EN LA REAL: A las 9,45. Le Sa­
lí'. San Juan. A Jas 11,15, Eleo 
tfotécnlca - Júpiter. Arbitro, se­
ñor Solía. ' 

EN SAN AMARO: A las 9,45. Sai< 
Cosme - Emperador. A tes 11.15. 
R. Diaz f. 1. - Castilla. Arbitré, 
señor Plaza. 

EN SAN ANTON: A las ' 9.,45. 
Aramburu - El Pilar. A las U. l * . 
'Rayo - YagiL. F. J. Arbitr», sé, 
QOr Alonso. -

VENDO L O C A L 
propio para almacén o garaje, 579 
metros cuadrados superficie, en 
Baracaldo. General Sanjurjo, 2»^ 

I n d u s t r i a l e s 

C o m e r c i a n t e s 

A n u n c i á n d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

• c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z . 
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Se va a erear una nueva ciase media 
I V 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

IIM.IIWIHI i ' 

Los goles pegados 
con 

Eiv la Ropiitiiicri federal 
cfmoíxn los piaros, ftíii 

Miv * 11 % jn.iK-s|rí\Ma, ni 
clwas J4Uic\ jjo n i mynu1 

, oj'jww klatl (le •rli-.orc-K»n' p 

<-.oii'i->«hK»s %lic* '1" br ir^ii í («•i: 
(I'.TH h-> '< oirt< rcliátK's'. ' 

Textos ;r!v!>; j?íi v 
r-:<'!).> O : •..bsi.ljcs 

r n r n v l TV3 
in plur 'vl . 
n las oíi-
u, liVn':!i 
:i ia's l¿ií 
n \' 1 'K 

tojos Hcrión <). 

Isla C'risiina (Huflva)i V\\ 
«fi wcino im-ebló (Ve L«pií, éjh 
rtwmtí'i'xiKlr nüin atlt ióiv al fúfr-
IKJ), no Menen lodnvía un v s i n -
<lu> eín debiduíi ooinlii-iones. 

l 'n indxjstrial t>, la lo4>alltlnd. 
clon Scbaíitján Pérez. Día/, la-
bric.antc úv- lartriUos. ha iniria-
Uo mi curioso piiH'nUniícnto do 
estiinular al, eqjiiiw local. Por 
cada gol que le marcan al equi­
po visitante el eitadu ñulusdlai 
regala un millar de ladrillos pa­
ra la Construcción del campo. 

W» » « Í'N 5K 5K 5K « ^ VA m X 

'so( iM ki:.¡iiKla,s iWl c-oi)-«iriK< i6a ifcí 

n HUÍ 
• V' viri ' . i i , .vu Sil 
a r>i...r:<', l,!>s 
< si' inr.'i»' 

p'ioWroi 
,1, lO' J.r.VI II. i-

-i-rvu (idos. 

divi 

eiTíprtj»?^ 
v, ^ no 

• ¿Cóííi'p sera, 
i qji .'. com^ iOH 
la- j7rv-\c 'fcao 
| ! j^SJI-.li)' ',• ' p1!: 
< ontpS r vhl'.1 ;¡' 

úivw 

a viui' ado loi^lni» ni :• 
•s' liiíl ' ejl 
s-J pi.'.ry - qu'.-, 

uno }>r,r-
' social, de! 
"•o. \a 
f f i f previ-
ÍJPÍÓ d-;-s :,'!•-
de ^..¿rra. 

Se cree que podrá destruir los 
gérmenes que se han hecho 

resistentes a la penicilina 
natural 

Ml'F\'-\ VCRK. (IC.£), — Él fluími'o 
norle,am(r¡C£n(> Jo-W.v Ci: Sbrehnn, lia 
descúbieMo un irou-Mlo par el quo ¿a 
puede cblensf. iponk.iü-ña' sinióHca. 

£1 íiálteigo rrpr'sfntn para ol tlcc-
•lor S:.ahan más it^ nueve, años' de 
iirabfí>ios ininieraiirpii!-)s, en los (JUG 
euvo q je 'resolver i'nliniciad de prc-
'bloma1?. 

S&gfiYn ba • expiicndo el riese, brklor. 
•la difircltad ;prHK.ipj! con la que so 
iropr;raba era la cx^r.orri.nari.i fra­
gilidad- de- hs mole rulas .'cJ rn'ibiú-
ilc'o, '.w -rcmad. îv-ni,'.son îbles e| ca­
lor ,y a los áckiü-i. 

\ , Gracia-j, ¡sin embargo,, r ni-; nuevo 
roectivo desfabKno por S?f|ian.' ia-
,.n¡-ón i(5i' un- átomo do cTbono ron 

- jno fjüi n¡vír.jeno, cr c-l corazón' mi'-;-
mo "tié* l;í. iTioíírub, so ha pódidó u;---» 
(war- y • !a pGfíl-clünp sin:.'.s ka SÍ; ha 
xf&v- n i::o en na rcaU-idád; 
. De f(i!Tf!;) con &l d^cLibridor, la 
í.-m-na p(n:í Hiña •si-n'f'itic?. '•<: creé qce 

. no. -;;r<i-iijr.f.r,i e:e<los r.!>r..';< Os .y que 
• pfKír't il.-s'ruir p)i:cl10s 'Jé los ^! rnr-
nes que se tia'n 'Iwohp resistentes'a la 
f»?niV.ilina naev-ral. *..,-- « ^ 

Se vende en MADRID: Kiosco de 
"La Ctbcles". de O. Fduardo Al­
calde. 

ion bn .''i 
v l:> cftrtfa qup êp?' 
Ksv.7(l') cí pias-fid isíiníí 4-1 •:: 
fíÜO ,- »-(ia -ÍTCN c inKíadaiTC 
r •Vi.? MI:» rema cleH s^v-ir 
'.eo.po o .a.spsir-ncia del 
< ••rnp nsat ̂ on ele ea^av, 
si'ia s.;>;'i':-.1! o oopto f:',n"'i': 
luí-ri'O, iEOnTO d^nm if br.tl,» 
r::mo viiKla'o l̂uK' nlano 'le1, ^'.i'/rra, e:-
•mo anifgeo sdidnclo o r.omo viuda o 
íh'ufeiiífHrio.(̂ 3 un C-S(.g\ira<¡o"... 

' F i n a 'IrN-jr ooMwrrn ron él l!• • 
fado las ciudades que Sosvién*có asi-
lirs. lias enif::i?d-s rr,l¡gio-..is. El pe­
bre- q.i? padrr-.Tia-i IVamar "de 'profe­
sión'• no ex.'si.e. Si eil̂ ena pirsona xe 
vo en la pnreisio'1 "de acedir e,!, bol-
• si-Ilo ".j>no, lo lK-ire"*J).i-T.i:i-.iose algún 
drdid.' |1íre.;.crdo uno quo •>•• habia €Sn 
tablp-rido en un-n p'a/n le Bonn.-yv 
toc.?.ba Ql violin;. ct.ro . había biisoadci 
lAr r¡-r-ün áé sel en uno d,C 'as ptí&n-

v-: ndia esi a m p i L o s do-; dos con- su 
ígrári sombre^p ¿e í-leilfrp v su rostro 
i > /.ido posoeq tal asp'"lo mer.'die-
•nal. qu? no rri? extrañaría me-'ho que 
los Iv.'b'rron Lmpar't-r.i lo d? cualqu iera 
d?"!"". z r n n que'va-'' &>"•:': vm ĵete a 
Lisboa', pasan ib par .di M : uii a fmn-

."cés, donde ( -• .IU m>. má"> de pobres 
panrrifcciam nie- c.ar.r.clrrizr.dos; 

l a ' lomg'vrdr l̂ .aumenta constañíe-
iT/n-'íc y lambií n ol co. ie ('e la vií^a, 
por b-qu'" Al-mr.nia se. •-nfrenía con 
que las pensiones se ĥvn qu<i»?do cor­
tas v no rebren, más .que. urta mis va 
pr.rte, -la ri"i.-c.sí.dzii para ,'c que fite-

" ron instile iríaiŝ  
Para remediarlo,.-cí? Gobierno ha es-

íir!'ado iíria formu'a de ial f!.'xibili-
or-.'d .que se'.e.d-ip;i¿> a cuaní rs a'U"'ra­
ciones orurra^ r-n 'los precios. 1) s;'" 
;cl primero de .Fha-ro de c-ie año se 
apirea la "pen-bn di-n.'unka", ruvo 
pun'o de PipOiyd í» qi-":c ¡í adepi-a a í.a 

. p-iKlmt'.'. ilid-íl gfnc-ral, y voluriona 
d( re. ' ' . rúo ron-lbi índices ororómicos 
•ie ila extólc-nc Ja. 

M' '.-'i :':»#pr-;Kk-we y •jCs.i.a qu».. equi-
i ?'- a t&s -niales bs ^-iii-'r/.os- de 
há'cc rieco, •<[[•-•/ ¡usiros, (?¡ i ra'r-jo 

.vT<«|liz-"dr> ••.r;*¡.v-'i:témeme ch p.. >r. -: 
rofvc'rc.jonw ci>; s-altibrida.1. y mayor 
- !ir.r .«f icio. • • , -•• 

• •- Bsti?. ÍWK v̂WKiJkt, i:-'.:- afán de 
husoar justes sbK.-rir.nev «m po 
d'-fk». ¡m -̂.dvr >•! hrebo ic 1-a rasf to­
tal dí>w.park.i'<ri ri? :a ."ave med'-). 

E! c?:nc-'ll:-r Adrne'ir:-:" lo m di:ho 
<Ia:'am:nib: ."l"?: tr ny/-. j.Tqcbj*rs a 

mmstímmmmmmmmm 

P A R A . 

Duerma siempre con la 

ventana abierta; es más 

higiénico: 

Y paró dormir bien, siga 

este consejo! 

P O N G A E N 
S U 

L E C H O U N 

COLCHON 
tLASTICÓ 

7 

c a d a s á b a d o , 
a las Once y cuarto, 
«Cabalgata Fin 

de Semonci \ 
El más famoso artís 
ta canta para usted 
en nuestro programo 

«DE LO BUENO, 
LO MEJOR» 

c o l c h ó n e s p a ñ o l 
c í e m u e l l e s 

e n t r e l a z a d o s 
S I N . N U D O S 

Con hilo de acero de alta 
calidad, muy flexible y re­
sistente. 

r< 'spond' í r'A ? A< K 'ir u • i 
\\\'.\>, e.mp üud q̂u • f M 
•o 'Vb ninvVm modo 

a oe? abiC's se Ihinalv^ 

; 11 .-iba porder, p«»*ó % \\ üar-

n̂ T'-e'1 
•ciab-> 
m rj v 

con tos ríX'yoc» c.'Uic*.pws 
¿Jüe ka arKlu( raí ia' 

I muí s-a. 
ctsn-

¡r muí, 

se «n alsuna cfc tas /on;^ cjuo pr'-

díftaB nV <lia. FVro pueofto ta r u:; ,• 
r-jn nn si ra ,va" b q.e M.é, í..á nova' 
suTv'irú. .i •v';!•••;•'iii:un.- |>ai i una.., rlc-

d*- no n 
an -s( 
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Madri.d. — Si el discurso pro­
nunciad: ayer por el ministro chj 
Industria, "señor PlanélU no tu-

de viera ya méritos rntnnsecos 
ccpiosi clocunr.'ntncióo, lem'ri;'. 
el mc-rito indudable de' su opewtu-
nida-l". escribí- "ABC", subraya 
el.periódico que "con ?ran acopio 
d - datos y, sobre tocio con no 
menor acopio de razomr.v el K--
ñer Plañell ba puosk> efj claro, 
de üiia vez para, siempr-', que los 
programas' indostriak.s desarrollar 
des -en España do una manera 
continua, 'han rc-sipondido tiiem-
pré a una prudente y atinada 
coordinación —-3¡ no, los resul­
tados no hubieran sido tan bri­
llantes y efectivos— .1 una razo­
nable ierarquización y a un nor­
mal orden de preferencia en los 
trabajos 'para asegurar el más fe-
íunrlo rendimiento. Y rs j . no ha 
sidO/ por puro, azar ni por ma-
nipuíación taumatúrgica por , lo 
qqe la industria española, oficial 
y privadn, se fia desarrollado de 
una manera tan armónica y pro-
vechesa": 

En otro comentario se ocupa do 
^'otro de los aspectos que más han 
interesado en "el exterior en las 
declaraciones de Franco" que Wa 
sido "el relatiyo a la pblitlca in1-
ternacícnal en el cual no recono­
ce al Jefe del festado* español —y 
ilvablamos con testimonies , ai je-
nos—, concertados c::n rara una­
nimidad— un magisterio singu­
lar, una acreditada videncia, que 
si húbiera de necesitar, próximas 
o remotas apoyaturas culminarían 
en la célebre carta dirigida a 
Mr. (burchi l l . sobre los peligros 
ciertos del comúnisme". Subraya 
después que. el / audiilo "tampoco 
ha estado remiso "ni ambiguo pa­
ra juzg'.ar sobre las posioilidades 
do un mayor acercamiento .ie Es­
paña hacii las Organizaciones in­
ternacionales creadas para labo­
rar per la paz", y estima se* po­
sible; que "este Mundo atormen­
tado en la hora presente por los 
más difíciles y . spinosos proble­
mas exteriores e ¡ntenores, quien 
está mejor Capacitado para esti­
mular y valorar la e-cuánime posi­
ción españoladla más desintere-
sarbi de todas por haber elv leía­
nlo la venganza de todos los agra-
¡VÍÓS y no hab.r alimentario m.i--
ameirión de pede rio que el que 
naturalm.pte vvnga del esfuerzo 
y del sacrificio interior d i país. 
Ambición legitima y noble, porque 
es rr.mpatibie- con el poderío v la 
prosperidad.de lp> demás". 

"Ya"; .también com ola A dis­
curso del ministro de Industria 
"en el que ha pasad v re vista a 
las principales realizaciones de su 
Minisu-rio .y ha reiterado punte;.-, 
importantes de- una doctrina y 
política industriales", y estima 
que "la necesidad de la (i-xpansióa 
industrial y su conveniencia pa­
ra el desarrollo económico, no es 
discutida por nadie", ya que "son 
principalmente los cbietivos v 
metas de esta política y e-l cóme) 
realizarla les qué han sido obje­
to de mayor com.ntaries y dis­
cusión". Para el periórlko "sv 
distingue- en términos económicos 
nacionales, entre máxima r-.-nta-
bllidad y máxima productividad", 
y señala que "tanto en uno como 
en otro caso, el propósito conti­
núa siendo el del estimulo y prio-
•ridari ele la iniciativa privada, 
come, norma general complemen­
tada -por la actividad estataL 
cuando sea Indispeñsatote*'. Sub­
raya, por último" que "estas pro-

Prensa Blectrónica 

nvsas de afKeuüciim y armonía 
entre la ecom-mi;i eülata] v la pri­
vada, parce han de entrar pron­
to en vías d«j concreta'realizac ión 
y, de ello, sólo cabe esperar be-
iieficios para ambos -participes; 
EáadO y Ecí nomia nacional, tan­
to pública cuanto privada". 

. "Arr iba" sigue comentando c»l 
discurso del "ministro secretario 
vrt fu ied decí .M'ovimiento, pronun­
ciado en viliargacia de Afosa; y 
hoy, bajo el titulo "Revelución po-
lítjica,,t señala que "la revolución 
¡niolanta inl.cialmente un orden 
político, bajo, cuya disciplina áe 
procederá; la necesaria y sistemá­
tica mutación de la estructura so­
cial, económica y administrativa 
def país", lo que ba confirmado 
de manera rotunda el ministro 
secretario al decir que "este t i ­
po de revolución (la Nadcnalsin-
dicalista de la Falange), seria 
profunda y completa, no está en 
la mano ele un Consejo de minis­
tros el, implantarla mediante de­
creto". Según el periódico "las 
revoluciones, es cierto, no se im­
plantan desde la Administración, 
si no desde ta calle, o inexorable­
mente, mediante un golpe de 
Estado, De ahí arranca ebiproce-
s < revolucionario español, que si 
bien se ha visto mediatizado por 

.imperativos de (variada -Índole, 
permanece , en la conciencia ins­
titucional del pueblo,ren los prin­
cipios doctrinales, bajo los que 
se ampara el Estado y en el sector 
político más activo del país... 

F han dicho en la pescadería 
que necesitan ustedes mu 
chacha. 

—Así es, 
—Vengo a nírecerme. 
—Muy bien. ¿Qué sabe usled? 
—Lo corriente en estos casos. 
—¿Cuánto quiere usted ganar? 
—Quinientas pesetas mensuales, 
—Mire usted, joven: aquí tiene 

usted calefacción central, buen 
tuartu con luz eléctrica a discre­
ción, aparatos mecánicos como son lavadora, en­
ceradora, aspiradora; uniformes y batas, abun­
dante comida... Y además de todo esto, que ©qui 
vale a vivir en un buen hotel, quiere Vd. ahorrar­
se cien duros Ubres al final de cada mes. MI es­
poso es catedrático y no llega a tanto. ¿Le pare­
ce a usted Justo? 

—Eso no es cuenta mía. Quien quiera servicip, 
que lo pague. 

—Quédese por cuatrocientas pesetas. 
—/a me las hán ofrecido en seis casas. No 

me interesa. Adiós. 
A la señora que me refería este diálogo le 

pregunlé: 
—¿Y qué han hecho ustedes? 
—CrganUar lamiliarmentc el servicio en ca­

dena. Yo friego las piezas, mi marido las aclara, 
mi hij-a hija las seca y mi hijo las coloca en su 
sitie, Hn diez minutos queda todo despachado, . 

—Pero eso no puede durar. 
—Durará hasla que encontremos una sirvien­

ta de cuatrocientas oesétas. v 
—¿Y la limpieza de la casa? 
—De las MMS habitaciones dte que disponemos, 

hemos condenado cinco y hacemos la vida en la 
sexta. Una vez al mes, llamamos a un servicio 
de. limpieza que por cinco duros qbita el polvo. 

—¿Y los pequeños arreglos de la casa un gr i ­
fo <íue se estropea, un enchufe que no funciona, 
una cerradura que fie encasquilla, un plomo que 
se funde, un cristal que se rompe?... 

—¡Huy!... Todo eso ha tenido que aprender^ 
lo mi marido. No hay obrero que quiera venir a 
eso oue llaman "chapuzas". 1 Í>S llamamos para 
que vengan cuando buenamente quieran... ¡No 
vienen nunca! Se trata de un par de durillos que 
ganarían en cinco minutos.. ¡Los desprecian! 
Tengo la seguridad de que si hoy se publicara un 
' l ibro que se titulara "El Manual del perfecto 
Arregla todo*', se agotarían las ediciones sin 
cesar. 

—fes una idea. Porque a fuerza de civilizar­
nos, vamos a retroceder al Robinson. Se habla 
de las autarquías v de que son imposibles. ¿Una 
nación autárqulca? ¡Es un delirio! ¿Un tontínen-

| Por Antonio i. ONIEVü 
te autárquico? ¡Es un sueño! ¿Un planeta nunr . 
quico? ¡Es una ilusión! La prueba reside en que 
ya se ha constituido una Sociedad en que, con el 
derecho del primer ocupante en proyecto pro­
pincuo, ha empezado a vender solares en Marte. 
Lo único autárquico será la casa, eso si, reducida 
al máximo. Hay que prpscindlr de muebas cosas, 
porque el servicio de muchachas es una institu­
ción a extinguir. Nadie quiere servir a otfo; co­
mo si no sirviésemos todos, unos a su clientela, 
otros al que tienen por .encima. Henri Hflsys pu­
do escribir un bello l ibro, "El horror d*» servir".., 
Pero la verdad es que no se cumple ni el honor 
de ser servido. 

—¿Y entonces, ¿qué habrá que hacer? 
. No lo sé, señora. Todo conspira contra la fa, 
milla numerosa, que es como torpedear las leyes 
de la naturaleza v de Dios. Porque esa muchacha 
que vicn*» pidiendo las aulnientas pesetas, ya ha 
olfateado si en la casa hay gente menuda, para 
hacer ¡fu; en cuanto se entera de que hay un par 
de chiquillos. 

—Quiere decirse que no se le ocurre a usted 
nada... 

—Sí; lo que se dice en ' l a Verbena de la pa^ 
loma". 

—No lo MU. 
Julián, hay que. comprimirse, porque el 

que no se comprime,..*', etc. . 
—¡Qué escándalo! '/ 
'—Tiene usted r^zon-. ¡un verdadero escánda­

lo'. ¿No ha visto Usted algunos de los pisos que 
se venden en Madrid por trescientas o cuatrocien-
tas mil pesetas? Apenas caben en ellos tres o cua; 
tro perdonas, y además puestas de canto, "¿per 
que hacen ustéres unas vivienda tan í^equeñas?" 
preguntamos. Y nos contestan: "Porque la vida 
va así"^ 

Es verdad: ¡"Asi"! Cuatro piezas: una cocina 
un cuartlto de aseo, un dormitorio para la chí-
qullleria y una habitación mayor que es a la vet 
cusrto de estar, comedor, despacho y dormitorio 
matrimonial. ¡Y se acabó! Todo lo demás es un 
problema de penetrabilldad, diga la Fiaica lo 
que quiera. 

El Caudillo se interesa de manen 
directa por los problema 
municipales madrileño 
llegtila oficial di la Pcimia, - Contislanilo 
pieganlas sobra el Gil un fabiícanla ta bolsos lia 
ganadas 60.000 pesetas en un c o n c r a T a d i o t é i i i 

M í í f l r í f l - / C r ón tco de i 
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Efteró de J952, 

el cuarto período escolar? 
pqsjbnídádep no­cí. M. do 30 • (Je 
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¡para. 
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C O N O A R A N H A « N U M A N C I A 

.-o ^rcíol-amienio olfctróni-
rtiftqulFnes i-mpi-esoíos, mo-
nbisitfb infotorés de corrienie 

Í(y rahr-llos''de f'. orza, lía 
al "The Per ia Jóurnrtl 

si; capar adnd en 25 

co 
vi do 
d: reta >' 
ponnitklo aíl 
S'ar" aumontar 
¡por ciento..' 

lEI sisleapa cte. áecionamlento, etc-s-
arrellid-o por 1n O n̂ecal Ivk'elric. ŝ -
maneja media- ce bolones o presión, 
eolocado sen In prenda,' 

Úa ne:'va «lleridlimer, en lo que se 
iha . ató! ir Aúo. pet' r.'i i m-n i" i ni i r 6 4 
•vfinas en dre 
mi/iximo por. 
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-mAs d" bemó 
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ción ExfrabWjnarfa Permanentt 
de la.'- ÍMI.se ña ir/, as de- Iniciacioti 
If.u'csiohai. sé- aben-do cotí paso 

. firrñ.é y rqsijonsable, ¡un-pról?|oifiia 
d- Traseetuiental iniportaneia. 
tie.sie entonces inédito én la, do-
e.encie. primaria: la puesta éU 
marcha del cuarto periodo e-seo-
Ifjr. eiue liabia íijaelo la Ley dé 
L lueacion Pfímáría de 17 de Ju­
lio d o 1^45. 

No áplcy Ivspaña, sino todos los 
paise.';:. tie-nen planteados., idéntl 
cbí probleinás en 10 liue-, se re-
íiert a la coordiñacion de la En-
séñáhza Primaria con la Metjia, 
l.aljoral y TY-cnica, que en nues-
tt-a Patria se han coinenzado a 
r(-:(;lvei eqn solución adecuada y 
positivos éxitos. De tal niode), que 
bien puede aparecer España en 
el panorama mundial, a eíste res­
pecto, come» verdadera adelan­
tada. 1 

Roroue las clases de Iniciación 
Profesional que, debidamente ar­
ticuladas y dosificadas, se cursan 
oé las EscuelawS Graduadas en Ja 
acfc-uáíidad, en todas las .pfovin-
Clafi e-spanolas, han venido a He­
nar ese vacio existente erntre-la 
decencia de tápo sencillo y e-Je-
mental y la enseñanza de loé Ba-

, chlllerald);; e-n institutos de Ensev 
ñ'anza- Media o .Laborales y los 
estudios ' ec ti icos, que se cursan 
eh otros centros. 

- Lstas cla.ses, auténticas Escue­
las ele inieiaciem Pro lesiónala se 
organizan para los alumnos de 
doce a quince años, varones y 
hembras, y responden- con su 
e>rienlac)on ¡jí-íricola, industrial o' 
comercial, a ta tradlt ión y al am­
bienté «ie le bí-irriada o del nú­
cleo de población donde la era-; 
dunda se encuentra enclavada. 

Para las chicos se- organizan| 
e;nseñanzas do artesanía y ' labo-í 
res del hosar. aparta do las an-i 
tertórnaente citadas, con Jo cual 
so compJemehtan armónicamente 
y so equilibran, por tantei, y los 
fundamentos y las ramas de ê sta 
especial docencia, que es la In i ­
ciación Profesional. 

Lqs objetivos que so pretenden 
con estas clases, podemos resu­
mirlos brevemente: 

1) Que la escuela prepare, de 
verdad, con eficacia y soluciones 
prácticas, para la vida. 

,2) Enlazar la Enseñanza Pr i -
mariñ con la Media, Laboral yy 
Tééniea, llenando el vacio que 
hasta ahora lia existido, por mi 

• uerat.lve.. del bien social y del 
bien, ccími^n. 

3) Conseguir la base- fünda> 
mental e insuatltuibló en la for-
muciot' del téctileo do gíácio mi.'-
dio y superlbft que tonto necesi­
tan y procuran actüalni,ento lo-

e f todos los paises< 
, 4) Introdiicir al ñiño en Id 
que cp cotnñn '<• las diversas pro-
fo^iphos, al'id que. «otripiotandü 
sví íormactóP inteiírai. cdnti'lbti-
yí- ;-• eStlirilUar .-ms aptitudics y 
vocáclinids, faciiiiaudfi la umer-

ee-nciñ. oo sus 
•eneiole-s. 

5) Ejercitar prudentemente 
su.-, tmisculas y sentidexs para el 
mejor jjosajrt'otlo psÍGófísico del 
alumrié, proporcionándole u u 
átliestramiento, pritíiarip qiie le 
encauce hacia su profe-sion fu­
tura, i 

i,) Iniciar e-n Ja práctica de la-
proiVsion ade-cuada, con instru-
m'entós y nuHiios .seneillcis, en una 
íorinacíón cjue haoná de conti­
nuar y'completar en Jos Centros 
mwlios y profesionales e) eñ ;la 
propia vúia en otros casos. 

7) Lograr d|Uc toda la pobla­
ción escclar i-spañola pueda dis-
'irütar" cTeT inmenso bien de la 
cultura acomodada a la era _ en 
que vivimos, comd? un derecho 
cíel individuo y un deber de la 
sociedad. 

Era preciso poner Ja escuela 
a i 'd ía . superando conceptos ar­
caicos, ye que eii el orden nuevo 
que en todo el mundo se está, for­
jando en lo político, en lo econo­
mice, en lo social,,en lo interna­
cional. m> iba ésta a quedarse 
atrás, sola y renqueante. De ahí 
la importancia y la emvergadura 
dé ins clases de iniciación profe­
sional, que hoy í-.em una realidad 
operante- y •difundida por -todos 
fps plintos cardináles de nuestra 
patria. ' 

TIPOS DE ESCUELAS DE IN1-
• CTACION PROFESIONAL . 

Las Escuelas de'Iniciación Pro-
íesional puede ser dé tres tipos: 

I ) Permane'nt'\s. que functo-
nan-/durante todo el curso. 

I I ) De temporada, con arre­
gle á'. las necesidades locales do 
trabajo o do clima. 

I I I ) Ambulantes, constituífias 
por equíuos de personal con ma­
terial adécuado para la ense-
ñanze sucesiva de distintos po­
blados. 

MATERIAL. QRATIFICACIO-
NES A MAESTROS. NUMERO 
DE CLASES EXISTENTES 

Dentro de l a s modalidades 
agrieola, industrial, comercial y 
técnicas femeninas, se suminis­
tra a cada escUela el material 
ñecos-ario" para las clases y ma­
quinarla sencilla. Es decir, que el 
Ministerio de Educación Nacio­
nal dota convenientemente' a ios 
centros de Cuantos elementos son 
necesarios, sin cjue, por parte de 
fes escolares,- se precise gastp. al­
guno. 

A« cada clase se le asignan 
3.000 peseta.s anuales, durante; 
tres irimestre-s, con destino a per-
sonal docente (a cada maestro; 
pof uña hora e^traorf linar la (le 
Claáe al día) y 900 para material 
íuiieihk'. 

l)e).smil quinientas Cldses de 
inicládion profeslónal se cürsan 
ftiptüuimonte en G-spaña, de las 
pUd' 850 se han e'readei en este 
Gursb; TJOO por 0 - | M . de 10 de 
óctul.re de 1956. y W por O . M. 

.del.-2 dé NoVidítobre dé I9ütí. ' 

Ha comenzado la primavera 
oficial hace unas horas y ya es­
tamos de ella hasta la mismísi­
m a : coronilla. Ha contribuido 
principalmente a esta saturación 
primaveral la circunstancia de 
oue esté año han coincidido cua­
renta y nueve periodistas y clerh 
to ocho mil t'iudadianos en la 
íemosa -frase de Machado " la 
primavera he. vellido; nádU' tai-
be cómo há Sido". De otro lado. 
Como ]x>ctas, comentárisras y e'.s-
critoreí- te-nian préparádiós ''pa-ra 
l ioy" artículos y verso? basaelcxs 
en tos eere-zos en f̂le)!". los nulos 
jugéndo al sol, los fugaces tul i ­
panes de la Puerta de Alcalá y 
otras preclesidades propias fiel 
cuse , la tal primave?ra les ha lid-
cbo una mala pasadla y ha en­
viado sobrd'- Madrid- fresdjUen'' y 
nubes, que h.an cambiado el pa­
norama'en unos instantes., deján-
dq fÜCfa de lugar tales preéievsi-
dades- El i'inico qu^'ifíb lia que­
dado del todo mal ha Sido un mé­
dico que lia pyblicado un artícu­
lo con el intere.samí.simo titulo de 
'"La primavera la sangre altera;". 
Y. con él. y para eiUedar del todo 
l)id!n, •Pe>xá, el cual ha manifes­
tado qüe la primav(;ra es consus­
tancial con el amor y si eMidjtn-
bre ame. en otras d,\staciones es 
únicamen-ile. ponjue1 tie-ne memo­
ria En la mujer —ha dicho el 
nuevo académico—- la primavera 
es un vago presentimiento de 
amor a los quince; añas. A los 
veinte es- romanticismo. A los 
treinta, pasiejn. A los cincuenta 
nostalgia y de los cinciKmta pa­
ra arriba, sólo es tristeza. Ha 
Contado que en el trópico la pri­
mavera és inventaela. porqud' no 
existe, ya que allí no es Dios, si­
no los almacenes do modas, qufe-
nĉ s dicen; "Ya estamos en pr i ­
mavera'1. Y como ejemplo de 
primavera extrañísima-se tia re­
ferido a la del Circulo Polar, rc*-
gión en la que hay un soló día 
p'-imaveral, y por eso él oyó de­
cir en cierta ocasión a una séño^ 
ra que "el año pasafio la pr i -
• navera cayó en jueve-'S". Menos 
mal. r)ues. íjtíé el Cóndé de Foxá, 
poeta He verdad, nos ha compí^n-
sado de tanto lugar común el dia 
de la JJd-gada oficial de la primad-
vera. 

CHAMUSQUINA 

Durante treinta y dos horas se 
ha buseadó en- las dependenCJas 
y paaiilexs de la Casa Consistorial 
la causa do un intenso olor a ma­
dera quemada., Un equiix) de 
bomberos ha permanecido de 
guardia, manga en ristre, decidi­
do a ahogar en lágua él primer 
chispazo. Todo se hallaba preve­
nido jiara sofocar el -temido si­
niestro. AI ^fin esta tarde so ha 
descubierto que unos cables ele s-
guarnecidos estaban quemando 
una anciana viga, con. 16 que la 
tranquilidad ha vuelto al edificio 
do la. Plaza de la Villa. 

ALCALDE 

Y en vista ele oue no ha habi­
do fuego en el Ayuntamiento, se ­
guiremos en él. El Conde do Mn-
valde ha sido recibido por el Je­
fe del Estado, declarando después 
que ha cncontraridi al Caudillo 
más munie i palista y con más In­
terés por los problemas de Madrid 
que nunca y le ha. mbistrndo su 
Impaciencia por la resolución del 
problema de los transportes. Co­
mo esta temporada se ha habla­
do mucho de una posible eums-
trucción de viviendas en el nvu»-
tó de Jo Casa dd- campe», [torqiie 
propiedad del Est«vdo y que ha 

sido conñado en usufructo r 
limitado al Ayuntamiento de 1 
drid, el alcalde ha manifest 
qus no habrá amputaciones 
diclio bellisiinq lugar, hoy ab 
to libremente al pueblo. T 
bien' ha declarado el Conde 
Mayalde que el Gobierno sl< 
un gran entusiasnxo • en favoi 
Madrid, lo que se traclueuá er 
gigantesco plan de vivienda 
en una mayoi proporción de 
servicios ,de transporte local 
rdealde prevé, en lógica co; 
cuencia. una nueva etapa de 
pecial brillantez para la caí 
d$? España.. 

Un señor que se dedica a 
íabricación de bolsos no va s 
nér ' bastantes para g-uardar 
miles de duros que '>stá gai 
do con su acünlración por 
Rodrigo Díaz de Vivar al cor 
tar ante, el mieróVcr.e a las 
guntas que el locutor 1c larga 
leisamcnte sobre el héroe e 
ñol. 

Anoche llegó a las .sesenta 
pewtas y asta firmemente i 
dido a llegar al medio millór 
t erner que le pregunten cóir 
llamaba el caballo del Clc 
que admira porque sü figurr 
muy discutida, tímto en yidí 
mo después de muerto, y p< 
se hallaba rodeado de enyidl 

Las preguntas que. le lían 
formuladas hasta el momer 
lea respectivas contestac: 

,han sido las siguientes: 
"¿En qué lugar recibió el 

la carta del Rey invitándoi 
unirse a la expedición a Ora 
tras las gestiones de la I 
Constanza, a fin de que se n 
cilíaran el Monarca y don 
drlgo? En j ^ ^ . " 

Pimto en que .se concenti 
los caballeros que hablan 
do aconipáñar al Cid al. f i 
rro. En el puente del firlar 

"Año del encuentra de 1 
Ha." Y aquí el de ios bols 
suelta el pelo y cita el, af 
mes y el , día: 14 do Agosi 
1084. Y, por últ imo: "Leva; 
el destierro, el Rey otorgó a 
de Vivar castillos y valles, 
valles fueron éstos? Camj 
Eguña." 

En general, las preguntai 
sido hasta el momento' de la 
suelen pedir los partlcipant 
estos concursos. Facilitas. 

A las siete y media de b 
de de ayer y tal como se 
anunciado tuvo lugar en el í 
teatro del Círculo Católlc 
Obreros umi fiesta infant i l 
nlzada por la parroquia di 
Lorenzo y la cual fue ciedle 
todos los niños acogidos a le 
lew y establecimientos ber 
dé la d'iudád. 

Hubo reparto de jugue 
dulces entre la grey infantli 
das ^ la generosidad del cor 
enclavado qn la propia feli 
de San Lorenzo. 

A n ú n e l p a m m n 
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